
COS M O GRAPH1C A. 

Nomes dos Lugares. 

Porto <!e la Reclierché 
C. S. da Diemen . . 
Mewstone l. . . 
Bah . dos Elefantes l. King 
Bahia de Kangnrnz 

1 Bahia dos Santos 
li lha da Terminacaô 
j Porto da Esperança . 

Ponta Hood . , 
Porto de Jorge I I I . 

!C. Chatam* . . . * 
•õ / I l h a Saint Alguarn 
® \ C . Lewin . . . . 

,Terra de Lewin ( P. O. ) 
g. IB. doGeogra fo (Observ. ) ! 
* 'Rottenest ( P . O. ) / . . ! 

1 .atitude 
ou 

Alt. do Pólo. 

Longitude, 

Em gràos. Em tempo. 

43*32',4 S. 
43 42 ,5 
45 48 ,0 
39 53 ,2 
Z5 43 ,5 
32 10 ,8 
54 3i ,0 
53 55 ,2 

i 5 5 " 3 i ' , o Or. 
i55 a3 ,0 

I 15-i 52 ,0 
152 57 ,7 

! 146 52 ,0 
j 142 19 ,0 
j 13o 33 ,0 
j i5o 20 ,6 

54 25 ,0 
55 5 , 5 
55 3 ,0 
54 27 ,0 
34 25 ,7 
5 4 20 ,0 
55 2 9 , 8 
5i 58 ,0 

| 128 
I 126 
I i s 4 
. I 25 

133 
. I 23 
, 123 
f 123 

i 5 ,8 
2G , 5 
5g ,8 
27 ,6 
23 ,5 
4 0 ,0 
48 ,0 
4 9 >5 

1 o 22 4" 
IO 21 52 
IO 19 28 
10 11 5i 
9 46 8 
9 29 16 
8 42 12 
8 4 ' 23 

[Houtiuan ( m e i o ) Haixos 
f Harto» ( P. O . ) 1. . . 
[Bahia dos Cães.Marinhos 

C. N. O. ( Fnndeadouro ) 
C. de W i t t s . . 
Baixos de Dampiers 
B. Van Diemen 
Ilha d 'Anno iN ovo . 

28 43 ,0 
a5 56 ,0 
35 20 ,7 
21 18 ,0 
19 56 ,0 
i 5 42 ,0 
>1 1 2 , 0 
10 48 ,0 

' 132 
121 
121 

; 122 
j 125 
i i3o 
; 13.8 
1 ' V 

2Í ,0 
34 ,0 
55 ,6 
42 ,0 
3o ,0 
38 ,0 
3o ,0 

29 

8 3s 55 
8 2 5 4 6 
8 ici 5g 
8 i 3 5o 
8 i 3 3 4 
8 14 40 
8 i5 13 
8 i 5 18 

8 9 4 o 

8 6 16 
8 7 3 4 
8 10 4 8 
8 22 o 
8 4 1 5 2 
9 14 o 
9 25 56 

X X V I I . Ilhas dispersas do Oceano Pacifico pela ordem das Latitudes. 

Rica d e Prata . . . . . 
Rica de Ouro 
Todos o s Santos . . . . 
Guadalupe 
Malabrigo l. ( a mais S . ) . 
libas do Enxofre (a tio meio 
Ilhas dos Lobos ( Vulcano) 

» I D. Maria Lajaia ( P . S.) 
S "c % Necker . . . .. 

</5 S 1 Bini 
» / Atoui R d 'Oime . 
- )Oneheov (Fundeadouro) 

J " g f T a h o u r a . . . . 
H ? ( W o u a h o u . . , 

33 4 8 ,.0 IV 
29 55 ,0 
3 o 1 ,0 
28 t8 ,0 
26 o ,0 
24 48 ,0 
24 35 ,0 

27 23 ,0 
2 3 3 4 ,0 
23 6 ,0 
21 57 ,0 
21 4 9 - 5 
11 4.3 ,5 
3t 40 ,5 

169 5 ,0 
i65 2 8 ,0 

' 4 9 ' U 
>54 4 7 > a 

154 34 ,0 
149 45 ,0 
155 53 ,0 

11 16 
11 1 
9 58 

10 19 
10 18 
9 59 o 

IO 23 12 

20 

52 
4 4 

8 
16 

149 i i , o Occ. 
i56 7 ,ó 
i53 27 ,2 
I5I 14 ,5 
i51 48 ,5 
I5 I 59 ,0 
' 4 9 56 ,5 

9 56 
10 24 
10 i 5 
1 o 4 
10 7 
10 7 

9 58 

44 
28 
49 
58 
' 4 
5 6 
26 



T A B O A 

| 

Nomes das Lugares. 
Latitude 

on 
Alt. da Pólo. 

• ^ ' - - - ..!... 11 J f l 
Longitude. ÍJ 

Nomes das Lugares. 
Latitude 

on 
Alt. da Pólo. Lm grãos. Em tempo. 1 

4 
% 1 
in 
-a 
i j 

l i 

cr cz 

í Morotai ( P. O. ) . . 
1 Mowi ( P. E. ) . . . 

' \ Owylxi ( P . N . ) . • . 
' Ldetn Babia K.erakekona 

- Jardines de Marshal ( P. 
N . O . ) 

Baixo de Duglas . . . 

2 I » l o \ o N. 
20 So ,5 
20 17 ,0 
19 28 ,0 

21 ,0 
20 a5 ,0 
20 55 ,0 

1 4 8 ' 5 a ' , 0 Occ. 
>47 3 9 >2 

«47 3 4 .0 
147 3 5 , a 

i5g 5 i ,0 Or. 
145 0 , 0 
155 56 ,0 

g b 55* 28"* 
9 5o 37 * ! 
9 5o 16 » 1 
9 5o s i » I 

10 3g 24 
9 40 0 

10 22 3 4 

«
as

, 
C

a
ro

l.
, 

e 
vi

si
t 

à A s s o n s o n , ou Assumpsaó 
l A g r i j a n ( P. S. ) . . . 

ISavpan ( P. N. ) . . . 
jTinian Boa-Visía . . 
/Guan ( P . S. E . ) , . . 

< T o p ( P . S . ) • • • • 
ll. Pelew (em O rou long ) . 

19 45 ,o 
19 2 ,0 
17 20 ,0 
13 Õ2 ,0 
14 58 ,0 
15 10 ,0 

9 28 ,0 
7 18 ,0 

i 55 33 ,0 
i 55 0 ,0 
154 56 ,0 
154 i.6 ,0 
134 16 ,0 
153 56 ,0 
146 55 ,0 
113 i 5 ,0 

; 10 2 2 12 
10 2 0 0 
10 19 44 
10 17 4 1 
10 17 4 * 
10 14 24 

9 47 4 o 

9 53 0 * 

i 

1 

iHaweis 
• T o r r e s (P. S . , ou Hogolen) 
ÊBrovvns R a n g e / , (a maisS.) 
1 Pescadores ( meio) Baixo 
r Gaspar Rico . . . . 

1 . Cliatan (a mais N. O . ) 
Pit t . 

7 32 ,0 
8 40 ,0 

11 ao ,0 
10 54 ,0 
i 5 16' ,0 
10 1 ,0 
3 57 ,0 
1 18 ,0 S. 

i5 4 56 ,0 
166 3 i ,0 

«71 9 
174 25 ,0 
179 43 ,0 
179 i 3 ,0 
177 q ,0 Occ. 
174 3 5 , 0 

10 19 44 
11 6 4 
11 34 36 
11 3 7 40 
11 58 5^ 
11 56 5a 
11 48 56 
11 38 20 

Ilha do Nata l 
Cocos . 
Albemarle Gallapagos . 
Chatam ( P. N. E. ) idem . 
S. Agostinho ( P . N. ) • • • 
Cocai 

i , Rober t ( P. S . ) . . . 
CT* 4 Henrique Mart ins . . 

1 5 7 ,7 A'. 
5 55 ,5 
0 2 , 0 
0 4 6 ,0 iS. 
5 37 ,0 
6 11 ,0 
G 48 ,0 
8 0 ,0 
9 0 ,0 

1 4 9 10 ,0 
78 5o ,0 
53 5 ,2 
80 29 ,0 

175 21 ,0 
1 7 4 " 
158 5 i ,0 
I32 7 ,0 
i 3 i 1 7 , 0 

9 56 40 » 
5 14 ' 0 
5 32 21 * 

5 2 1 56 
11 41 24 
11 56 44 
10 55 24 
8 48 38 
8 45 8 

S 3 \ Ohevaoa 
3 / Ohitabou (B. da Resol,) 

2 ' Magdalena . . . . 
Duque d 'York 
Duque d e Clarence . . . . 
Bello Povo 
Sõlitaria 
Ilhas Danger ( meio ) . . . 
Piotumah 

9 4o •7 
9 55 ,5 

IO 23 ,5 
8 41 ,0 
g 10 ,0 

10 4 ' 
ro 42 ,0 
10 5i ,0 
12 3o ,0 

i5o 56 ,7 
i5o 45 ,7 
i 5o 2 4 ,0 
i 65 0 ,0 
1 6 4 23 ,0 
1 6 2 58 ,0 
i6-g 23 ,0 
i 5 8 4 0 , 0 
175 57 ,0 

8 43 37 * 
8 42 55 * 
8 41 56 * 

11 0 0 * 
10 5 7 52 
10 5 i 52 
11 17 28 
10 34 40 » 

11 43 4 8 



C O S M O G R A P H 1 C A. '97 

Nomes das I.ugares. 
Latitude 

ou 
.4lt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm gretes. I Hm tempo. 

W a l l Is 
Menino Perdido . . . . 

. Disapointement 
Tiookea Ilhas de Jorge 
Príncipe de Galles , . 
I. Palliser ( meio ) . 
Maurua 
Bolabola 

Huahe ine , ou Ovrbarre 
Ulietea 
Scilly ( rae io) , . , 
How 
T a p o a m a n u , ou Saunders 
Tai t i ,ouOtahei te(P. Vénus) 
Maitea , ou Osnaburg 
Chain . , 

Aventura . 
Fouroeaux . 

/ D u v i d o s a 
\ Resolução . 

'B i rd . . 
Two-Groups 
Bow 
Lagoon 

Princ.Guilherm 
Gloucester 
Cumberland . 
Rainha Carlota 
Egmont . . 
Pentecostes • 
I . Gloucester 
Mangea , , 
Osnabour» 

Oheteroa 
Toobouai 
Pitcaim , 

M c Pu,a • 
£ \ Oyolava 

/ F v n í o u e 
Leone . 
Opoun . 
Mahouna 

a " / -O 

1 

Henr que •9 ° 
19 11 ,0 
19 1 8 , 0 
19 18 ,0 
19 20 ,0 
19 2 6 ,0 
20 56 ,0 
21 56 ,7 
22 o ,0 

22 27 ,0 
23 25 ,0 
23 22 ,0 

13 33 ,8 
14 2 ,0 
14 5 ,0 
14 6 ,0 
14 10 ,5 
14 20 ,7 

: 168*57',O OCC. 
I 169 52 ,0 
: í 5 a 4 1 , 0 
I i 3 6 3 i ,2 

i 3 g 4 1 . o 
158 5 ,2 
143 45 ,2 
143 26 ,8 

i56 5 ,2 
154 5i ,0 
133 i 3 ,0 
i 35 1 4 ,0 
155 10 ,0 
134 22 
1 5 2 4 7 
i 3 I 3 ,0 

102 4 1 ,0 
131 4 1 ,0 
132 9 , 0 
129 3 9 , 0 
130 5 ,0 
129 28 ,0 
137 43 ,0 
1 4 9 38 ,0 
i 3 5 9 , 0 

142 22 ,0 
140 55 ,5 
124 56 ,0 
i 65 42 ,7 
162 5y ,0 
160 54 ,0 
160 5i ,6 
160 41 ,0 
161 5 i ,8 

1 ^ 1 5 ' 48" « 
11 19 28 
8 5o 4 4 * 

9 6 5 
9 18 4 4 * 
9 12 21 
9 3 4 53 
9 55 4 7 * 

9 3 1 o 
9 32 48 
9 48 2 9 
9 42 53 
9 28 56 
9 2 4 22 
9 19 o 
9 9 56 

9 4 2 1 

8 59 24 
8 52 52 
8 52 56 
9 o 40 
8 5 7 28 
8 5 i 8 
8 44 12 

8 5o 4 4 
8 4 6 4 4 
8 4 8 36 
8 58 36 
8 4 ° 20 
8 57 52 
9 10 5a 
9 58 32 
8 52 36 

9 29 28 » 
9 23 42 » 
8 19 4 4 » 

10 5 4 51 » 

10 5 i 48 » 
10 43 56 » 
10 43 26 * 
10 42 44 » 
10 47 27 » 

M m 



T A B O A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Ah. do Pólo. 

Longitude. 

grãos. Em tempo. 

, For lorn Hope . . . . 
g í Boskaven , e Keppal . 
jpV Priucipe Guilherme . 
S l Vaváo 

J Savage 
° \ T u r t l e 
cr j R o t e r d a m ( A n n a m o o k a ) 

f Arasterdam,ouTongataboo 

I 4 « I 8 ' , O S. 
i 5 53 ,o 
17 19 ,0 
18 53 ,9 
19 1 ,0 
19 48 ,0 
20 i5 ,0 
21 8 ,4 

' Pyistaarts 
Palmerston . . . . 
Hervei 
W a l c o o 
Mangea 

3 , Pico da Estrella 
0 í Esp .S . (C.Cumber land) 

S t Aurora 

"21! 1 
g—£ JArabrim 

W^ / Mallicolo ( meio ) . 
„£ 1Idem (Po r to Sandwich ) 
^ » jMaske lyne ( meio) 

^ g # Erromanga . 
H f Tanna(PortodaResolnc.) 

^ Annatara . . . . 
S , Recife ( o mais N. O.) 

.2 1 
cc y x uuyu 

u ) C . Co 
f / C . d a 

^ ^ Pines 

Balabeia 
Pudyoua ( H. deBalabe ia ) 
" Colonet . . . . 

da R. Carlota . . 
f c v Pines . . . . . . 
Yasques . . . . . . 
I lha Nor fo lk 
Curtis (a ma io r ) . . 
Oparo 

j l iba da Pascoa 
Ilhas de S. Felix (a mais O . ) . 
Mas afuera . . 
Joaõ Fernandes . 

, í Ilhas dos Ti es Reis 
tS .2 1 (a mais E. ) 
5 1 < C. Nor t e , , 

I o -S i B a h i a das Ilhas . . 
1 ' Bahia de Mercúrio-. 

i68° 17',o Occ. 
167 10 ,0 
170 49 ,0 
165 35 ,o 
161 12 ,0 
169 37 ,0 
166 77 ,0 
• 63 43 ,5 

ni» l 3> 8 " < 
11 8 40 * 
11 23 16 * 
11 2 20 * 
10 4 4 4 8 * 
11 18 28 * 
11 5 4 8 * 
11 6 54 * 

167 36 ,5 
154 45 1 o 
i5o 23 ,0 
1 4 9 5o ,0 
1 4 9 38 ,0 
1 7 6 3 4 ,0 Or. 
175 12 ,0 
176 42 ,0 

, . 7 6 37 ,5 
176 4 ,2 
176 18 ,0 
176 24 ,2 
177 45 ,5 
178 6 , 1 
178 3o ,0 
171 1 ,6 

172 47 ,0 
173 6 , 2 
173 21 ,0 
175 37 ,7 
176 3 ,0 
166 37 : o Occ. 
176 55 ,0 Or. 
170 39 ,0 Occ. 
i35 «6 ,2 

11 i o 26 * 
10 19 o 
10 I 32 * 

9 ^9 20 
9 58 32 * 

11 4 6 16 * 
11 40 48 * 
n 46 48 » 

27 8 ,5 
26 14 .0 
33 4 5 ,5 
34 20 ,0 

3 4 1 3 , 2 
3 4 22 ,0 
35 12 ,0 
36 5o ,0 

101 26 ,5 
71 55 ,0 
71 57 ,0 
70 53 ,0 

179 5o ,0 

' 7 9 0 <° 
177 5 ,2 
i ? 5 58 ,2 

11 4 6 3o * 
11 4 4 17 * 
11 4 5 12 * 
11 4 5 5 7 * 
11 5o 54 
I I 5 2 2 4 
I I 5 4 o 
11 2 4 6 

1717 
I I 32 
I I 33 
11 4 2 

11 4 4 
11 6 
11 4 6 
11 22 

9 

8 : 
25 : 
24 • 
3 l : 
12 
28 
20 
36 

5 

6 45 
4 4 7 

4 4 7 

4 4 2 

4 6 

4 0 

48 
12 

11 59 20 * 
11 56 o 
11 4 8 2 1 
n 4 2 55 

I 



C O S M O G R A P B I C A. ' 9 9 

| Nomes dos Lugares. 
Latitude j Longitude. 

Alt. do Pólo. j Lm grãos. j Em tempo. 

, C . E 
/ Bailia de Tolaga 
k C. Pallisser 
1 Porto da P>. Carlota . 
« I lha de Banks ( P . S. E . ) 

1 ) C . S 
cj / i lha Suares 

N \ . 

37"42' ,5 S. 
58 22 ,o 
4< 34 ,0 
41 6 ,0 
45 55 ,0 

47 ' 9 
48 3 ,0 

175» 5 ' ,o Occ. 
172 49 ,2 
176 6 ,0 
177 10 ,0 
17S 47 ,0 
i 7 5 55 ,0 Or. 
' 7 4 44 i7 

11b 02' 20"* 
11 5i 17 * 
11 44 24 
11 48 40 * 
11 55 8 
11 42 12 * 
11 58 5g * 

jíj J P o r t o Pickersgill . . . 
• Ilha ciAnchora ( P o r t o ) . 

i Anse da \ aisseau • 
V C.- Farev/el • 

45 57 ,0 
45 47 ,4 
45 45 ,6 
45 4 ° 
41 6 ,0 
40 55 ,o 
45 48 ,0 

174 25 ,0 
' 74 43 <2 
' 7 4 4 ° i7 
' 7 4 4 2 .7 
177 21 ,5 Occ. 
178 21 ,0 
168 35 ,2 

11 57 4 o 

11 38 53 * 
11 38 43 * 
11 58 5 i * 
11 49 26 * 
11 53 24 
11 14 >3 * 

X X V I I I . Costa da China , Japaô , e Tartaria Oriental. 

Lien-Cheu 
Bahia Yulinkan I, Hai-Nan . 
Bahia Galloon idem . . . . 
Ilha Tinhosa 
Baixo do Espiri to Santo (meio) 
Pulo T u j o , ou I. dos Ratos . 

19 2 4 , 0 N. 
21 5o ,0 
18 16 ,0 
18 14 ,0 
18 48 ,0 
' 9 9 
19 36 ,0 
20 5 4 ,0 

114 20 ,0 Or. 
117 52 ,0 
118 0 ,0 
117 25 ,0 
118 4 ° 
121 24 ,0 
120 10 ,0 
118 52 ,0 

7 37 20 
7 5 i 28 
7 52 0 
7 49 40 
7 54 40 
8 5 56 
8 0 40 
7 55 28 

Sanchoaõ ( P . S . ) I . . . . 

Macáo 

Ladrona Grande . . . » 
Ilha de Mendonça ( m e i o ) . 
Pedra Branca 
Baixo da Prata ( Estr . S. O . ) 

21 56 ,0 
25 8 , 1 
22 12 ,7 
22 9 , 3 
22 2 , 0 
22 38 ,0 
22 27 ,0 
20 42 ,0 

121 22 ,0 
121 2 7 , 5 
122 O ,0 
122 8 ,7 
122 2 1 ,0 
123 32 ,0 
123 49 ,0 
125 5 ,0 

• 

8 5 28 
8 5 5o * 
8 8 0 * 
8 8 55 * 
8 9 24 * 
8 14 8 
8 i 5 16 
8 20 20 * 

! Ext remidade N. E. 

Ghincheo 
Ilha Formosa ( C. S. ) . . . 
Tay-Ouan ( forte ) idem . . 
I.Sisou , ou dos Pescad. (P.S.O.) 
P. N. da I. Pormoza . 
Botol 

20 57 ,5 
25 42 ,0 
24 54 ,0 
21 59 ,0 
22 35 ,0 
23 3y ,0 
25 17 .0 
21 58 ,6 

125 22 ,5 
125 28 ,0 
127 59 ,0 
I2Q 25 ,0 
128 55 ,0 
128 6 , 0 
i3o 24 ,0 
129 52 , 4 

8 21 5o * 
8 21 52 
8 3o 36 
8 57 40 
8 3 5 40 
8 32 24 
8 41 3o 
8 5q 3o * 

— J 



»7» T A B O A 

Nomet dçs Lugares. 
Latitude 

on 
Alt. do Pólo. 

Hay-tan ( P. E . ) I. . . . 
Foutcbeou ( Barra ) . . . . 

. Patulima ( P. S. ) , . . 
í Kumi (meio) . . . . 

Koapinsu . . . * . 
JS l T c h i n - p i Lckeyo grande 
j INapak ian idem . . 
o < P . J í . idem . . . . 

-3 \ 

Yeouloun ( P. S, O . ) 
Azevedo (meio ) . . . 
Ulu-Sima (P , N. O . ) . . 
Lekeyo Perjueno (P . S . O . ) 

N i n g p o , oa Liampo . . 
Xam-hay 
Cummin I . : 
Hoaiagnam 

Kiáo 
C. Shan-Tung . . . . . 
Ki-san-seu 
T o n - t c h o o - F o o . . . . . 
Paylio ( F u n d e a d o u r o ) . . 
B io Yalo . . . . . . . 
T smhoa I , 
Fotigma ( P . S . O . ) / . . . 

Quelpaert I 
Tso-Choui ( forte ) . . . . 
C. Clonard 

Takuxima ( P . S . O . ) I . 
Ilhas Got to ( P . S . ) . . 
Nangasaki 
Finoura . . . . . . 

I= - Awadsi ( P. S. E . ) I. . 
g_ lOsaka I. de Niphon . . 

'Tinomisaki idem . 
•õ \ J e d o ( Barra) idem . . 

jl. do Sul ( meio) . . . 
10. Bosho I. de Niphon . 
Punta S mddown idem . 
Ponta Baixa idem . . . 
Gissima ide/n . , . . 
Mat-Sinia ( P. E . ) I. idem 
C. Nanbu idem . . 

2 5 « 2 8 ' , O N , 

25 58 ,o 
2 5 40 ,o 
24 35 ,2 
25 49 ,6 
25 42 ,0 
26 o ,0 
37 58 ,0 

36 20 ,0 
57 24 ,0 
37 28 ,0 
37 46 ,0 
3g o ,0 
3g 5o , 0 
37 21 ,0 
33 5o ,0 

33 7 ,8 
35 3o ,0 
36 4 ,o 
3 i o ,0 
31 4 8 , 0 
32 45 ,8 
33 20 ,0 
33 2 3 , 0 
34 2 , 0 

33 8 ,0 
35 3 4 ,0 
3 2 4 8 ,0 
34 8 ,0 
35 40 ,0 
56 4 5 ,0 
57 o ,0 
38 33 . 0 

3.9 49 >8 

Longitude. 

Lmgráos. | Km tempo 

128* 17',o Or. 
128 5 , o 
L 5 2 5 2 , 0 

131 11 ,5 
i3i 4 ,7 
136 28 , 0 
i56 i 3 ,0 
i5b 52 ,0 

i5S 8 , 0 
142 58 ,0 
13g 1 8 , 0 
157 28 ,0 
<28 4 3 , 0 
129 56 ,7 
i 5o 5 ,7 
127 14 ,5 

127 42 ,0 
130 16 ,0 
128 58 ,0 
128 1 0 , 0 
125 25 ,0 
i5i 48 ,0 
132 58 ,0 
131 25 ,0 

134 43 ,7 
137 40 ,9 
138 2 i ,0 
140 5o ,0 
]36 25 ,0 
i38 16 ,9 
157 a3 ,0 
1 4 3 4 , 0 
143 36 ,0 

>14 3 ,0 
147 35 ,0 
147 38 ,0 
148 1 ,0 
149 20 ,0 
1 5 0 4 
149 9 ,0 
150 32 ,0 
i 5o 57 ,o 

8 k 5 3 ' 8 ' 
8 32 20 
8 5 i 28 
8 4 4 4 6 « 
8 4 4 19 * 
9 5 5a 
9 4 5 2 
9 6 8 

9 12 32 
g 3o 5a 

9 ' 7 1 3 

9 9 52 
8 34 52 * 
8 3g 4 7 « 
8 4 o 23 * 
8 28 58 * 

8 3o 4 8 
8 41 4 
8 35 5a 
8 3 2 4 0 
8 a ! 4 0 
8 4 7 12 
8 5o 3a 
8 45 32 

58 55 
10 43 1 
i 3 24 
22 o 

5 40 
33 8 

9 3 2 

3a 16 
34 H 

9 36 12 
9 5o 20 
9 5o 5a 

9 5 2 4 
9 ^7 20 

10 o 16 
9 56 36 

10 2 8 
10 3 48 



COSMO.G RA PUI C -1. Í0 ( 

Nomes dos Lugares. 
Latilude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude• 

Em grúos. I Em tempo. 

- 2 , a 
co . — 

Ponta do N o r t e idem 
C. Sangaar idem 
C. N o t o idem . , 
Ilhas Oki ( P. N. ) 
Ilha Tsus ( P. N. ) 

Ilha Dagelet 
P ing-Hay 
K i n g - H i n g 

4o«3 7 ' , o iV, 
40 3o ,0 
37 3q ,2 
36 r 7 ,0 
3 4 4 1 ,0 
37 22 ,3 
37 29 ,0 
42 i 5 ,0 

ião* 8 ' ,o Or. 
>49 ia ,0 

114a 5g ,6 
141 4 9 , 0 
138 1 o ,0 
139 22 ,1 
i3y 35 ,0 
139 38 ,0 

Bahia de Ternay | 4® i3 ,0 
Bahia de Sufíren 47 53 ,0 
Ilha Prise ( m e i o ) . . . . 48 57 ,0 
Pico Rereveur 49 33 ,0 
C. Monty . . . . . . I 5o 3o ,0 
Bahia de Castries . . . . . 5i 2 9 , 0 
Ponta Vaujuas - . . . . j 52 1 2 , 0 

Ilha Chicha ( C . S . ) . . 42 5 ,0 

Idem C. Canal . . . 
Idem Pico Antonio . 
Idem Pico de Langle 
Idem C. Guiber t . 

t Ilha dos Estados ( P. S. ) 
I Idem C. Uries . 
• Ilha da Companhia (P . S.) 
t Idem C. Castricum . 

f l iba Marikan ( C. Bolin ) 
Ilaschoua I. Ktiril. (P. S.) 

iPorohischir ( P . S . ) idem 
II. de Tchoka (C. Cril lon) 
lidem C. Aniwa . . . 
lidem C. Paciência 
IIdem Era , . . . . 
IIdem P. Boutin . . , 
I Idem Pico la Martiniere . 

4 4 12 ,o 
4 4 3 4 , 0 
45 20 ,0 
45 36 ,0 
4 4 3o , 0 
45 58 ,0 
45 5o ,0 
46 2 i ,0 

4 6 5o ,0 
4 8 6 , 0 

49 48 ,0 
; 45 54 ,0 
| 4Í' 4 1° 
; 48 2 5 , 0 
i 53 4 4 ,0 
! 5 i 52 ,0 

5 o 12 ,0 

T45 54 ,0 
148 5 ,0 
•49 48 ,0 
1 4 9 35 ,0 
150 1 8 , 0 
150 24 ,o 
151 i 5 , o 
151 45 ,0 

i 55 4 1 ,0 
155 3 ,o 
i5o 27 ,o 
i5o 2 8 ,0 
155 5a ,0 
157 45 .0 
i5g 2 8 ,0 
1 5 g 4 6 ,0 

160 
161 
1 6 4 
I 5I 

| 152 
155 

! 155 
, i 5 i 
i 15i 

55 ,0 
44 

2 ,0 
20 ,0 
5o ,0 
2 5 , 0 

22 ,0 
i5 ,0 
a5 ,0 

Idem Babia d'Estaing 
Idem Pico Lemanon . 
Idem Bahia de Langle 

v Ilha Meneron . 
Giskonne ( P. S. E. ) 1. 
Okhotsk 
Yamskoi 
Ginginsk . . . . . 
C. Outskochkoi . . . 

; 4 8 5 9 , 6 
1 4 7 4 5 ,0 
j 47 48 ,6 

4 6 20 ,0 
I -53 4 8 ,0 
| 59 20 ,2 
j 60 4 1 ,0 
! 65 38 ,0 

. ! 5v 52 ,0 

100 
I I 5 I 

j 15o 
i5o 

1 1 5 2 

I i 5I 

r63 
167 
i 6 5 

56 ,7 
i 5 ,0 
4 2 , 9 
33 ,0 
43 ,0 
38 ,5 

•44 v 
58 ,0 

rok O '32" 

9 5 6 4 8 
9 43 5g 
9 27 1 6 

9 1 2 4 ° 
9 17 28 > 
9 10 20 
9 18 32 

9 45 36 
o 52 20 

í 9 5q 12 
! 9 58 20 
1 10 1 
I 10 1 
, 1 0 5 
! 10 7 

12 
36 

o 
o 

10 22 44 
10 20 12 
i o 1 48 
1 0 I 5 2 

10 23 28 
10 3 i o 
10 37 52 
10 39 4 

10 43 40 
I O 46 56 
10 56 8 
10 
10 
10 

20 
20 
52 

10 21 28 
10 5 o 

7 « 10 

10 3 

10 5 
10 2 
10 2 
10 10 
10 6 
1 0 5 2 

j 11 10 
; 11 5 

47 
o 

5 2 
12 
5 2 

3 4 
o 

59 
52 

N a 



aoa T A B O A 

Latitude Longitude.. 

Alt. da.Pólo. Em gràns. Em tempo. 

Bahia Awatscba . . . . . 
Pe l ropaalowskoi -Ost - . . 
Ponta K.ronotzkoi . . . . 
[lha de Bher ing 
C. Kamtcba tska 

5Í°54',5N. 
5 t O ,2 
5a 5 i ,7 
53 1 , 3 
54 46 ,0 
55 36 ,0 
56 0. ,0 

i65« i 5 ' , 0 Or . 
i 6 5 7 ,5 
167 11 ,5 
167 i 3 ,2 
170 40 ,a 
176 11 ,0 
171 4 o 12 

t i h i ' o"« 
0 3o * 

n 8 46 * 
11 8 53 * 
I I 23 4 l 
II 4 4 4 4 * 
10 26 41 

C S. T b a d e o ; 
l iba Anderson ( P. S. E . ) . . 
I lha de Clerk ( P. N. O . ) . 
B i a de Anadir ( B u r r a ) . . 
C . Tcbuko t sko i . . . . . 
Bahia de S. Lourenço . . . 
C . E . d'Asia 

62 5o ,0 
63 5 ,o 
6 3 i 5 ,0 
64 58 ,0 
6 4 14 ,5 
6$ 37 ,0 
66 6 ,0 

172 3o ,0 Occ. 
109 12 ,0 
161 i 5 , 0 
172 35 ,0 
173 24 ,0 
162 22 ,0 
161 5 ,0 

11 3o 0 * 
10 36 4 8 

10. 45 0 * 
11 3o 30. 
n . 3 3 36 * 
10 4 9 28 
10 4 4 20 

XXIX. Costa Occidental d'America Seplentrional. 

C. do Pr ineipe de Galles . . 
N o r t o n - S o n d (C. N. O . ) . . 
C. Stephens ( P. N. O. ) . . 
Ilha G e r e ( C , N. O. ) . . . 

R io de Bristol ( C. N. O . ) . 
Ilha Oonalascbka ( C . N . O . ) 
Ilha Tscher ikow 

65 45 ,5-A'. 
6 4 3o ,5 
63 33 ,7 
60 17 , 0 
58 4 1 ,5 
58 28 ,0 
53 5 4 , 7 
55 49 

159 52 ,5 
15.4 22 , 5 
i 5 5 52 ,0 
164 6 ,0 
i 5 3 5 4 , 5 
149 38 ,0 
i 5 8 2 ,0 
146; 3 i ,2 

10 39 3o * 
10 17 3o * 
10 i 5 28 » 
ro 56 24 * 
10 i 5 38 * 
9 58 32 *-

10 32 8 * 
9 46 5 * 

C.Barnabé I. Kodiak . -. . 
I lha de S. Hermógenes . 
G. Douglas 
C. North-Foreland•-- . . . 
Ponta Mackenzie . . . . 
C . Eas t -Fóre land . . . . 

57 10 ,0 
58 1 4 , 0 
58 52 ,0 

t S i 4 ,0 
1 61 i 3 ,0 

60 43 
5g 1 4 , 0 

I 5q 9 , 0 

143 5ò ,2 
142 41 ,2 
1 4 4 i 5 , o 
141 59 ,0 
140 55 ,0 
143 17 ,0 

j 143 3 i ,3 
' 143 42 ,2 

9 35 21 * 
9 -3o 45 * 

9 27 5o 
9 23 40 
9 29 8 
9 3o 5 * 
9 , 3 ° 49 * 

Ilha Montagn ( P. S. O. ) . . 
Por to Chalmers idam 
C. Hi i ich inbrook . . , . 

Mon te S. Elias 

C . Phipps . . . . . . . 

59 4 6 , 0 
60 16 ,0 
60 16 ,0 

5,9 47 
60 21 ,0 
5q 42 ( 7 
5g 32 ,0 
58 5o ,7 

; i 3 8 53 ,0 
i 3 8 i 3 ,3 
137 39 ,7 
i 3 5 46 (O 
l32 1 2 , 6 
121 3 i ,2 
i 3 i 7 , 0 
129 1 2 , 2 

9 i-5 3 s 
9 13 53 * 
9 10 3g * 
9 3 4 * 
8 4 8 5o * 
8 6 5 * 
8 4 4 28 
8 36' 49- * 



COSMOGRAPH1CA. 2 0 S 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm grãos. j Lm lempo. 

Porto dos Francezes . . 
Cross-Sund ( E n t r a d a ) . 
Babia b ineis ( P. S. Mar i a ) . 
Ilha do Almir. (Bahia H o o d ) 
Por to dos Remédios I . de 

Jorge I I I 
Idem C. Edegecombe . 
Idem C . Omanev . . . . 

58"37 ' ,o N. 
58 12 ,0 
58 43 
57 27 ,0 

57 21 ,0 
5j 2 ,0 
56 9 >7 

128» 43 ' ,2 Occ. 
127 40 ,2 
126 33 ,0 
125 58 ,0 

127 5 , 2 

128 1 ,5 
' 2 5 57 ,7 

8* 3 4 ' 5 3 " * 
8 3o 41 * 
8 26 12 
8 a 3 5 2 

8 28 21 » 
8 32 6 » 
8 23 5 i * 

Idem Por to Conclusão . . . 
C. Fanshaw 
Por to Protecção/ , do Pr.cleGallcs 
C. de S. Bartholoraeu idem . 

Ponta Maskelyne . . . . 
Ilha de Z angara ( P. N . ) . . 

56 i 5 ,0 
57 11 ,0 
56 20 ,5 
55 12 ,2 
54 42 ,5 
55 38 ,2 
54 42 ,0 
54 20 ,0 

125 58 ,7 
124 5 t ,0 
12 5 0 , 2 
125 0 ,6 
124 6 ,2 
123 1 1 . 2 
121 49 ,2 
124 35 ,2 

8 23 55 * 
8 19 24 
8 20 i * 
8 20 2 * 
8 16 25 » 
8 12 40 * 
8 7 17 * 
8 18 21 » 

C. S. James I . Cariota 
C. Swaine 
C. Scott /, de Quadra . . 
Ponta Boisée idem . . . . 
Noutka-Sound 
Bahia Birch 
Porto Discovery 
C. Flattery 

51 5 7 , 8 
52 1 6 ,3 
5o 48 ,0 
5o 5 ,7 
49 35 ,3 
48 53 ,5 
48 2 , 5 
48 24 ,0 

123 27 ,0 
119 56 ,3 
119 56 ,2 
119 18 ,2 
118 12 ,0 
114 1 ,5 
" 4 12 ,9 
1r5 57 ,2 

8 i 3 48 * 
7 59 45 » 
7 59 45 » 
7 57 i 3 » 
7 52 48 » 
7 36 6 » 
7 36 52 * 
7 43 49 » 

Ponta Grenville . . . . . 
Por to de Gray 
Barra d e Coluuibia . . . . 

C. Or lo rd 
Bahia d a Tr indade . . . . 

47 5o ,0 
47 22 ,0 
47 0 ,0 
46 19 ,0 
44 49 
43 25 ,5 
42 52 ,0 
41 3 , 0 
40 28 ,7 

115 1 , 2 
115 36 ,2 
115 28 ,2 
115 29 ,2 
1 i5 3i ,2 
115 45 ,2 
116 0 , 2 
115 29 ,2 
115 45 ,2 

7 4 0 5 * 
7 42 25 * 
7 4 1 53 * 
7 4 1 5 7 * 
7 42 5 » 
7 4 3 1 » 

7 4 4 1 * 

7 41 57 » 
7 4 3 1 * 

Ponta de Barros d'Arena . . 
Ponta d e los Reys . . . . 
Por to de S, Francisco . . 
S. Ga i losde Monte-Rey . 

Poijta da Conceição 
òdiita Barbara 

i IU.í; de S. Miguel (meio ) . 
j Poi to de S. Diogo , 

38 56 ,0 
38 O,Q, 
37 4 8 ,5 
36 35 ,5 
36 38 ,0 
34 3o ,5 
3 4 2 4 , 0 
34 0 , 0 
32 42 ,5 

1 1 4 5 i ,2 
1 1 4 11 ,2 
n 3 43 ,2 
n 3 2 6 , 4 

113 13 .2 
111 4 2 v2 
h o 4 2 ,2 
i i i 33 ,0 
108 2 5 ,0 

7 39 25 » 
7 36 45 * 
7 34 53 » 
7 33 46 » 
7 32 53 * 
7 26 49 * 
7 22 49 * 
7 26 12 
7 i 3 4 ° * 



T A B O A 

Nomes dos Lugares, 
Latitude 

ou 
dh. do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos. j Em tempo. 

C. Colnetl 3o°58' , 0 N. 107° 37 ' ,2 Occ. 7" to* 29% 
Bahia Je S. Francisco (Pon ta 

107° 37 ' ,2 Occ. 29% 

Mondra ins ) . . . . . . 3o 23 0 107 16 ,0 7 9 4 
34 0 0 109 37 7 18 28 

Morro Formoso . . . . , 27 3o 0 106 17 ,0 7 5 8 
P. de Anno N o v o . . . . 20 5o 0 104 *9 >° 6 5 7 16 
Por to de Magdalena . . . s 5 0 ,0 i o5 33 ,0 6 54 12 
C , d e S . Lucas . . . . . 22 52 ,0 101 ' 9 6 45 17 « 

S. Joseph de Califórnia . . 23 3 '7 101 17 ,5 6 45 10 * 
S. Braz 21 3o ,0 

98 
3o ,0 6 26 0 

Ilhas Marias (a mais N . ) . . 21 43 98 £ ,2 6 52 25 * 
C . Correntes . . . . . . 20 22 ,0 96 55 ,2 6 27 41 * 
Boca Partida Ilhote . . 19 0 1° 102 59 ,0 6 5o 56 

í Socorro ( P. S. £ . ) I. . . , 18 3 7 101 27 ,0 6 45 48 
16 33 ,0 IOO 39 ,0 6 42 36 
16 5o ,3 9 1 24 ,6 6 5 58 * 

i 5 53 ,0 . 87 5o ,0 5 5i 20 
16 10 ,0 86 20 ,0 5 45 20 

Por to d e Guatimala . . . . 14 2 82 37 ,0 5 3o 28 
Sonsonate ( P. dos Remedios ) i 3 3o ,0 81 34 »o 5 26 16 
S . Miguel . . . . . . . i 3 20 <o„ 80 8 ,0 ò 20 32 
Amapala ( S . Car los ) . i 3 22 ,0 79 21 ,0 5 «7 24 

12 3o .0 78 41 ,0 ó 14 44 
Por to d e S . Joaõ . . . . 11 24 ,0 77 19 ,0 6 9 16 

9 2 9 ,0 76 »6 ,0 5 5 4 
Nicoya 9 42 lO 76 3o , 0 5 6 0 
Golfo Dulce 8 23 1° 74 53 ,0 4 59 32 

! I. de Quibo ( P . S. E . ) . . 7 20 ,0 73 i 3 ,0 4 5 2 5a 
j P. Mala 7 34 ,0 7 ' 46 ,0 4 47 4 

8 58 ,8 7 1 2 , 5 4 44 10 
Ilhas das Pérolas (a mais S . O . ) 8 10 1° 70 49 >° 4 43 16 
Ponta Garachina . . . . 8 5 .0 70 11 ,0 4 4o 44 
Ponta de S. Francisco . . 6 48 .0 «9 42 ,0 4 38 48 

X X X . Costa do Peru e Chili. 

C . Correntes . . . . . . 
| l P . d e Chirambira . . . . 
Bi B. de S. Boaveatura . . • 
M I. Gorerona . 
11 P. de Guascama 

5 34 ,0 
4 ' 3 ,0 
3 5o ,0 
2 53 ,0 
2 29 ,0 

69 11 ,0 
69 10 ,0 
68 5o ,0 
69 43 ,o 
69 59 ,0 

4 56 4 4 
4 36 4 0 
4 55 20 
4 38 5a 
4 39 56 



C 0 5 M O G li A 1> ]•] l C A. 

Nomes âos J.ugarts. 
latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 
Nomes âos J.ugarts. 

latitude 
ou 

Alt. do Pólo. [ Jim grãos. Km tempo. 

I . dei Gallo . . . . . . 
P. de Mangles R. Mira . . 
Pvio de S. Tiago ( B a r r a ) . 
Esmeraldas 
P . d e l a Galera . . . . . 
C . d e S . Francisco . . . . 
C. Passado 
C . d e S . Lourenco . . . . 

iV. 
i 36 ,o 
I 10 ,o 
o 55 ,o 
o 43 ,0 
0 3 9 ,0 
0 26 ,0 
1 4 ,0 

; 70' 6 ' , o Occ. 
' 70 26 ,o 
\ 70 3a ,0 
; 70 59 ,0 

71 27 ,0 
72 29 ,0 
71*53 ,0 

j 72 1 9 , 0 

4 k 4 o ' a 4 " 
4 4 1 4 4 

4 4 2 8 

4 43 56 
4 /,5 4 8 

4 49 56 
4 47 4 ° 
4 49 ' 6 

1. de la Plata ( m e i o ) . . . 
P. de S. Helena 
I. Puna ( P. S. O . ) . . . . 
Guavaquil 
C . Branco . . . . . . . 
P. de Pavia 
P. de Aguja ; 
I. dos Lobes ( P . N . ) . . . 

1 19 ,0 
2 11 ,0 
3 4 ,0 
2 1 2 , 0 
4 1 9 , 0 
5 3 ,0 
5 5 9 , 0 
6 22 ,o 

f 72 31 .0 
72 24 ,0 
71 43 ,0 
71 1 7 , 0 

72 43 
72 39 ,0 
72 41 ,0 
72 22 ,0 

4 5o 4 

4 4 9 36 
4 4 6 5 2 

4 4 5 8 

4 5o 5a 
4 5o 36 
4 5o 4 4 

4 49 2 8 

Baixo d o Hercules . . . . 
Hormigas ílheos 
Callao Porto de Lima . 
Pisco (Fundeadouro ) . . . 
Ylo 
Arica . . : . . . « . 
I . d e Iquique . . . « » . 

8 4 , 0 

10 48 ,0 
11 57 ,0 
12 5 ,o 
13 45 ,0 
17 36 ,2 
18 26 ,7 
20 1 2 , 0 

70 35 ,0 
70 3 4 ,0 
69 23 ,0 
68 3 9 ,0 
67 48 ,0 
62 45 ,o' 
61 5 i , 3 
61 5o ,0 

4 4 2 ao 
4 4 1 36 
4 37 32 
4 34 36 
4 3 i 1 2 

4 1 1 0 * 
4 7 25 » 
4 7 20 

Moxillones . . . . ' . 
B . de N . Senhora ( P . N . ) . 
Copiapo 
Huasco 
Coquimbo . . . . . . . 

; Vaiparaiso . . . . . . 
Topocalma . . . . . . 
Talcaguana 

23 5 ,0 
25 i 3 ,0 
27 1 0 , 0 
28 27 ,0 
29 54 ,7 
33 0 ,5 
34 0 .0 
36 4 2 ,3 

6a 0 , 5 
62 23 ,0 
62 40 ,5 
62 4 9 , 0 
62 5 4 ,5 
63 13 ,5 
63 28 ,0 
65 1 4 ,5 

4 8 2 * 
4 9 32 
4 1 0 4 2 * 

4 11 1 6 

4 11 38 * 
4 I I 54 * 

4 i 3 52 
4 20 58 » 

Conceicaô 
I. de Ia*Mocha ( P . N . ) . . 
Mio d a Imperial . . . . . 

í "Valdivia 
P . d e Quedai . . . . . . 
S . Carlos I . Chiloe . . . . 
Monte Cucáo idem . . . . 
P . Quilan idem . . . . . 

36 49 ,3 
38 1 7 , 0 
38 4 5 ,0 

39 5i ,0 
41 6 , 0 

4 1 53 ,0 
4 2 45 , 0 

43 41 ,0 

6 4 4 0 , 0 

65 4 6 , 0 

65 37 , 0 

65 1 ,5 
65 43 ,0 
65 3o ,5 
65 4 ' >5 
65 56 ,e 

1 

4 18 4 ° * 
4 2 3 4 

4 22 28 
4 20 6 * 
4 23 52 
4 23 2 » 
4 22 4 6 * 

4 3 3 4 4 

. , * 

Oo 



20Õ T A B O A 

Nomes dos Lugares-
: Latitude 

ou 
\ Aludo Pólo. 

Longitude. 

Em grãos. ! Lm tempo. 

X X X I . Costa. Terra de Magalhaens , e da Terra do Fogo-

P. Tailaohaohuon . . i . 
C, Tres Montes 
I. da Madre de Deos ( P. N. ) 
G. de S. Luzia . . . . . 
C . d a Victoria . . . • > » . . 
Ilhas Evangelistas , 
Westminster Hall I. i . , 
C. Tamar 

C. Providencia . . - .. » 
C. QuíkI : 

Porto Galante (C. O. ) . . . 
C. Fro-.vard 
Porto Fa mine (C de -S. Anna) 
Ilha Isabel ( P. E . ) . . . . 
C . S . Gregorio . . . . . . . 
C. das Virgens . 

. C. do Espirito Santo . . 
C. de S. Sebastiaõ . . 
G. de S. Ignez . . . . 
G. de S. Diogo . ; . . 
Bahia do Bom Successo . 

1C. do Bom Successo . 
[Ilha dos Estados ( Porto 

d o A n n o N o v o ) . 

lidem G. de S. Joaõ . 
o /liba Evouts . . . . 

1-3 \ Ilha Bamevelt (meio ) 
* \C.Tiorn . . . . . 

li. Diogo Ramires ( meio ) 
ilibas de S. Ildefonso . . 
jPorto do Natal . . . 
[C. Negro . . 

C. Deseado . 
G. Pilar . . „ 
C. de S. Valentini 
C. Orange . . 

Rio Galego . . . 
G. Redondo . . . 
Porto de S. Cruz . 
Bahia de S. J uliaõ . 

45»5i ' ,o S. 

46 58 ,0 
49' 45 ,0 
5t 26 ,0 
5a 24 ,0 
02- 34 ,0 
52 34 1° 
5a 5i ,0 

5a 58 ,0 
53 41 ,0 
53 43 , 0 
53 5 4 , 0 
53 4 o 

5s 5 i ,0 
Õ2 3g 
52 21 .O 

5s 41 ,0 
53 25 ,0 
54 8 ,0 
5 4 3 6 , 5 

54 4 9 . 7 
5 5 i- ,0 

54 48,9 

5 4 4 7 , 2 
55 32 ,2 
55 49 
55 5 8 , 5 
55 27 ,5 
55 5-i ,0 
55 21 ,g 
54 3 i ,5 

53 4 1 2 

52 46 ,0 
53 34 ,0 
52 29 ,0 
5x 4 o i ° 
5o 5 i , 0 
5o 17 ,5 
49 8 

67* 4' ,o Occ. 
67 2 , 0 
67 22 ,5 
67 6 ,0 
66 32 ,0 
66 40 ,5 
66 7 ,0 
65 4? ,0 

65 32 ,0 
64 3o ,0 
63 6 , 0 
62 42 ,5 
62 r4 ,0 
62 3 ,0 
61 34 ,0 
5g 5a ,7 

60 o ,5 
5g 5 i ,0 
58 32 ,7 
56 38 ,5 
56 5o ,o 
56 52 ,5 

55 3 4 , 5 

55 17 ,5 
58 22 ,5 
58 24 ,5 
58 56 ,5 
60 14 ,5 
60 52 ,5 
61 22 ,5 
64 5 i ,5 

66 6 ,0 
66 29 , 5 
61 5 2 , 0 
60 52 ,0 
60 40 ,0 
60 42 .o 
60 6 ,5 

5g i 8 , 5 

4!> 28' 16" 
4 28 8 
4 29 3ò * 
4 28 24 
4 26 8 
4 26 42 * 
4 24 28 
4 23 8 

4 22 
4 18 o 

12 24 
10 5o 

& 56 
8 12 
6 16 

5g 3í 

4 o 2 * 
3 -58 4 
3 54 11 * 
3 46 34 * 
3 47 20 * 
3 47 3o * 

3 ,42 18 * 

3 41 10 * 
3 53 3o * 
3 53 38 * 
3 55 46 * 
4 o~ 58, * • 
4 3 3o * 
4 5 3o * 
4 L9 26 * 

24 24 < 
25 58 

7 28 
3 28 
2 40 • 
2 48 
o 26 • 

57 14 ' 



COS MOGRAP NICA. 2 0 7 

Nomes dos Lugares, 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude, 

Lm grãos, j Lm tempo. 

C , d e los Desvelos . . . . 
Por to Deseado 
C. Branco , 011 de S. Jorge . 
Po i to d e Cordova . . . . 

Por to de S. Antonio 
Por to d e S . Helena . . . . 

48o 21 ' ,o S. 
47 45 ,0 
47 16 ,0 
46 45 ; o 
45 11 ,2 
4 5 2 ,5 
44 52 ,0 

57'>42 ,,o Occ. 
57 58 ,5 
5 7 54 ,5 
59 2 , 5 
58 i 5 ,0 
57 24 ,0 
57 4 i-7 

3 v 5 o ' 4 8 " 
5 5o 54 * 
5 5o 18 * 
5 56 10 * 
3 53 0 » 
3 49 36 » 
3 48 19 * 

Por to Valdez 
Por to de S. Antonio , 
Kio Negro ( l i a r r a ) . . . 

C , d e S . Antonio . . . . 
Ponta das Pedi a s . . . - . , 
Buenos Aires . . . . . . 

42 3o ,0 
40 56 ,0 
40 57 ,0. 
38 17 ,0 
56 52 ,5 
55 55 ,0 
54 35 ,4 

55 i 5 ,5 
56 14 10 
54 5o ,0 
49 35 ,0 
48 22 ,5 
48 45 ,0 
5 0 6 ,2 

3 41 2 * 
3 44 56 
3 38 0 
3 18 20 
3 3o * 

"•jr 15 0 
3 20 25 * 

Colonia do Sacramento 
Banco d 'Ortiz ( E x t r . N. O. ) 
Idem E x t r . S. E 

B a i x a d a s Carretas ( P . S. E. ) 
lllia das Flores ( P. S. O. ) . 

34 25 ,o 
54 3 i ,0 
35 7 ,0 
34 54 ,8 
34 55 ,o 
54 58 ,0 

49 32 ,0 

49 5 

48 55 ,0 
47 49 .7 
47 58 ,0 
47 32 ,0 

3 18 8 
5 16 20 
3 14 20 
3 11 19 * 
3 10 52 
5 10 8 

Baixo do Inglez ( P. N. ) ; . 
Idem P. S. O 
Bahia do Maldonado .. . 
Ilha dos Lobos ( meio ) 
C. de S. Maria . . . 

35 10 ,0 
35 14 ,o 
54 56 ,3 
35 2 ,0 
34 40 ,0 
34 21 ,0 

47 3o ,0 
47 35 ,9 
46 26 , 5 
46 20 ,0 
45 41 ,7 
45 16 ,0 

3 10 0 
3 10 12 
3 5 45 * 
3 5 20 
3 2 47 
3 1 4 

X X X I I . Costa do Brazil. 

R. Grande de S. Pedro . . 
Taramandahy ( Barra ) 
Manlipubá R 
Araranguá R 
Barra da Alagoa . . : . , 
Vigia Baixo 

32 1 ,7 
29 58 ,0 
29 12 ,0 
28 57 ,0 
28 29 ,0 
27 25 ,0 

4 4 2 3 i7 
42 3 ,0 
41 4 3 , 0 
41 24 ,0 
40 58 ,0 
3o 14 »o 

2 57 35 
2 4 8 12 
2 4 6 52 
2 45 36 
2 43 5a 
2 0 56 

I lha de S. Catharina Villa do 
Desterro 

Idem ( P. N . ) . . . 
Enseada de Garoupas ( P . S.) . 
Ponta de Tapocoroiá : , , 
R. de S.Francisco (Barra do N . ) 

27 38 ,0 
27 32 , 0 
2" 0 ,0 
20 45 5° 
26 0 ,0 

40 55 ,0 
• 40 47 ,0 

40 53 , a 
40 59 ,0 
41 3 , 0 

I 

2 43 40. 
2 43 8 
2 43 32 
2 45 56 
2 44 12 j 



20S T A B O A 

Nomes dos Tangares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm grãos. Em tempo. 

Pedra a flor d'agoa Baixo 
Guaratuba . . . . 
Paranaguá (Bar ra do S.) 
l iba na Barra de Cananea 
Iguapé 
I . Queimada 
Alcairar.es llheos 
I tanhaem 

Santos ( I. do Moella ) 
Monte de Tr igo / . 
I . de S. Sebasliaõ (P . S. E. 
I. dos Búzios 
Ubatuba 
Parati . . . . . 
I. Grande ( P. S. E. ) 
Babia de Guaratiba . 

B. de Janeiro (Gast. da Cidade) 
Ponta Negra 
C . F r io 
Babia Formosa (11. de S, Joaõ) 
Ilhas de S. Anna (a do meio ) 
C . d e S . T h o m é . . . . 
Parahiba do Sul ( Barra ) . 
Espir i to Santo ( B a r r a ) 

Ponta do Tubaraõ . . 
Rio Doce 
Rio das Caravellas . . . 
Paredes dos Abrolhos ( P . S.) 
S. Barbara dos Abrolhos I . 
Po r to Seguro . . . . . 
Por to de Santa Cruz 
R i o Grande do Sul . 
Rio dos llheos ( S. Jo rge ) . 

Barra de Camamú . . 
Mor ro de Paulo . 
B. de Todos os Santos ( For t 

de S. A n t o n i o ) , . . 
T o r r e de Garcia d'Avila 
I t ap i ru rú ( Barra ) . . . 
Rio Real ( Barra ) . . . 
Seregipe d 'El-Rei ( Barra ) 
R. de S . Francisco ( Barra ) 

5 i 36 ,o 
3o 3o ,o 
3o 17 ,o 
23 5 8 , 0 
2 9 47 .0 
29 i 5 ,0 



C O S M O G R A P H I C A : "351 

Nomes dos Lugares. 

Curuipé 
Barra das Alagoas 
S. Antonio Merim 
Por to Calvo 
T a m a n d a r é 
Ilha de S. Aleixo 
C. de S. Agostinho 
Recilè de Pernambuco (Bar; 

do P icaõ) 

Idem ( Barra dc Recilè ) 
Ol inda 
Tamaracá I. ( P. S. E . ) . . 
R.Capibaribé ou Guyana (Barra) 
Por to dos Francezes 
C. Branco 
Parahiba d o N . ( P . d o Cabedello) 
Bahia da Tra ição 
Ponta da Pipa 

R io Grande do N . ( F o r t e dos 
Magos) . . 

C. de S. Roque 
Baixos de S .Roque (o mais 1\ 
Petetinga 
Baixo das Urcas ( P . N , ) 
R. Guamaré ( Barra ) . 
R, Upanema ( Barra ) . 

Iguapé . 
Seará 
Jericoacoará 
R. Parnabiba ( B a r r a ) . 
Ilha de S. Anna . . 
Maranhaõ 
Buhia de Cumá ( P. S . ) 
I. de S. Joaô ( P. N . ) . 

Bahia de Caité , 
Ponta de Ti joca . •. , 
Baixo da Ti joca ( P , N. ) 
Idem ( P. E. ) . . . 
Po r to Salvo ( Vigia de ) 
Pará . . . . „ 
Baixo do Magueri (o mais 
Ilha de Cavianna ( P. N. ) 

Pp 



âl» T A B O A 

Latitude Longitude. 
Nomes dos Lugares. ou 

Alt. do Pólo. Em grãos. Lm tempo, 

Macapá ( forte ) o". 4 ' , o 2V. 43- 8 ' , o Occ. 2^ 5a ' 32" 
1. Maii intubá o 5-j ,o 42 1 7 , 0 2 49 8 
Kio Araguari ( Bar ra ) . . . i 17 ,0 42 10 ,0 2 48 40 
I . Jacaretuba ( P . N. È . ) . . 1 9 41 5 i ,0 2 47 24 

XXXIII. Costa da Guiana , c da Terra Firme. 

I. Maracaucu ( C . N . ) . . . 1 67 ,0 41 4 a 3 46 48 
M a i c a r i , ou B. de Pentecostes 2 22 ,0 42 27 ,0 2 49 48 
Cassipnr 5 5o ,0 42 4 3 ,0 2 5o 5a 
C. <i '0range 4 >7 i ° 42 52 ,0 a>5i 28 
R i o de Vicente P i r . son , ou de 

I Oyapok ( S . L u i z ) S-5y ,0 43 12 ,0 2 52 48 
' R i o Aperwraque , ou dos L a -

S-5y ,0 

gartos ( P . E . ) . . . . 4 36 ,0 43 17 ,0 2 53 8 

4 56 ,2 43 5o , 0 2 55 20 
Rio S i n n a m a r i 5 23 , 0 4 4 26 ,0 2 57 44 
R i o M a r o n e , ou Marawine . 5 53 ,0 45 28 ,0 3 1 52 
R. Surrnam ( P. Brames) . . 5 56 ,0 46 49 , 0 3' 7- 16 
Paramar ibo . . . . . . 5- 49 , 0 4 6 4^ , 3 3 7 i 3 
R. Couran t in ( Barra ) . . . 6 i 3 ,0 48 3 ,0 3 12 12 
Bar ra de Berbice . 6 2 0 ^ ) 48 44 ,0 3 14 56• 
R. Deinerar i ( P . G o r r o b a n a ) 6 48 ,0 49 34 3 18 16 

Barra de Essequebo ( forte ) . 6 4 4 , 0 50 4 ,0: 3 20 16 
Rio P o u m o r o n ( C. Nassau .) . 7 35 ,0 5o 21 , 0 3 21 24 
Barra do Orenoque (C.Bar ima) 8 23 ,0 5 i 37 ,0 3 26 28 
P. da P e n h a , ou de Mexiilones i o 43 ,0 53 29 ,0 3 33 56 
C . das T r e s Pontas . . . 1 0 47 ,0 54 18 ,0 3 37 12 
0 . Malapasqua . . . . . 10 42 ,0 54 39 ,0 3 38 3 6 . 
P. de Arava I O 3 9 , 0 55 57 ,0 3 4 3 - 4 8 
Te tas de Cariaco ; . . . 10 36 ,0 55 33 ,0 3 42 i a 
Cu maná J O 27 ,6 55 49 y» 3 43 16 

Cumanagote , ou Barcelona 10 6 , 9 56 1 9 , 8 3 45 19 * 
C Codera 10 35 ,9 57 3 4 , 4 3 5o 18 * 

i o 3o ,7 58 4 0 , 0 3 5 4 40 * 
Guaira 10 36 ,3 58 42 , 0 3 54 48 * 

10 3o ,8 5 9 3 9 , 0 3 58 36 
C. de S. R.omaõ 12 1 1 , 0 61 4 3 ,0 4 6 5a 
Coro I I 24 ,0 61 20 ,0 4 5 20 
For te d e S . Carlos . . . . 1 1 4 , 0 62 47 ,0 4 1 1 8 

Maracaybo . . . . . . 10 43 ,0 62 5o ,0 4 I I 20 



COSMÇGRAP II 1C A. an 

Nomes dos Lugares» 
Latitude 

ou 
Alt, do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos, j Lm tempo, 

C. di Vela . 
R io de la Hacba 
S. Martl ia 
Rio Grande da Magtlalena 
Gharthagena 
T o l u Golfo de Moroscjuillo 

12" I7%0 A7. 
12 10 ,0 
I I 52 ,0 
II 1 9 , 6 
11 5 , 0 
10 25 ,3 

9 16 ,0 

6 2 ° 5 O ' , O Occ. 

6 3 48 ,0 
64 3 i ,0 
65 43 ,8 
66 28 ,0 
67 5 ,0 
67 24 ,0 

41-11'20" 
4 l 5 12 
4 18 4 
4 22 55 * 
4 25 5 2 

4 28 20 * 
4 29 56 

1, Fuer te . 

Bah . da Candelaria ( P . N . E. ) 
C : T i b u r o n . . . . . . 
P. de S. Braz 
P o r t o Bello . . • . . 

9 ' 9 
8 38 ,0 
8 9 , 0 
8 40 ,0 
9 3 2 ,0 
9 33 ,1 

67 49 ,0 
68 3 i ,0 
68 28 ,0 
6g 6 . 0 
70 14 ,0 

| 7 1 1 0 >5 

4 3 i 16 
4 34 4 
4 55 52 
4 56 2 4 
4 4 0 56 
4 4 4 4 2 * 

X X X I V . Ilhas Antilhas , ou Archipelago cT America, 

t T r i n d a d e (Por t . d 'Hesp . ) 
Idem P. de Ycacos . 
Idem C. Galeota . : . 
Tabago ( P . S . O . , ou d'Arèa) 
Margarita ( C. N . ) . . 

I T o r t u g a - S a l a d a ( Po r to 
1 d 'ElRey ) 
I I . Blanquilla ( P. N. ) . 

O 
) 

Orebila ( P. N. E . ) . . 
Buen Aire ( P . N . ) . . 
Curazao ( P , N . ) . . . 
Granada ( í o r t e Real ) 

.Barbada ( Briclgetown ) . 
\S.Vicente (P .Hespanbola) 
|S .Luz ia (P .N. ,oaC.Grosso) 
(Martinica (Forte deFrança) 

10 58 ,7 
i o 3 ,o 
10 9 ,o 
11 6 ,o 
I I í o ,o 

10 56 ,o 
11 5y ,o 

11 49 ,o 
12 21 ,0 

12 24 ,0 
12 2 , 9 
13 5 ,0 
13 21 ,0 
1 4 7 , 0 
14 35 ,9 

[Dominica (Roseaux) 
Aves 
Los Santos ( T e r r a de Bai-

xo P . O . ) . . . . 
Idem (Terra de cima P. E , ) 
Mari Galante ( P. do For -

te do S.) 
v Idem 0 . N . . . . . 

i 5 1 8 , 4 
i 5 5o ,3 

i 5 52 ,0 
i 5 5 2 , 8 

15 5 i ,3 
16 1 ,5 

53 i 3 ,3 
53 33 ,0 
52 34 ,0 
52 24 ,0 
55 32 ,0 

56 55 ,0 
56 14 ,0 

57 36 ,0 
60 1 ,0 
60 48 ,0 
53 26 ,2 
51 16 ,2 
52 5 i ,0 
52 36 ,0 
52 41 ,0 

53 7 ,5 
55 i 5 ,3 

53 14 , 8 
53 8 ,6 

52 49 ,8 
52 48 ,8 



213 T A B O A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em grãos. j Em tempo. 

Guadalupe ( P, do For te 
Velho . . . . 

Idem liasse T e r r e . 
Idem Gros Morne 
Idem P. Antigua , 
Iclem P. de Castillos 
Deseada ( P . N . E . ) 
Monserra t ( P. N. ) 

Redonda . . . 
Antigua ( P . E . ) . 
Idem P. Kever^on 
Idem for te Hamil ton 
Nieves ( P . S . ) 
S. Cbristovai ( P. S. 

de S. Cruz ) . . 
Idem Basse T e r r e 

/ Idem P. N. , ou Hoguete 
\ S. Estaquio ( P. N. O. ) 
\Itlem no Porto . 
Sabá ( meio ) • 
ÍBarbudo ( P. S . ) 
Idem P. N, . 
S. Bartholomeu ( P. E. 
Idem P. O. 

[Pescado Ilhote . 
I Mesa dei Diablo 
I Tintamarra Ilhote 

S. Mar t inho ( P. O. 
Idem (P. N.) . 
Anguila ( P. S. E. 
Idem P. O. 
Anguilita ( P. N. ) 
Pe r ro Maior ( P. O. 

• Sombrero . . 
S . Cruz ( P . S . 0 . 7 
Idem P. E. 

| Idem no Porto . 
' C a y o d'Aves 
1 Vieqae ( P . S . O. 
tldem P. E. 

Bergantin Ilhote 
S. Juan ( P. dei Carnero) 

5 ° 5 7 \ o JV, 
5 59 ,5 
6 18 ,8 
6 29 ,2 
6 12 ,8 
6 20 ,0 
6 49 ,5 

6 56 ,0 
7 3 ,8 
7 10 ,0 
7 4 1 5 

7 5 , 2 

7 12 ,0 
7 ' 9 ' 5 

2 4 , 8 
31 ,5 
29 ,0 
39 i3 
32 ,0 

7 4 3 , 8 
7 54 ,0 
7 55 ,0 

7 56 ,7 
7 58 ,0 
8 7 >0 
8 3 , 7 

8 7 - 3 
8 11 ,0 
8 1 1 , 1 
8 1 8 , 8 
8 20 ,0 

8 38 ,1 

7 4 o 

7 45 
7 45 ,4 
8 1 4 . 9 
8 5 ,1 
8 10 ,0 
8 1 8 , 2 
8 1 9 , 2 

53» 18',o Occ. 
53 23 , 3 
53 2 4 , i 
53 6 ,8 
52 43 , 5 
52 37 ,1 
53 4 9 ,3 

53 5 6 , 6 
53 i 5 , 5 
53 25 ,8 
53 33 ,0 
54 11 ,6 

5 4 1 4 ,0 
54 27 ,5 

54 23 ,8 
54 35 ,1 
54 37 ,0 
54 48 , 4 
53 21 , í 
53 25 ,3 
54 22 , 8 
54 27 , 4 

54 3a ,3 
54 3o , 9 

54 34 ,3 
54 44 18 
54 36 , 9 

54 3 7 , 4 
5 4 4 7 , 3 
54 3a ,3 
54 53 ,8 

55 6 ,0 
56 35 ,0 
56 16 ,0 
56 2 4 , 4 

56 2 4 , 7 
5 7 6 , 4 
56 4 9 , 5 
56 3 g , 8 
56 i 5 , 4 

3hZ3' 12"'* 
3 33 33 * 
3 33 36 * 
3 32 27 * 
3 3o 54 * 
3 3o 2 8 * 

3 35 17 * 

3 35 4 6 

3 33 1 
3 33 43 
3 34 12 
3 56 4 6 

3 36 56 
3 37 5o 

3 3 7 35 
3 38 20 
3 38 28 
3 39 1 4 

3 33 24 
3 33 4 1 

3 3 7 3 i 
3 37 5o 

3 38 9 

3 38 4 

3 38 17 
58 59 
38 28 
38 3o 

39 9 
38 9 
3g 55 

3 4 ° 2 4 * 
3 4 6 2 0 

3 4 5 4 

3 45 08 * 
3 4 5 

3 4 8 

3 4 7 1 8 * 

5 4 6 3 9 » 

3 45 2 » 

29 
26 



COS Al OGRAP Hl CA. 

Nomes dos Lugares. 
| Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gràos. j Lm tempo. 

. Idem P. O. . . . . 
Idem T h a t c h Ilhote . 
N o r m a n d . . . . 

i To r to l a ( P o r t o P. O . ) 
IS. Tbomaz ( P. E . ) . 
| S , Thomaz Cbico . 
TCulebiita ( P. E . ) . 
/Cnlebra ( P. N. O. ) . 

\ Virgem Gorda ( P. S.) 
lidem P . E 
[Tavago Grande Ilhote 

I Jos t Van Dvkes ( P . N . ) 
' Caiman Grande ( P. N . ) 
Anegada (P . S. E. da rest. 
Idem P. S. E. da l iba 

• Idem P. O 

A 
o 

o 
'Ah 

Punra de Mala Pasqna 
P. dei Aguila, ou C. S. O 
Mona ( P. E. ) . . . 

{idem P . O . . . . 
lMoni ta . . . . . 
' Pon t a de S. Francisco 
\Zacheo , ou Desecbeo 
JP . d 'Aguada, o u C . N . O 

Quebrada de Ios"Cedros 
Castillo dei M o r r o 

' Cabeza de S. Juan • . 
. C . Engano . . . . 

C . Espada . . . . 
l iba Saona ( P . S . E . ) 

,1 . S . Catbarina ( P . O . ) 
kS. Domingos ( T o r r e d 

Homenagem . a . 

j i 8 « 2 O ' , O A ' - , 

| 18 24 ,2 
18 19 ,7 

i 18 £0 ,7 
! 18 20 ,7 
| 18 22 ,8 
1 18 21 ,0 
; 18 21 ,8 

18 26 ,3 
18 3o ,5 
18 27 , 7 

18 28 ,9 
18 3i 
18 35 ,0 
18 43 ,8 
18 46 ,5 

/ P o r t o das Salinas . 
^ Alta Vela I. . . . 
)B. d'Aquino (o Diamante) 
iFor te de S. Luiz o Velho 
ICavos ( na Cidade ) 
' I l h a da Vaca ( P . E . ) 

P. de Gravois . . , 
C . T iburon . . . . 

- Navaza ( m e i o ) I. , 

17 5 g , o 
17 57 ,2 
' 8 4 , 7 
18 5 , 3 
18 9 , 3 
18 22 ,4 
18 23 ,5 
18 27 ,3 

18 3t ,0 
18 2 9 , 0 
iS 2 4 , 5 
18 3 4 , 7 
18 1 9 , 8 
18 11 ,5 
18 1 7 , 8 

18 2 8 , 7 

2 >7 18 
1 7 2 8 

>8 i 3 , 8 
18 14 ,5 
l 8 1 I ,2 
l 8 
> 8 

18 19 , 4 
18 20 ,0 

4 
0 .9 

56*21' ,3 Occ. 
56 17 ,6 
56 10 ,3 
56 9 , 3 
56 23 ,4 
56 57 ,3 
56 4g ,3 
56 5 7 ,4 

55 59 ,3 
55 5 g ,1 
56 22 ,8 
56 17 ,3 
56 4 , 3 
55 43 , 4 
55 4 8 ,1 
55 58 ,0 

57 22 ,1 
58 44 ,8 
59 22 ,8 
5g 28 .4 
5g 28 , 3 
58 4 7 , 1 
58 59 ,8 
58 40 ,1 

58 37 ,3 
57 48 ,6 
5 ; 9 , 3 
5g 54 , t 
60 2 ,7 
60 5 ,3 
60 3 4 , 4 

61 ?.5 ,3 

62 1 2 , 5 
63 14 ,0 
64 56 ,3 

7 , 7 
65 18 ,8 
65 7 ,7 
65 3o ,6 
66 2 ,5 
66 38 ,5 

3 h 45 '25"< 
3 45 t o 1 

3 4 4 4 1 ) 
3 44 3 7 • 
3 4 5 34 > 
3 46 29 > 
3 47 ' 7 > 
3 47 5o > 

43 5 7 

43 56 
45 3 i 
4 5 9 
44 ' 7 
42 54 
43 12 : 
4 3 5 2 

49 2 8 

54 5 9 

5 7 3 i 
5 7 54 
5'7 53 
55 8 
55 5g 
5 4 40 : 

3 54 29 
3 51 14 
3 48 37 
3 5g 36 
4 o 11 
4 O 21 
4 2 18 

4 5 41 » 

4 8 5 o 
4 í 2 56 
4 ' 9 45 
4 20 3i 
4 2 1 1 5 
4 20 3 i 
4 2 2 2 
4 24 I O 

4 26 54 

Q í 



TA BOA 

Latitude 1 
ou 

Alt. do Pólo. ] 

Longitude. 

Em grãos. Em tempo. 

• C. de D. Maria . 
C . Jeremias 
Tap ion du Petit Goave 
Por t Republioain . 

LGonave ( P. N. E . ) / 
EC. S. Marcos . . 
iMole S. Nicolas . 
lPor t á l'Ecu ( P. E . ) 

Port á Piment . 
\ T o r t u e ( P . O ; ) I . 
IIdem P. E. . . . 
gPort-Paix ( P. Carenage) 
Í C . Francez ( na Cidade ) 
' P . l a Grange . . . . 

P. Isabelica 
C. Francez o V-elho . 

C. Samaná 
. Cavos do Prata (Rest .S .E.) 

Idem Res t . N. K. . . 
Idem Rest . Pí O. . . 

.Abro lhos , ou Lenço Qua-
drado ( P. S, O.') . . 

\Idem P . N . E . . . . 
Sarwl-Key Ilhas Turcas . 

v Caycos ( Piest. S. F,. ) 
jIdem Restinga N. E . 
Lidem Cayco P6q. P. S. O. 
lidem Cayco d'Arda 

Inagua Grande ( P . O.) . 
Inagua Pequena ( P. E. ) . 
Hogsties / . (o mais O.) . 

v Mogane ( P. N. O. ) . . 
Baixo Novo 

i8°34 ' ,5 A\ 
1 8 - 4 0 ,5 
18 26 ,8 
18 35 ,7 
18 48 ,6 
19 2 , 3 

' 9 49 i 3 

19 55 ,1 

19 35 ,0 
20 5 ,3 
20 o ,9 
19 56 ,0 
19 4 6 ,5 
19 54 ,5 
19 59 ,0 
19 4 0 ,5 

Parcel da Vibora ( I. So la ) . 
Idem P. S 
Idem o Cascavel, ou P. N. O. 
As R a n s , ou Baixo Morant . 

( P. M o r a n t , oa C. E. 
3 \ Porto Real . . . . . 
| < C . Por t land . . . . 
J| i Ponta de Pedra , . . 

f Saranna la Mar 

19 i5 ,7 
20 i 3 ,9 
20 5i ,0 
20 3o ,0 

20 53 ,o 
21 o , 0 
21 11 ,0 

21 1 ,0 
2 1 4 4 , 3 
21 36 ,3 
21 18 ,8 
21 o ,0 
21 2 9 , 0 
21 40 ,7 
22 24 ,5 
xá 56 ,0 

17 9 ,0 
16 45 ,0 
17 26 ,0 
17 25 ,0 
17 58 ,0 
18 o ,0 
17 42 ,0 
17 5o ,0 
18 i 3 ,0 

66" 1 ',0 Occ. 
65- 42 ,1 
6 4 5 2 , g 
65 55 ,9 
6 4 2 4 , 8 
6 4 23 , 3 
6 4 58 ,1. 
6 4 39 ,3 

6 4 3 2 , 3 
6 4 29 , 9 . 
6 4 1 0 , 9 
64 20 ,6 
65 5o ,3 
65 17 ,8 
6 2 4 5 , 4 
6 1 3o ,3 

60 41 ,3 
61 6 , 1 
61 7 ,8 
61 5 2 - , 8 

62 3o ,7 
62 3 ,7 
62 4 3 ,7 

63 5-, 6 
62 55 ,7 
6 4 1 , 3 
63 4°- ,7 
65 i 5 ,8 
6 4 3 o . 3 
65 26 ,2 
64 45 ,0 
70 43 .0 

69 9 ,0. 
69 52 ,0 
70 5o , 0 
67 29 ,0 
67 5o ,7 
68 19 ,5 
68 . 4 1 , o -
69 5o ,0 
69 5g ,0 



COSMOGRAPH1CA: 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Mi. do Pólo. 

Longitude. 

Em gràos. Lm tempo. 

í C. Negril do Sul . 
< Bailia Montego , . 
( Bahia Anatta 

G . Maisy . . . . 
Ponta de Mulas . . 
Cavo \ e r d e . . . . 
Cayo de Açúcar( P . N. E . ) 
Ca \o Guilberme 

Pairei dos Roques (P .5 .E 
da, I. Anguila) . . 

Idem P . IN. . . . 
Idem P . O . . . . 
Idem Cayo do Sal 

[Cayo Cruz dei Padre . 
P de Hicacos . . 

[Matança ( S. C a r l o s ) 

[Havana ( no M o r r o ) . 
Guaisabon ( Pico de S- ) 
C. de S. Antonio . 
G. Correntes 
B. de Cortez (P,dasPedras 
Batabano . . . . 
liba de Pinos ( P. S. O. 
Jardines ( P. S. O. ) . 

!<ibia de Xagua ( P. O ) 
ayman Gr ,nde ( P. E ) 
aymans P tq . (P S O ) 

' dem P E . . . ; . . 
1'iindade 
Cayo Breion (Boca grande) 
Rio de S. Maria . . . 
C. da Cruz 
Pico de Tarquinio 

Cuba ( Barra ) . . . . 
Guantanamo ( e n t r a d a ) . 

» / Cayo do Castello 
| i l Mira por -vós llheo . 
g § A Castillo Ilhote . . . 
= ~ / Krooked ( P. N. O. ) . 

^R \ Pilai iguana ( P. N. O. ) 
g l ^ a i j na,ouAtwoodiP.O. 

=i ( .Waleling ( P. N. E . ) . 

23 28 ,0 
24 0 , 0 
25 55 ,0 
23 3 8 , o 
2 3 1 4 . 0 

23 8 ,5 
23 1 ,6 

2 3 9 »4 
22 47 ,8 
2 I 5 4 , 4 

21 4 1 , 0 
21 5 2 , 0 
22 19 ,0 
2 1 22 ,0 
21 28 .O 

21 53 ,0 
19 18 ,0 
19 56 ,0 

19 4 3 iO 
21 34 ,0 
20 58 ,0 
21 6 ,0 
' 9 47 ,3 
19 53 ,0 

70» 11 ',0 Occ. 
69 42 ,0 
68 27 ,0 
6 5 3g ,0 
67 n ,0 
69 12 ,5 
6g i3 ,0 
70 20 ,0 

7 0 4 8 , 0 

7 1 >.9 
7» 49 i» 
71 40 ,0 
72 3g ,0 
72 4 5 ,5 
73 20 ,5 

7 3 ,9 
74 57 ,5 
7 6 5 I , 4 

7 5 58 ,5 
75 18 ,0 
74 i 3 ,0 
7 4 28 ,0 
y3 2 ,0 

72 23 ,0 
72 i 3 ,0 
71 40 ,o 
71 8 , 0 
71 40 ,0 
70 58 ,0 
70 20 ,0 
69 14 ,5 
68 22 ,9 

67 3g ,6 
66 48 ,0 
65 52 ,8 
66 5 , 0 
fc5 53 ,0 
65 54 ,0 
6 4 4 4 ,0 
65 29 ,7 
66 10 ,g 

• 4 0 - 4 4 " 

38 4 8 

35 4 8 

22 36 . 
28 4 4 

36 5o 
36 52 
41 20 

43 12 
4 5 1 6 

47 ' 6 
4 6 4 0 

50 56 . 
51 2 
53 2i 

55 28 
59 5o 
6 6 
3 54 
1 12 

56 52 
57 52 
5 2 8 

4 49 52 
4 4 8 5a 
4 4 6 4 0 
4 4 4 3 2 
4 4 6 4 0 
4 4 5 5 2 
4 4 1 20 
4 36 58 * 
3 35 32 * 

4 3o 38 
4 27 12 
4 23 3 i 
4 24 20 
4 2 5 3 2 

4 2 3 36 
4 18 56 
4 21 5g : 
4 24 44 : 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude Longitude. 

Nomes dos Lugares. 
Alt, do Pólo. Km grãos. Km tempo. 

" S . Salvador ( P. N. ) . . 
Idem Po r to de Colombo 
Banco Gr. de Baliam. (I. 

Larga ( P. N . ) . . . 
Idem l. Verde ( P. S. E.) 
Idem Cayo S. Domingos . 

>4*38 ' ,o N. 
2 4 i 3 ,0 

a 3 3o , 0 
21 5g , 0 
2 i 4 4 ,0 

Occ. 
67 7 ,0 

6 6 4 3 ,0 
66 38 , 0 
67 30 ,0 

4 i 2 g ' 36" 
4 28 28 

4 26 52 
4 26 32 
4 29 2 0 

C/l 
CO 

s « 

Idem Cayo do Sal ( P . S . ) 
1 Idem las Mucaras (P . S.) 
1 Idem Cayo de Lobos . . 
I Idem Cayo de Guinchos 

Idem os Roquillos ( P . O ) 
Idem Ilhas Benjinis ( P . I S . ) 

22 10 ,0 
22 10 ,0 
22 24 ,0 
22 4 9 ,0 
24 36 ,0 
25 37 ,0 

67 1 7 , 0 
68 47 , 0 
6 9 6 , 0 
6 9 33 ,3 
70 4 8 ,0 
70 5 4 . , 0 

4 29 8 
4 35 8 

4 36 2 4 

4 38 i 3 * 
4 4 3 1 2 

4 4 3 36 
« 

n 

s 
tn a 
fl1 

o 

Idem Isaac G r a n d e (P . N . ) 
Idem Ilhas Berris (P . N . ) 

' Idem P rov id . ( F . Nassau) 
\Idem I lha do P o r t o ( P . E . ) 
ITcL I . He te ra ( P . Pa lme to ) 
lidem P. Powel : . . 

26 4 , 0 
25 52 ,0 
25 5 ,o 
25 3o , 0 
25 12 ,0 
24 38 ,0 

70 3 7 , 0 
6 9 3 4 , 0 
6*8 5 5 , o 
6 8 22 ,0 
6 8 0 , 0 -
67 56 ,0 

4 4 2 28 
4 38 1 6 

4 35 4 0 

4 33 28 
4 32 0 
4 3 i 4 4 

cO es JZ 
1 lanço Peq. de Bahama 
I I . Abacu ( P . S . ) . . 
I idem P. N. E. . . . 
lidem C. dei Codo . . 
f Idem Nav io de Gue r r a 
[ ( P . N . E ) / . . . . 

25 So , 0 
36 3o ,0 
26 4 4 ,0 

36 5 3 ,0 

6 8 4 9 ,0 
6 8 33 , 0 
68 3g ,0 

68 5 3 , o 

4 35 16 
4 3 4 13 
4 34 36 

4 35 3 s 

Idem Canal da Baleia 
Idem C. Sello ; . . • 
Idem Res t . de Matanil ía 

( P . N . ) . . . . . 
Idem Pedra da M e m o r i a 
Id. Bahama G r . ( P . N . O.) 

37 0 , 0 
37 3 i ,0 

27 4 9 ,0 
27 4 , 0 
26 48 ,0 

6 9 3 4 , 0 
70 i 5 , 0 

70 33 , 0 
70 24 ,0 
70 32 , 0 

, 4 38 1.6 
4 4 1 0 

4 43 13 
4 4 1 36 
4 4 3 8 

XXXV. Costa Oriental do México Luisiana , e Florida. 

R i o de Chagre 
Escudo de Veragua ( P . N . ) . 
Boca de Chir iqui ( P. Valenc. ) 
Boca dei T o r o . . . . . 
R i o Caravaca . . . . . . 
P o r t o de Char t ago , ou Mat ina 
R i o de S. Joaõ ( P . d 'Arenas ) 

9 *8 ,0 
9 ' 4 » ° 
9 12 ,0 
9 s 3 , 0 
9 4 8 >0 
9 58 , 0 

10 3 g , 0 

71 37 , 0 
72 33 , 0 
7 3 I O , 0 

73 3 i ,0 

74 1 1 

74 9 
74 26 ,0 

4 4 6 38 
4 5o i a 
4 52 4 ° 

4 5 4 4 
4 56 4 4 

4 5 6 36 
4 57 44 



c o s m o c /; a }' ii t c a. 21 y 

Nomes dos I.ugares. 
| Latitude i 
\ cri i 
\AIt. do Pólo.; 

Longitude. 

Em grãos. ! Em tempo. 

Blewfields (Boca pr incip.) . » 51' 0 A'. 74 '5o ' 0 Occ. 
Mangle Grande . . . , 2 9 3 7 3 46 0 

12 ' 7 0 75 42 0 
Ilha de S. André ( P. N. ) . 12 56 .O 7 3 54 0 
Provid. , ou S. Cathar . I. • 3 25 >o 7- •4 0 
P. Bracma i 3 48 ,0 74 26 0 
Cayos Thomaz ( P. S, ) ' 4 ' 4 O 74 0 rO 

-Quita el Sueno ( P. S. da Best .) 13 59 ,0 , 7 3 i 3 O 

Idem P. N •4 49 ,o 72 i5 O 
C . G l acias a Dios . . . . i 5 0 0 74 20 O 
C . Falso . . . . . . . i 5 i 3 0 74 39 O 
Serranilla (me io ) . . . . 16 6 0 7 ' 4~5 O 
Santanilla ( P. S. O. ) I. . . l7 20 0 75 4°^ O 
Rio T i n t o . . . . . . . 13 56 0 76 34 0 

16 2 0 76 45 O 
Bonaca , oirGuanaja ( P . N . E . ) I. 16 5i 0 77 42 O 

G, Honduras , ou P. Castilla . 16 0 0 77 46 O 
Truxi l lo i 5 32 0 77 40 0 
Ruatan (Po r to R e a l ) / . . . 16 25 0 78 11 0 
Utila ( P . N . ) I i 5 5q 0 78 37 0 
Tr iun fo d e l a Cruz . . . . i 5 5o 0 7S 52 0 

i 5 36 0 79 3 i 1 0 
i 5 37 0 80 4 0 

S. Thomaz ( lorte ) . .' . i 5 ' 4 e 79 56 0 

Golfo D u k e ( e n t r a d a ) . • i 5 ' 7 0 80 13 0 
Cavos de Zapanlla ( P. N. E . ) 16 7 0 79 45 0 
Turnefe ( P.' S . ) I . . . . 16 5 7 0 79 • 5 , 0 

17 
18 

0 0 78 42 0 
Chinchorro (Cayos do S . ) . 

17 
18 34 0 78 46 0 

Cozumel ( P . N . ) I . . . . 20 11 0- 78 8 0 
C . Catoche . . . . . " . 21 26 0 - s 33 0 
Alacranes ( P. S . ) Baixo . 22 23 0 81 7 0 
Baixo de Sisal ( meio) . . 21 s 3 0 81 33 0 

1 . Bsrmeja ( me io ) . . . . 22 34 0 82 36 0 
P. de la Desconocida . 20 54 0 82 5 0 
Ccmpeche 20 5 0 82 2 0 
I , de Pot to Real ( P . N . E . ) . 18 5o 0 82 27 0 

•Rio Tabasco •( Barra ) . . . 18 22 0 85 43 0 
G jazacoiilco ( B a r r a ) 18 7 0 85 46 0 
Roon partida . . . . . . 
Rio .-'Alvarado ( B a r r a ) . . 

iS 40 0 86 34 0 Roon partida . . . . . . 
Rio .-'Alvarado ( B a r r a ) . . 18 44 0 87 i5 0 
Vera Cruz a l \ o \ a ' 9 11 9 87 44 0 

4*58' o" 
4 55 4 

4 54 4 8 

4 5o 16 
4 4 8 56 

4 44 
4 56 o 
4 4 8 5a 

4 49 
57 20 
58 36 
47 o 

3 4 0 

6 1 6 

7 0 

1 0 4 8 

n 4 
IO 4 0 
12 4 4 

1 4 28 
15 28 
18 4 

20 16 
19 4 4 

5 20 52 
5 19 o 
5 17 o 
5 14 48 
5 i J 4 
5 12 32 
3 1 4 1 3 
5 24 28 
5 26 12 

5 ! 44 
28 12 
28 s 
23 48 

5 
5 
5 
5 
5 54 53 
5 45 4 
5 /j' j 1 6 

5 48 52 
3 30 36 

Ur 

L _ 



T A B O A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gràos. j Em tempo. 

Ponta Delgada . . . 
R i o de S. Pedro , e S. Paulo . 
C. R o j o , 
Tarnpico ( Barra de Panuco ) 
Barra d e l a Marina . . . . . 
R io Bravo d o N . . . . . 
Bahia de S. Bernardo (entrada) 
B. Galviston (P . das cobras) . 

i 9 °5a ' , o N. 
20 4 4 ,o 
21 45 ,0 
22 16 ,0 
23 4 ° 
2 5 54 ,0 
28 58 ,0 
29 IO ,0 

87» 55 ' ,0 Occ. 
88 25 ,0 
88 53 ,0 
89 19 ,0 
89 3 , o 
88 42 ,0 
88 18 ,0 
87 3o ,0 

5 v 5 i 1 4 o " 
5 53 40 
5 55 32 
5 57 16 
5 56 12 
5 54 48 
5 53 u 
5 5o 0 

1. dei "Vino ( P. E. ) . . . 
I . Timbalier ( P . S. ) . 
Po r to d e Barataria . . . . 
C. de Lodo R. Mississipi . . 
A Balisa 
Nova O r l e a n i . . . . . . 
P . de Mobile 

29 40 ,0 
29 2 ,0 
28 52 ,0 
2 9 20 ,0 
29 0 , 0 
2 9 6 ,0 
29 57 ,8-
30 i 3 ,0 

86 53 ,0 
82 38 ,0 
82 r 1 ,0 
8-1 4 4 ,0 
80 48 ,0 
80 45 ,0 
8-1 33 ,8 
79 56 ,0 

5 4 6 12 
5 3o 32 
5 28 4 4 
5 26 56 
5 23 12 
5 23 0 
5 2 6 - i 5 » 
5 - 1 9 4 4 

B. de S, Roza ( entrada.) . . 
B. de S. André ( e n t r a d a ) . . 
C . d e S . Braz . . . . . 
S. Marcos d 'Apalache . . . 
Ponta dos Pinheiros • . • 
Ilhas Sabinas ( P. O . ) . • . 
P. de S. Clemente . . 

3o 25 , a 
3o 22 ,0 
3o 2 ,0 
2 9 35 ,0 
30 9 , 0 
29 36 ,0 
2 9 1 0 , 0 
28. 6 , 0 

79 3 

78 17 ,0 
77 26 ,0 
76 49 ,0 
75 37 , 0 

T6 4 *9 
7 4 4 o -o 
74 3 2 ,o 

5 16 8 
5 i 3 8 
5 9 44 
5 7 16 
5 2 28 
5 0 20 
4 58; 4 0 
4 58 8 

B. do Esp . S . , ou de T a m p á . 
Porro Carlota ( Boca grande ) 
P. Larga , ou C. R s m a n o 
P.Ancha , ou P rom. da Florida 
s , f Tar ta rugas ( P. E. ) . 

-c í \ Banco .do Marquez (Bo-
§ Z\ ca grande) . . . . 
i r - J j N e w c a s t l e ( P . - N . ) I . . 

O * 5 ( Cayo Largo ( P. S. K.) 

27 39 ,0 
26 41 , 0 
2& O ,0 
24 5o ,0 
24 3 4 ,0 

2 4 3ò , 0 
2 4 4 o i ° 
2 4 52 , 0 

74 ' 9 ' ° 
73 4 4 , 0 

73 17 ,0 
72 4 3 ,0 
74 23 ,0 

73 43 , 0 
73 18 ,0 
72 7 , 0 

4 5 7 16' 
4 54 56 
4 53 8 
4 5o 52 
4 57 32 

4 54 5 i 
4 52 4 0 
4 4 8 2 8 

C , Florida . . . . . . . 
M o n t e Crooper , ou Tene le i ro 
Hillsborougb ( e n t r a d a ) . . 

Baixo do T o u r o ( P, N. ) . 
Matanza ( forte ) . . . . 

R i o de S. Joaõ ( B a r r a do S.) 

25 4 4 <o 
26 43 ,0 
27 14 ,0 
28 18 ,0 
2 8 26 ,0 
2 9 41 ,0 
29 52 ,0 
5 o 20 ,0 

71 45 ,0 
71 3 i ,0 
71 40 ,0 
71 54 ,0 

7 ' 4 7 
72 56 , 0 

7 3 9 
73 21 ,o 

4 4 6 5a-
4 4 6 4 

•4 4 6 4 0 
4 4 7 36 
4 47 8-
4 5 i 44 
4 52 36 
. . . 
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t 
Nomes dos Lugares, 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. 

Longitude. 1 

Em grãos. \ hm tempo. 

X X X V I . Costa dos Estados Unidos. 

R. de S. Maria (Barra do S . ) 
Cumberland-Sound ( P. S . ) . 
« { Baixo do S. O 

\ Porto Real ( for te) . . 
P ) Tucke r s -Town ; - . 
1 S C . David 

K F S. Jorge 
« \ P. N. E. 1 d'Irland.. . 

3o" 35' ,o N. 
3i 6 ,o 
5 i i o ,o 
3 i n , 5 
3 i 16 , 5 
3 i . ig .o 
3 l 20 ,o 
3 i 17 ,4 

73° 26'io Occ. 
73 23 ,0 
56 3q ,0 
56 58 ,0 
06 3o ,0 
56 27 ,0 
56 29 ,0 
56 38 ,0 

4 1 53 '44" 
4 53 32 
3 4 6 36 
3 4 6 32 
3 4 6 0 
3 4^ 48 
5 45 56 
3 4 6 32 

Ilha Wolf ( P. E. ) . . . . 
Sapello-Sound ( P . N . ) . . 
Porto de S. Gatharina ( P . S. ) 
Wassaw-Sound ( P. S. E . ) . . 
Savannah ( farol ) . . . . 

. Po i to Real ( e n t r a d a ) .. . . 
S. Helena (South-Eddis to ) 
Cliarleston ( farol) . . . . 

3 i t g ,o 
3 i 3 i ,o 
3 i 37 ,0 
31 53 ,o 
32 0 ,8 
32 18 ,0 
32 34 lO 
32 46 ,0. 

73 16 ,0 
73 6 , » 
72 58 ,0 
72 3g ,0 
72 3i ,0 
72 19 ,0 
71 5g ,0 
71 35 ,0 

4 53 4 
4 52 24 
4 5i 5a 
4 5o 56 
4 5o 4 * 
4 4 9 1 6 
4 47 56 
4 4 6 12 

Bulis ( P. N. E . ) / . . . . 
Georgetown ( entrada ) . . . 
Brunswick . . . . . . . , . 
C . Fear . . . . . . . 

C . Hat te ra í 
Aibemarlé-Sound ( Roanokè ) , 

32 58 ,0 
53 17 ,0 
3 4 4 ,0. 
35 5o ,0 
34 23 , 0 
34 5 4 , 0 
35 8 , 0 
35 52 , 0 

71 14 ,0 
70 4 9 ,0 
70 3 ,0 
70 1 ,0 
6 8 4 9 

68 27 ,0 
68 1 ,0 
68 2 , 0 

4 4 4 56 
4 4 3 16 
4 4 0 12 
4 4 0 4 
4 35 16 
4 33 4 8 
4 3 2 4 
4 32 8 

C . Charles . . . . " . 
C. Hinlopen 4 oa James . . . 
Philadelphia . . . . . . 

36 57 ,0 
37 6 ,0 
37 26 ,0 
38 18 ,0 
3g 1 ,0 
37 i 3 ,0 
38 4 6 ,0 
3g 56 , 9 

68 6 , 5 
68 33 ,0 
68 36 ,0 
68 3g ,0 
68 4 ° 
6 7 56 ,0 
66 4 7 ,5 
6 6 4 6 ,8 

4 32 26 » 
4 3 4 12 
4 34^24 
4 34 56 
4 34 4 0 
4 3 i 44 
4 27 10 » 
4 27 7 » 

-Sandy-Hook ( f a r o l ) . . 
New-York 
I. Longa ( P. Montuck ) , . 

Block ( P . S. E . ) I. . . . 
Beavertail ( P . f a r o l ) , . . 

4 0 2 5 ,0 
4 0 40 ,o 
4 1 3 ,0 
41 16 ,0 
41 19 ,0 
4 ' 7 >° 
4 1 2 6 ,0 
4 1 5o , 7 

65 4 8 , 3 
65 34 , 0 
63 02 , 0 
6 4 3t , 0 
63 4 9 ,0 
63 9 , 0 
6 2 54 ,0 
6 2 55 ,0 

4 23 i 3 * 
4 22 16 » 
4 , 4 8 

4 ' 8 4 

4 i 5 1 6 
4 12 56 
4 11 36 
4 . 11 4 0 » 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longit 

Lm grãos. 

ude. 

Em tempo. 

Newpor t R/iode-Island 

C. Gay I, Vincyard . . . 
O l d - T o w n ( Po r to ) idem 
N a n t u r k e t ( f a r o l ) I. • . . 

4i»4o ' ,o N. 
4-1 29 ,0 
4 1 26 ,0 
4 1 38 ,0 
4 1 35 ,0 
4 1 20 ,0 
4 1 25 ,0 

41 16 ,0 

62"47 ' ,o Occ. 
62 5o ,0 
62 43 ,0 
62 26 ,0 
62 10 ,0 
62 23 ,0 
62 3 ,0 
61 39 ,0 

4 b u ' 8" 
4 11 20 
4 10 48 
4 9 44 
4 8 40 
4 9 32 
4 8 8 
4 6 36 

C. Malabar 
C . Codd . . . . . . . 
Sandwich ( P o r t o ) . . • . 
Plymooth 
Ponta Gurnet ( f a ro l ) • . . 
Boston . 
Marb le -Head ( fo r t e ) . . . 
Cape-Ann Bay 

4 1 3 4 ,o 
42 5 ,0 
41 45 ,0 
4-i .0 
4> 5 9 >2 
42 21 , 3 
42 2 9 , 4 
42 56 ,0 

61 32 ,0 
61 46 ,0 
62 2 ,0 
62 i 5 ,0 
62 10 ,0 
62 54 ,0 
63 20 ,0 
62 9 ,0 

4 6 8 

4 7 4 
4 8 8 
4 8 52 
4 8 40 
4 10 it> » 
4 9 3<i 
4 8 36 

I. Tliatchers ( f a r o l ) . . . 
I S ewliury . . . . . . . 
Por tsmouth Piscataqua Harb 
C. Elisabeth 

C, Smallpoint . . , . . 
B i o Kenebec ( Barra ) . . . 

42 57 ,2 
43 48 , 3 

4 3 4 , 5 
43 33 ,0 
43 39 ,5 
43 18 ,0 
43 32 ,0 

62 4 ,0 
62 22 ,0 
62 18 ,2 
61 48 ,ò 
61 47 ,0 
61 21 ,0 
61 17 , 0 

4 8 16 
4 9 28 
4 9 i i » 
4 7 j a 

4 7 8 
4 5 24 
4 5 8 

XXXVII. Cosia ãAcadia, e Coifo de S. Lourenço. 

J o h n s Bay ( P. Penmaquid) . 
Manheigin ( P. S. O.) I. . . 
Ilha Metinick ( P . S. ) . • . 
Ragged-Arse ( P . S.) I. . . 
I lha Longa ^ . . . . . 
I tha de Fox ( Porto do S . ) . 
Ilha Alta ( P. S. O. ) . . . 
Blue-Hill 

43 4 8 ,0 
43 4 4 ,0 
43 5o ,0 
43 4 8 , 0 
44 ' 7 
44 5 ,o 
4 3 58 ,0 
44 22 ,0 

6 0 5 4 -,o 
60 4 ' 
60 5o ,0 
60 16 ,o 
60 19 ,0 
60 17 ,0 
60 1 ,0 
5g 56 ,0 

4 3 56 

4 2 44 
4 2 0 

4 1 4 
4 1 16 * 
4 1 8 
4 * 4 
3 5g 44 . 

Po r to Cramberry . . . . 
Goaldsborough ( entrada ) . 
I lha Wass (P . S . ) . . . . 
Bahia de Mechias ( entrada ) . 
G r a n d Manam ( P. S . ) . 
Campo Bello ( P . S. E. ) l . . 
Beaver H a r b ( e n t r a d a ) . . 

44 >5 ,0 
44 23 ,0 
44 24 
4 4 32 ,0 
4 4 43 , 0 

4 4 58 ,0 
45 u , 0 

1 

5g 38 
5g 28 ,0 
5<j 10 ,0 
58 58 ,0 
58 27 ,0 
58 29 »o 
58 17 ,0 -

3 58 53 
3 5 7 52 
3 56 4» 
3 55 53 
5 55 48 
3 53 56 
5 53 8 



COS 1WOGRAPHIC A, 

Nomes das Lugares, 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude, 

Em grãos. | Em tempo. 

R. de S. Joaô ( P . Maspeck) . 
C . Enraged í . . . . , 
For te Cumberland . . . . 

R i o W i n d s o r ( F . Edward ) . 

45» 9',o A'. 
45 i 8 , 5 
40 36 ,0 
45 5o ,0 
45 23 ,0 
45 20 ,0 
45 21 ,3 
45 0 ,2 

58» o' ,o Occ. 
57 32 ,3 
56 1 2 , 2 
55 43 ,7 
56 24 ,7 
56 12 ,2 
55 19 , 2 
55 36 ,7 

3h53» 0" 
3 5o 9 
3 44 49 
3 42 55 
3 45 3g 
3 44 49 
3 4 ' ' 7 
^ / 0 42 27 

C. Split 
Annapolis Roval . . . . . 
Biyer ( P. S. O.) 1. . . . 

C . Fourchu 
Ilhas Tusket ( a mais S. E , ) . 
Ilhas Seal ( P . S. da mais S . ) . 
Mantaguash ( P. Ann ) . . . 

45 22 ,5 
44 45 ,5 
44 20 , 0 

44 ' 3 ,0 
43 5 i ,5 
43 38 ,3 
45 25 ,4 
43 38 ,5 

55 5 5 , 0 
57 21 ,7 
57 56 ,7 
57 49 
5 7 4 5 , 7 
5 7 39 ,1 
5 7 35 ,8 
57 23 ,7 

3 43 40 
3 49 27 
3 5i 47 
5 5 i 16 
3 5 i 3 
3 5o 36 
3 5o 23 
3 49 35 

C. Sable 
Brazil Baixo 
Por to Haldimand (P . Baccaro) 
Por to Amherst ( C . N e g r o ) , 
C. Roseway Porto Campbel . 
Por to Mills I. Thomas . . 
Por to Maasfield ( P . H e b e i t ) . 
I. Matoon ( P . S.) . . . . 

43 a 3 , 8 
43 24 ,3 
4 3 3o ,1 
43 33 ,3 
43 4 ° 
43 44 ,0 
43 5i ,2 
43 5 ; ,5 

57 5 ,0 
56 57 ,0 
56 59 ,7 
56 52 ,7 
56 47 ,8 
56 45 ,4 
56 26 ,5 
56 17 ,2 

3 48 30 » 
3 47 48 
3 47 59 
3 47 3 i 
3 47 11 

3 47 3 

3 45 46 
3 45 9 

I lha de Sable { P. E . ) . . . 
Idem Rest . P. O 
Liverpool ( P . Bald) . . . 
Por to Jackson ( C . A l m i r . ) . 
C. Le Have 
Ltmenbargli I. do Pr. de Galles 
King's Bay I. Grcen , , 
I. Holderness (P.S.) B. Carlota 
Leith (Ba ixo Cliff ) . . . 

44 4 
44 4 10 
44 4 i» 
44 'o,5 
44 18 .0 
44 2 3 , 4 
44 27 ,6 
44 34 ,4 
44 33 ,0 

51 3 6 , 5 
52 7 ,7 
56 1 2 , 3 
56 4 , 2 
55 48 ,2 
55 40 ,5 
55 33 ,7 -
55 So ,7 
55 20 ,2 

3 26 36 
3 aS 3 i 
3 44 49 
3 44 17 
3 4 3 i 3 
3 42 42 
3 42 i 5 
3 42 3 
3 41 21 

Bristol Bay ( C. Palliser) . . 
Sambro ( f a ro l ) . .. . • . 
Halifax 
Por to Egmont ( C . Jervis) 
Po r to Kepel I. Heron . 
Por to Saunders ( P. C o m p t r . ) 
Deane ( C . Southainpton ) 

44 3o ,3 
4 4 3o ,1 
4 4 3o ,0 
44 44 10 
44 42 ,0 
4 4 4 4 ,0 
44 45 ,6 
44 47 >8 * 
44 48 i3 

55 i 5 ,0 
55 6 ,7 
55 6 , z 
55 11 ,0 
54 59 ,0 
54 16 ,5 
54 12 ,8 
54 12 ,0 
54 8 , 2 

3 4 1 0 
3 40 27 
3 40 25 
3 40 4 4 * 
3 38 36 
3 57 6 
3 56 5 i 
5 56 48 
3 36 33 

St 
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N»mes d«s Lugares. 

Porto Norte ( G, Hyde) . . 
Ilhas Beaver ta mais S. E. ) . 
ilha White ( P . E. ) . .. . 
Porto Stepheus (C. Philip.) 
Liscumh, ou Araelia( P .White) 
Barra ile S. Maria ( P . O. ) . 
Sarçdwich-Bay (C. Mocodame) 
Torbay (C, Berry) . . 

Wite-Haveri ( G. W h i t e ) . . 
Porto-Howe ( P. Geil ) . .. . 
C . Canso . . . . . . . 
Porto Canso . . . . . ; 
Porto Crow i. Rooc/f . . . 
Milíord-Hitven (Hadley Beach) 
Estreito de Canso (Extr. S . ) . 
Idem Extremidade. N. . . 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm gràos. Lm tempo. 

44» 5o1,6 N . 
44 5o ,8 
44 54 ,1 
44 56 ,7 
44 58 ,0 
45 2 ,0 
45 5 ,3 
45 n ,2 

45 M ,7 
45 i 3 ,5 
45 18 ,2 
45 20 ,1 
45 29 ,8 
45 22 ,1 
4 5 3a ,0 
45 42 ,0 

tt 

U 

I. de Richrnond ( Rochas 
d'AIbion) 

P. Mark B. de Pedro 
iB.Gabbarrus (G.Portlaud) 
kLouisbourg . . , . . 
f l . Scateri ( P. E. ) . . . 

Bahia Hespanhola . 
1 Porto Delphin . . . . 

B . de Niganiche ( P . N . ) 
G. Norte 
I. de S . P a u l o , . . . . 
PortoHeod(P Portsmoutb) 

C . J o r g e , ou S. Euix . . . 
Friderick Bay I. Armer 
R.Gaspereau . . . , . 
C. Tornientiiio 
Shediack I . Deane . . . . 

! U 

Bahia dX^moat (C. idem) 
Bahia Hillsborough (forte 

Amherst) 
C. Bear 
Cardigan-Bay ( P. N, ) . 
C. E. da Ilha . . . . 
Bahia Bedford . 
Prince Town . . . * 
C. Norte 

45 28 ,2 
45 3 7 ,2 
45 49 >° 
45 5 3 , 7 

46 1 ,5 
46 i 3 ,0 
46 21 ,0 

46 44 ,0 
4? 5 ,0 
47 1 1 ' 5 
45 5g ,3 
45 53 ,5 
45 5o ,0 
4a 59 ,0. 
46 3 ,« 
46 16 ,2 

54" i ' ,7 Occ, 
53 55 ,2 
53 41 ,7 
53 36 ,9 
53 33 ,9 
53 28 ,3 
53 i 5 ,7 
5a 53 ,9 

52 44 ,2 
5a 40 ,1 
5a 3a ,0 
5.2 3o ,0 
5a 5o ,5 
53 a - ,2 
5 s 5 i 
53 a 

,a 
,,a> 

46 a3 ,0 

46 11 ,0 

46 3 ,0 
46 i 5 ,0. 
46 3o ,0 
46 a6 ,0 
46 34 ,0 
47 7 

5a 36 ,2 
5a 39 ,0 
5 i 3g , 0 . 
5 i 3o , 0 
5 i 1 6 , 0 
51. 48 ,0 
5a q ,0 

5a 3 , 0 
5a 3 , 0 
5 i 58 , 0 , 
53 7 , 8 
53 3o ,0 
54 40 ,0 
55 35 ,0 
55 ao ,0 
55 55 ,0 

55 aa .,0 

54 .33 ,3 
54 o ,0 
5 3 56 ,0 
53 a3 ,0 
54 a 5 ,0 
5 5 . 5 , o 
55 2a ,» 

3 h 36' 7" 
3 35 41 . 

34 47 
54 28 
34 16 
33 53 
33 3 
3 i 36 

3 3o 57 
3 3o 4 ° 
3s3o & 
5 3o o 
3 3 i aa 
3 3a 9 
3 3 i 35 
3 3a- 9 

3 3o a5 , 
3 29 5&. 
3 26 36 
3 26 o 
3 . a 5 4 
3 27 12. 
3 .28 36 

3 28 12 
3 28 12 
3 27 5 s 
3 32 3 i 
3 34. o 
5 38 40 
3 42 ao 
3 41 20 
3 43 40 

3 4 1 18 

38 9 
36 o 
35 44 
33 3a 
37 40 
40 20 
41 aS 
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Nomes dos Lugares, 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em grãos. ( Lm tempo. 

A ( Entrada . . . . . 
S - j ) Amherst ( C . O. ) . . 
J t , ) Brion ( P . E l ) . . . 
~ ' I. Bird , ou das Aves • 
P. Scoaiina B. Miramichi , 
Miscou I. Bahia Chaleur . 

47* i 7 ' , o N. 

47 ' 9 
47 52 ,o 
47 55 ,o 
47 12 ,o 
48 4 , 0 

53" i ' , o Occ. 
53 25 ,0 
32 27 ,0 
52 7 , 0 
56 6 ,0 
56 19 ,0 

3 u 3 2 ' 4"* 
3 33 40 
3 29 48 
3 28 28 
3 44 2 4 
3 45 16 

B. Gaspee ( P. S. da en t r . ) . 

C. Chat . 

48 33 ,3 
48 47 ,5 

"48 57 ,0 
49 7 
46 47 ,5 

47 2 3 i ° 

55 58 ,0 
56 1 ,5 
55 5? ,0 
58 34 ,0 
62 43 ,0 
61 58 ,6 

3 43 52 
3 44 6 
3 43 "4^ 
3 54 16 
4 1 1 0 » 
4 7 5 4 » 

Bahia das Sete Ilhas ( I. Gran -
de P. S. O . ) 

I. Anticosti R. Bom Socorro . 
Idem P. S. E. 
Monte Joli 
Mecatina Grande ( P. S. ) I. 
B. Eskimaux ( entrada ) . i 

5o 6 ,0 
49 26 ,0 

49 7 
50 6 ,0 
50 44 ,0 
51 22 ,0 

67 52 ,0 
55 i3 ,3 
53 40 ,0 
5 3 33 ,0 
5o 32 ,0 
49 1 6 

3 5 i 28 
3 4 ° 53 * 
3 3 4 4 o 

3 34 12 
3 22 8 
3 17 4 

X X X V I I I . Costa da Terra Nova, 

Bahia de S. Joaõ ( P. Ferolle ) 

Boa Bahia ( P S . ) . . - . 
Bahia das Ilhas ( P . S . ) , . 

5 i 2 ,0 
5o 40 ,2 
5o 37 ,3 
49 32 ,0 
49 6 

48 3 o , 1 

48 41 ,0 
48 58 ,0 
48 5o ,5 
49 34 ,0 
49 58 ,0 
50 55 ,6 

3 14 44 
3 i 5 52 » 
3 i 5 2 2 * 

3 18 16 
3 19 52 
3 23 42 » 

G . Ray . . . . . . . . 
Bahia de la Poile ( en t rada ) . 
Ilha Burgeo 
Ramea ( a mais O. ) Ilhas . . 
Ilhas Penguins ( meio ) 

47 5 5 , o 
47 37 ,0 
47 38 ,0 
47 35 ,5 
47 3o ,0 
47 22 ,0 

5o 57 ,3 
5o 48 ,0 
49 5 7 ,0 
49 1 1 >3 

49 0 

48 35 ,0 

3 23 4 9 * 
3 23 12 
3 19 4» 
3 16 45 » 
3 t6 0 
3 14 20 

C. la Hune 
Porto Jervis ( I. Grande ) . 
Ilha Longa ( n o Po r to ) . -
Por to Breton ( P. E. ) . . . 
Ilha Brunet Bali, da Fortuna 
Porto Fortuna 
Miqnelou Grande ( C . N . ) I . 

47 32 ,0 
47 36 ,0 
47 36 ,0 
47 2 7 >° 
47 1 6 , 0 

47 4 1° 
47 8 i ° 

48 25 ,0 
47 49 
47 4 o 

47 23 ,0 

47 2 9 <° 
47 2 7 'O 
47 55 ,0 

3 13 40 
3 11 16 
3 10 40 
3 9 32 
3 9 £6 
3 q 48 
3 11 40 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Ah. do Pólo. 

Longi 

Em grãos. 

Utde. 

Em tempo. 

E de S. Pedro ( Por to ) . 
! C. Chapeau Rouge . . . . 

Po í to Burin . , • . . 
Bahia Mort ier (ent rada ) . . 
Por to Placencia ( no forte ) . 
C . d e S , Maria . . . . . 
Po rio de S . Maria ( P . N . E . ) 

; C. Freels Bah. Trepassej• . 

4 6 » 4 6 ' , 5 N. 
46 53 ,0 

47 3 

47 9 í ° 
47 *4 ,0 
4 6 52 . 0 
4 6 58 io 
4 6 38 ,o 

47°45',O OCC. 
4 6 59 ,0 
4 6 4 4 , 0 

4 6 38 ,0 
45 36 ,0 
45 4 6 ,0 

45 9 , 0 

45 5 ,0 

3 h n ' o "* 
3 7 56 
3 6 56 
3 6 32 
3 2 2 4 

3 3 4 
3 0 36 
3 0 28 

| C . Raze . . . . . . . 
| Por to Formoso ( P . N . ) . . 
i C. í e r r j l a t i d 
i C. Buli , ou do T o u r o . . , 
| C. Speard 

C . d e S . Francisro . . . . 

4 6 4 0 , 0 

47 1 .0 
47 4 . 0 
47 30 ,0 
4 7 3 i , 4 

4 7 33 ,8 
47 43 , 0 

47 5 2 

4 4 38 ,5 
4 4 1 8 , 0 

4 4 25 ,0 
44 >9 .<» 
44 13 , 8 

44 
4 4 1 6 , 0 

4 4 23 , 0 

2 58 3 4 * 
2 5 7 5 2 
2 57 4 o 

2 57 1 6 

2 56 5 i * 
2 57 0 * 

3 57 4 
2 57 33 

Belléisle (Grande Beach ) . . 
Portugal-Cove 

Salmon-Cove . . . . . . 
B . Hespanhola 

Bahia Green ( C . E . ) . . . 
Ilha do Bacalhao ( P. N. ) I 

4 7 4 ° 
47 , 0 

4 7 33 , 0 

47 27 10 
4 7 38 , 0 

47 47 
47 5 7 . ° 
4 8 t 5 , 0 

4 4 38 , 0 

4 4 35 , 0 

44 57 , 0 

4 5 1 , 0 

45 1 0 , 0 

4 4 56 , 0 

4 4 2 8 , 0 

44 2 4 .<» 

2 58 32 
2 58 2 0 
2 59 4 8 

3 0 4 
3 0 4 0 

3 59 44 
3 57 52 
3 57 36 

Pam de Açúcar B. da Trindade 
Por to Di ldo 
I. Randam ( C. S. E . ) . . 
Tr indade 
Por to Catalina ( C , S . ) . . 
C . Boa Vista 
C . Freels . . . . . . . 
I . d e Funk . . . . . r 

IT, do Fogo ( C. E . ) . . 

4 8 0 , 0 

4 7 35 , 0 

4 8 10 ,0 

4 8 2 6 , 0 
4 8 3 i ,0 

4 8 5o ,0 
4 9 3 i , 0 

49 5 l >° 
49 á 7 

4 4 58 ,0 
45 1 4 , 0 

45 5 , 0 

4 4 5 o , o 
4 4 5 I , 0 

4 4 33 , 0 

4 4 55 , 0 

4 4 6 , 0 

45 5 i , 0 

2 59 52 
3 0 56 
3 0 20 
2 59 2 0 

2 58 4 
2 58 12 
3 5 9 4 0 

s 56 3 4 

3 3 2 4 

B. d e N . S e n h o r a ( G . d e S . J o a ô ) 
B . d Orange ( P . S . ) . . . 
C. Canadá 
Ilha Groais ( P. S. ) . . . 
Por to Croc 
C . d e S . Antonio . . . . 
S . Lanaire Bahia . . . . 
C. Bauld I. Quirpon . . . 
I . Grande da Sacre ( P . N . ) . 

5o 10 ,0 

5o 3 i ,0 
5o 4 6 ,0 

50 53 ,0 
5t 3 . 3 
51 30 ,0 
5 i 2 9 , 0 

5 i 3g , 0 
5 i 3g , 0 

47 
47 58 ,0 
47 4 5 i ° 
47 ' 4 < ° 
4 7 35 ,0 
47 9 < ° 
47 5 <° 
4 7 2 

47 " 1 » 

3 8 53 
3 II 53 
3 11 0 
5 8 56 
5 9 4o * 

3 8 36 
3 8 so » 
3 8 11 » 
3 8 44 
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• Latitude Longitude. 

AU. do Pólo. Lm gritos. Lm tempo* 

C. N o r m a n d . , . « . 
Bahia-de S. Barbara . . 4 

5i«59 ' ,o iV. 
5 i i 3 ,0 

4 7 " 3 I ' , O Occ. 

48 20 ,0 
3 " i o ' 4" 
3 i 3 20 

X X X I X . Cos;a de Lavrador , Greenlaudia , e Islandia. 

Por to de Lavrador , . . ; 
Red-Bay (entrada P . O . ) 
I. Castle ( P. S. ) Bali. cTYork 
Belieisle ( P . N. E . ) . . . 
Bahia de S. Pedro ( P. O , ) . 
C. Charles Bahia de S. Luis . 
C. de S. Miguel 

51 2S ,0 
5 i , 4 4 y > 
Í 2 0 ,0 
5a 0 , 0 
5a 9 ,0 
52 16 ,0 
52 47 ,0 

48 48 ,0 
48 2 ,0 
47 21 ,0 
46 5 6 , o 

47 
47 7 
47 1 3 

3 t 5 12 
3 12 8 
3 9 24 
3 7 44 
3 8 36 
3 8 28 
3 8 48 

I . S p o t t e d ( P . N . ) Rochy-Bay 
1 / W o l f ( P . N . ) . . . . 
Table-Bav ( P . N ; ) . . . . 
Bahia de Sandwich (C. Neg ro ) 
C . W e b u c k 
I. Hilsborough (P . E.1 B. Nain 
C, Chid ley . . . . . . . . 

53 3t ,0 
53 45 ,0 
53 4 5 ,0 
53 49 
55 i & , o 
57 10 ,0 
60 8 , 0 

47 9 
47 2 3 .o 
47 5 0 
4 8 29 ,0 
49 45 ,0 
52 55 ,0 
56 i 5 ,0 

3 8 36 
3 9 28 
3 11 56 
3 i 3 56 
3 19 0 
3 3 t 40 
3 45 0 

Ilha Button , . . . . . 
C. Charles I. Charles . . . 
C . Diggs . . . . . . . 
Ilha Mansfeld ( P. N. ) . . 
B. Mosquito. ( C . Smith ) , . 

" East -Maiu-House . . . . 
Moose ( forte 

60 35 ,0 
62 46 ,5 
62 41 ,0 
62 38 ,0 
61 2 , 0 
52 1 4 , 0 
51 1 5 , 0 

56 55 , o 
65 5o ,0 
70 25 ,0 
72 8 , 0 
70 57 ,0 
70 3o ,0 
72 25 ,0 

3 47 40 » 
4 23 20 * 
4 41 40 * 
A 48 32 * 
4 43 48 
4 42 0 
4 49 40 

Albani ( f o r t e ) 
C . Henriqueta . . . . . 
York ( " f o r t e ) . , . . , . 

For t e do Príncipe de Galles . 
C. Southampton I . Barren . 
C. Pembroke . . .. . , . 

52 i 3 ,0 
55 20 ,0 
57 0 ,0 
58 57 ,0 
58 47 ,5 
62 2 , 0 
62 5 7 ,0 

73 25 ,0 

74 ' 
84 1 ,0 
84 3 7 ,0 
85 42 ,5 
77 44 
73 35 ,0 

4 53 4 0 
4 56 4 
5 36 4 
5 38 2 8 
5 42 5o 
5 10 56 
4 54 20 * 

C . Wals ingham . . . . . 
Ilha Salisbury . . ^ • „ 
Ilha Selvagem . . . . 
Ilha SaHleback . . . . . . 
C. da Resolução . . . . ; 
C. Graças a Deos . , . 
I. Disco ( P. S. E. ) . . . . 
C. Bedford I, James . . , 

62 3g ,0 
63 29 ,0 
62 3 2 , 5 
62 7 ,0 
6 l 2Q ,0 
65 56 ,0 
69 0 ,0 
68 So ,0 

69 20 ,0 
68 22 ,0 
62 23 ,5 
59 48 ,0 
56 45 ,0 
55 i 5 ,0 
42 45 ,0 
48 5 , o 

i 

4 57 3-! 
4 33 28 * 
4 9 3 4 * 
5 59 12 * 
3 47 0 » 
3 4 1 0 
2 5o 52 
3 12 20 

T í 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

eu 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 
eu 

Alt. do Pólo. Em grãos. Eia tempo. 

C. Herlolfs 

a ^ Lambhuus (Observ. ) . 

64°55 \ i .N. 
6 4 9 ' 9 
09 38 ,0 
64 i 5 ,0 
65 35 ,8 
6 4 6 , 3 

4 4 » 3 i \ 8 Occ. 
56 2 ,5 

34 17 
24 4 5 ,0 
i 5 34 , 9 
i 3 3o ,5 

211 58 ' 7% 
3 44 10 » 
2 17 8 * 
1 39 0 
1 2 20 * 
0 54 2 * 

õ < Bessested . • . . , . 
— j Ilha de Por t land . . . 
" f Hola . . . . . . . 

V C. N o r t e 
I. de Joaõ Maine ( P. S . ) . . 

64 6 ,1 
63 22 ,0 
65 44 ,0 
66 40 ,0 
71 0 ,0 

13 29 ,8 
10 29 ,0 
11 1 9 , 0 
1 4 i 5 ,0 

1 3o ,0 

0 5 3 59 * 
0 41 56 * 
0 45 16 * 
0 57 0 
0 6 0 

XL, Costa do Mar Glacial. 

I . C b e r y , o u Bear . . . . 
Spitsberg ( C. S . ) . . . 
Idem I. dos Estados (P. S. ) . 
Idem P . Hakluyts . . . . 
Rio de Cobre visto por Hearn . 
R. Maekemie ( B a r r a ) . . . 
C. Glacial Amer. Sept. , 
C . Lisburn idem . . . . 
C . Nordeste d'Asia . . . . 

74 36 ,0 
76 42 ,0 
77 2 4 1® 
80 0 ,0 
68 52 ,o 
69 i 5 ,0 
70 29 ,0 
68 58 ,0 
68 56 ,0 

27 41 ,0 Or. 
a3 42 ,0 
28 45 , o 
19 11 ,0 

101 5o ,0 Oco. 
123 55 ,0 
153 17 , 5 
157 27 ,0 
170 4 6 ,5 

1 5o 4 4 , 
1 34 4 8 
i 55 0 
1 16 4 4 
6 4 7 2 0 

8 i 5 40 
10 i 3 10 » 
10 29 48 
11 23 6 * 

C . Shagatskoi . . . . . . 
Kowima ( a Baixa ) . . . . 
Utoroi ( P . N . ) I. . . . . 

Pestchnoe 
C . N . d e Samogedi . . . . 
Powa . . . . . . . . 

71 48 ,0 
68 18 , 0 
74 ' o ,0 
72 43 ,0 
7 3 0 , 0 
77 5 5 

7 3 38 ,0 
7 3 19 ,0 
7 1 I O , 0 

178 35 ,0 
171 43 ,0 Or. 
i5o 55 ,0 
128 2 5 , 0 
118 7 ,0 
108 4 9 1® 
96 37 ,0 
90 40 ,0 
94 43 ,» 

11 54 20 
11 26 52 * 
10 3 4 ° 
8 33 40 
7 52 28 
7 i 5 16 
6 26 28 
6 a 40 
6 18 

C . jSIatzal . . . . . . . 
Nova Zembla ( P. N. E. ) I. . 
I lha Waiga t s ( P . N . ) . . . 

K o l a ' . . . ; ; . . . 

73 42 ,0 
76 3o ,0 
69 18 ,0 
64 3 i ,6 
64 20 ,0 
66 44 ,5 
68 55 ,0 
68 52 ,5 

85 3 , 0 
78 45 ,0 
66 5o ,0 
49 8 ,3 
43 23 ,0 
42 37 ,8 
49 45 ,0 
41 2 5 , 5 

5 40 12 
5 i 5 0 
4 27 20 
3 16 33 » 
2 53 3a 
a 5o 3 i * 
3 19 0 
2 45 42 * 

J 



E X P L I C A Ç A O 

D A S 

E P I I E M E R I D E S . 

1. íl Stas Epbemerides saõ.calculadas para o tempo médio do Obse r -
vatório Real da Universidade de C o i m b r a , con tado as í ronomica inen te , 
isto l i e , de meio-dia a meio-dia , levando as 24 lioras seguidas, sem dis-
t jncaõ de horas da manhã , e de horas da tarde. E daqui vem , que do 
meio-dia até á meia-noite concorda a conta do tempo as t ronomico cora a 
do civil ; mas da meia-noite até o meio-dia ás horas da m a n h ã do tempo 
civil a j u n t j ô - s e 12 horas , e referem-se ao dia as t ronomico antecedente ; e 
r ec ip rocamente , das horas do t empo as t ronomico t iraõ-se 12 , e o resto saõ 
horas da manhã do dia civil seguinte. Assim , p o r exemplo , 3 de J a n e i r o 4 
hor , do tempo as t ronomico he o mesmo dia 3 dc Jane i ro 4 ho r . da tarde do 
tempo civil ; mas 5 de Jane i ro 18 h o r . he 4 de Janei ro 6 horas da manhã etc. 

2. De qualquer modo que se con te , he o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento apparente do Sol , sendo meio-dia no instante 
em que o cent ro delle passa pe lo meridiano. Mas como estas revoloções d iur-
nas naô saõ iguais , foi necessário in t roduzi r o t empo médio e uni lorme , 
para sobre elle se fundarem os cálculos astronomiaos- JSfaó concorda por 
tan to o meio-dia verdadeiro com o médio , senaõ qua t ro ve?es no anno r 

e em todo o mais tempo começa o dia médio antes , ou depois do verdadeiro. 
N a s Epbemerides até agora publicadas tem-se feito a reducçaõ necessaria 
de todos os cálculos para cor responderem ao meio-dia verdadeiro , por ser 
mais usual , e se haver immedia tamente pelas observações. M a s nos in ter -
vallos ficaõ sem a exact idaõ que convém nas par tes proporcionais , po rque 
também as horas do teinpo verdadeiro naô saõ iguais. Nestas porém tudo 
vai correspondente ao tempo médio , pefo qual se regulaõ as pêndulas nos 
Observatórios fixos, e se deveriao regular todos os relogios do uso civil , 
sendo mui fácil de acertar por meio das observações , como adiante se 
most rará , 

3. He também cie advertir , que o t empo médio naô pode re!'erir-se ao 
p ò n t o do Equinocio apparente , que re t rocede com desigualdade , ainda 
que pequena , mas deve referir-se ao Equinoc io médio. E per isso todos 
os lugares dos astros calculados nestas Epbemer ides saõ contados desde o 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessário , podem reduzir-se ao 
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apparente por meio da Equaçaô respectiva , de que adiante se t ratará. Em 
muitos outros artigos seguimos hum plano differente. do que alé agora se 
tem adaptado nas outras Ephemer ides , como se verá na exposição de cada 
hum delies. 

Pagina I de cada mez. 

4. Nesta pagina se achará para cada dia ao meio-dia medid a Longi-
tude , Ascensão Recta , e Declinaçaõ do Sol , com a Equaçaõ do tempo ; 
e no fundo delia , de seis em seis dias , os seus movimentos horários , semi-
diainetro , tempo da passagem delle pelo meridiano , parallaxe horizontal , 
e a sua distancia , tomada a media como unidade - : tudo calculado pelas 
nossas Tabcas Astronómicas publicadas em i 8 i 3 . E nas Longi tudes , dei-
xada a antiga denoniinacaõ dos Signos, eontaõ-se os gráos seguidamente 
até 36o , como sempie se costumou nas Ascensões Rec tas ; e em vez de 
segundos , tomaõ-se as centessimas de minuto , que representaõ mais exa-
ctamente os resultados do calculo , e facilitaô muito as operações das partes 
proporcionais , que írequentissimamente se devem fazer. 

5. Quer-se , por exemplo , saber a Longitude do Sol no primeiro de 
Janeiro (1804) ás i 3 h 5 ' 4 2 " . Reduzaõ-se primeiramente os minutos e segun-
dos a partes decimais da hora : advertindo , que a sexta parte dos segundos 
os converte em decimais de minu to , e a sexta parte dos minutos com esse 
appendice~-eonverte tudo em decimais de hora ; e reciprocamente , que o 
sextuplo dos partes decimais da hora converte em minutos o que corres-
ponde á casa das decimas , e o sextuplo da dizima que ficar aos minutos 
converte em segundos o que corresponder á casa das decimas. Assim 5' 42" 
he o mesmo que 5 ' ,7 , e 5 ' ,7 o mesmo que oh ,ot)5. Multiplicando entaõ o 
tempo reduzido i 3 h , 0 9 5 pelo movimento horário em Longitude 2 ' ,548 , e 
a juntando o producto 33 ' ,366 á Longitude do meio-dia 279» 58 ' ,34 será a 
Longitude procurada 280O 3I ' ,7O6, 

6. Reciprocamente : se houvesseraos de procurar a que tempo no pri-
meiro de Janeiro (1804) teve o Sol a Longitude 280" 3 i ' , 7 0 6 , deveríamos 
tomar a diflerença entre ella e a do meio-dia antecedente 33 ' ,366 , e divi-
dilla pelo movimento horár io 2' ,548 , e o quociente i 3 h , o g 5 ou 5' 42" 
daria o tempo procurado. Mas pòr meio da T a b . I. auxiliar ( Vol . I. ) 
pode acbar-se mais facilmente o mesmo por huma mult ipl icação, desta 
maneira. Com o movimento horário 2' ,548 multiplicado por 10 , isto he , 
com 25' ,48 se acha na dita Tab . pag. 123 o factor correspondente 3,35479 
ou mais simplesmente 2,3548 , o qual também se multiplica por 10 , e liça 
23,548 para ser por elle multiplicada a differença 33 ' ,366 , e o producto 
dá em minutos o tempo procurado 785 ' ,7 que se reduz a I311 5' 42". 

7. Em vez da dita T a b . I. do V o l . I. damos no fim deste huma mais 
abbreviada , e mais cómoda , a qual se a juntará a todos os Volumes seguintes. 
Neila se acharáõ os factores correspondentes aos números A de 25' ,4 até 
4 3 ' , i cora as suas differencas ; e com cada huma destas na ultima parte da 
Taboa se achará a parte proporcional ás centésimas de minu to , e bem assim 
ás millesimas , decimas millesimas etc. cortando huma , duas , etc. letras 
para a direita no numero achado. Por exemplo : Querendo o factor corres-
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pondente a 28',357 achamos 2,1201 para 28',3 com a differença 74 , e com 
esta para os algarismos seguintes Sf as partes proporcionais . . . . 5,2 
cuja soma 42 tirada de 2,1201 dá o factor procurado 2 , u 5 g . E se o nu-
mero A for menor que 25' ,4 ou maior que 43', 1 entra-se na Tab. com o 
seu dobro , t r ip lo , e tc . ou com ametade , terço , etc. e do factor achado 
toma-se semelhantemente , o dobro , t r i p l o , etc. ou ametade , te rço , e t r . 

8. Estas multiplicações de números que involvem partes decimais , 
fazem-se mais abbreviadamente , escrevendo o multiplicador debaixo do 
multiplicando inversamente da direita para a esquerda , e ficando a casa 
das unidades delíe debaixo da casa decimal do multiplicando immediata-
mente seguinte á que se quer exacta no prcducto. Entaô cada algarismo do 
multiplicador eomeca a multiplicar-se pelo do multiplicando que está em 
cima delle , tendo sempre attençaõ ao que lhe viria da multiplicacaõ pelo 
algarismo -que lhe fica á direita , e esse aumeutado de huma unidade se o se-
guinte for maior que 5 ; e todos estes productos parciais se assentaô de 
sorte que os primeiros algarismos delles á direita fiquem na mesma columna. 
Deste modo as duas multiplicações antecedentes de i S ^ o g ô por 2',548 , e 
de 33 ' ,366 por 23 ,548 , querendo as centesiinas exactas , e ainda as mille-
siinas quasi exactas , se praticaõ da maneira seguinte 

15 ,09 5 53,36 6a 
8 4 5 . 2 8 45.3a 

26' 19 0 6'6 73 20 
6 5 4 7 10 00 98 

52 4 1 66 83 
10 5 i 3 35 

35,56 6 2 6 7 35,56 6 
785,7 o3 

9. Do mesmo modo «e tomaõ as partes proporcionais pelo qire respeita ! 
á Ascensão Recta , e á Declinacaõ , 3 qual sendo austral lie marcada com o-
sinal —, e sendo boreal com o sinal -f- , assim corno as de todos os outros 
Planetas : advertindo porém, que a parte proporcional delia ajunta-se á 
Declinacaõ antecedente quando ellas vaõ crescendo , e tira-se quaado vuô 
diminuindo , quer sejaõ boreais, quer austrais. Mas na passagem de huma 
denominacaô para a o u t r a , se a parte proporcional lor maior que a Decli-
nacaõ antecedente , eutaõ tira-se esta daquella , e o resto he a Declinacaõ 
procurada , e com a dónominaçaô seguinte, 

10. Por exemplo : Em 20 de Março (1804) ao meio-dia he a Declinacaõ 
o° 6 ' ,72 aus t ra l , a qual vai diminuindo , e o movimento horário he o'.gíS7. 
Se a quizermos para as 4 1 , s e l ' á a parte proporcional 3 ' ,g5 e diminuída da 
Declinacaõ antecedente dará a Declinacaõ procurada o° 2^77 ainda austral. 
Mas se a quizeimos saber para as 14N acharemos a parte proporcional I5',82 
maior do que a Declinacaõ antecedente o° 6 ' ,72 , e t i rando esta daquel la , 
o lesto o° 7 ,10 será a Deciinaçaõ procurada , e já boreal, 

11. Para quem se achar em qualquer outro meridiano , e a qualquer 
hora delle quizer saber a Longitude do Sol e t c . , he necessário que saiba a 
hora que entaõ he em Coimbra , e para essa fará o calculo 11a lortna sobre- j 

Vv 

L 
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dita. A hora de Coimbra sa saberá pela diííerença da Longitude Geogra-
phica dos dous meridianos coutada seguidamente para Oriente ou para Oct-i-
dente conforme a parte por onde se chegou ao dito meridiano , e incluindo 
na conta 56o° se na viagem progressiva se tornou a passar pelo de Coimbra, 
Essa diftereuça convertida em tempo se tira ou ajunta á hora do l uga r , 
conforme se tiver ido pela parte Oriental , ou pela Occidental ; e o res to , 
ou sema será o dia e hora de Coimbra nesse instante, 

12. Se hum navegante , por exemplo , se achar por 23° 45 ' para 
Oriente de Coimbra , tendo navegado para Oriente , e tornado a passar 
pelo mesmo meridiano de Coimbra , e se pela sua conta se achar a io de 
Janeiro ás io horas e 2o', será a sua differença de Longinde para Oriente 
385"' 45 ' , e era tempo 25h 55 ' , a qual subtrahida do tempo por elle con-
tado no dito lugar dará 9 de Janeiro 811 45' tempo de Coimbra no mesmo 
instante. Porém se chegasse ao mesmo meridiano de 23° 45' para Oriente 
de Coimbra , tendo navegado pela parte Occidenta l , e pela sua conta esti-
vesse também a 10 de Janeiro ás 10ho ra s o ao ' , enta5 a differença de Lon-
gitude deveria ser contada pela mesma parte Occidental , e seria 336» 15' , 
ou 2 2 l 25' em tempo, a qual junta ao tempo do lugar io de Janeiro i o h 20' 

j daria o tempo correspondente 110 meridiano de Coimbra 11 de Janeiro 8 h ' 45 ' . 
| 10. E daqui se entenderá , que a respeito dos Lugares fixos da T e r r a 
| naõ se deve attender á sua situaçaõ no Hesmispherio Oriental ou Occiden-
; tal , segundo as differenças das Longitudes contadas até 180o para huma e 
1 outra p a r t e , mas ao rumo por onde nos comunicamos com os ditos L.»ga-
I res. Na nova Zelanda , por exemplo , o Cabo do Nor t e fica 179o para Oc-
j ridente de Coimbra , e o Cabo do Sul I75" 33' para Oriente. Sendo porém 
f a nossa cõmunicacaõ para aquelles pontos do Globo pela parte Oriental , a 

Longitude do Cabo do N o r t e naõ deve tomar-se de 179o para Occidente , 
mas de 181a para O r i e n t e : E pelo contrario , se o caminho fosse pela 
banda do Occidente , a Longitude do Cabo do Sul naõ deveria tomar-se de 
IJ5° 33' para Oriente , mas de 1S40 27' para Occidente. 

14. A Eqnaraõ do tempo leva o sinal — quando he subtractiv» do 
tempo médio para ter o verdadeiro , e o sinal - f - quando he additiva : e o 
contrario será quando pelo tempo verdadeiro se quizer saber o médio. Mas 
entaô , como se aeha a Equaçaõ com o mesmo tempo verdadeiro , quando 
devia ser com o médio ainda ignorado , naõ pode tomar-se como exacta 
senaõ quando ella he muito pequena , ou muito pequena a sua variaçaõ em 
24 horas. Com ella porém se achará muito approximadamente o tempo 
médio , e com este a Equaçaõ exacta , de que se ha de usar. Assim , por 
exemplo , a 20 de Janeiro (1804) ás 9h db tempo médio se acha- a Eqna-
c a õ — n' 19",44 , e por conseguinte o tempo verdadeiro nessa instante 

i 811 48' 40",56. Mas se com este quisermos saber o inedio correspondente , 
j com elle acharemos a Bquaçaõ approximada — 11' 19'',3o , a qual sendo-lhe 
j, applicada com o s inalcontrur io dá o tempo médio Sb 5g ' , 59",86 proxima-
j mente ; e com este se achará a Equaçaõ exacta — 11' 1 9 " , 4 4 > ' l u e a p p ' ' c a d a 
I do mesmo modo dará o tempo médio justamente 9 k . Nos casos, em que' as 
j Differenças da Equaçaõ variaõ mais consideravelmente convém para maior 
J exoetidaô que se attenda ás segundas Differenças. E assim no caso do exem-
| pio em vez d e — 11' i9",44 acharíamos mais exactamente — 111 19",53. 
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15. Na pagina segunda de cada mez se acha a Ascensão Recta do meri-
diano para cada dia ao meio-dia médio , que be ( como se sabe ) igual á 
Long. ined. do { , e marca o ponto do E q u a d o r , que nesse instante passa 
pelo meridiano , contado do Equinocio niedio em tempo , e em gráos. E 
no fundo delia se acbuõ as parles proporcionais da dila Ascensão Recla em 
tempo , os quais servirão também para a Ascensão Recto em gráoS , rau-
dando-se nellas c-s minutos em gráos , os segundos em minutos , e tomando 
de tudo a quarta parte, 

16. Para saber pois a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia médio 
de qualquer outro lugar , buscar-se-lia a parte proporciona! correspondente 
á differença de Longitude em tempo : a qual será additiva á Ascensão Recta 
de Coimbra , se o lugar ficar para Occidente ; e subtractiva , se ficar para 
Oriente , na fórma aoima declarada ( n. t3 . ) . Em M a c á o , por exemplo , 
que fica 122° p j r a Oriente de Coimbra , e 8h 8' em tempo , acharemos que 
a 8L compete a parte proporcional i1 i8" ,85 , o porque a de t o ' , he i" ,64 
e consegu-intemente o", 164 a de 1', para 8' teremos I",3I, D o n d e será a 
parte proporcional correspondente a Macáo 1' 20", 16 , a qual sendo subtra-
bida da Ascensão Recta de Coimbra em tempo para qualquer dia , ficará a 
que compete 00 meridiano de Macáo nesse mesmo dia ao meio-dia médio. 
E mudando essa parte proporcional i1 20",16 em 1° 201,16 , a quarta parte 
ao",04 será o que- deve constantemente stíbtrahir-se da Ascensão Recta de 
Coimbra em gráos , para ter a díiquelle. Lugar . 

B17. Sabendo por tanto a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia 
médio em Coimbra immediatamente pela Ephemeride , e em qualquer ou-
t ro Lugar por meio da reducçaõ antecedente , facilmente se achará a que 
corresponde a qualquer outro tempo desse dia , a juntando- lhe ò mesmo 
tempo com a parte proporcional , que lhe corresponder. Assim , por 
exemplo , no primeiro de Janeiro' (I8O'4) : seiído em Coimbra a .Vseensaõ 
Recta do meridiano i S 1 3q' 5o",4o ao rrtíio-dia médio , ás' 141 40 ' Í2° será 
18" 39 '5o",40 -4- r 4 h 4 o ' i2' ' -+• 2' 17",99 -f- 6",07 -+- o",o3 = c,1' 22^ 26",99 , 
e em gráos 140o 36 ' ,75. 

18. Na Questão inversa , quando se prOcúra o tempo corf í spondente 
a huma Ascensão Recta dada , delia aumentada de 24 a , se for necessário , 
se tira a do meio-dia antecedente , é o restei hé proximamente o tempo 
procurado , e maior do que convém. Delle se tira a parte proporcional 
competente ás horas , do resto a que lhe cotr i j toéaos minutes' , e desse resto 
a que lhe competir aos segundos , e teremos' pOr ultimo resto o tempo 

I
procurado. Assim , no mesmo exemplo antecedente , querendo saber o 
tempo em que a Ascensão Recta do meridiano ba de ser qh 22' 26",99 , 
delia (aumentada neste caso de 24* ) t iraremos a do meio-dis aritecedénte 
i 3 b 5g' 5o",40 , e teremos o resto 141 42' 36",5t), do qnal t irando 2' 17",99 
parte porporcional ás 1411 fica o resto I41" 4 o ' ' 8" ,6o , e deste t irando mdis 
6",57 parte proporcional aos 40' fica o resto i 4 h 40' 12",o3 , do qual em 
fim tirando o",o3 parte proporcional aos 12" fica o tempo procurado 
141 401 12'',00. 



EXPLICACAÕ 

19. Como a passagem de Ii-jraa estreila pelo meridiano lie quando a 
Ascensão Recta delia coincide com a do mesmo meridiano , o tempo dessa 
passagem se calculará buscando o t e m p o , em que a Ascensão Recta do 
meridiano lia de ser i^nal á tia estreila. E assim 110 primeiro de Janeiro a 
estreila que tivesse 91' 22' 26",99 da Ascensão Recta passaria pelo meridiano 
ás 1 ^ 4 - V i a" , conformemente ao que se achou pelo calculo antecedente : 
advertindo sempre , que quando se quizer grande exactidaô deve a Ascensão 
Recta da estreila coirigir-se tio effeito da aberraçaõ , naô porém da nutaçaõ , 
porque deve ser contada do Equinocio médio , assim como se conta a do 
meridiano. 

20. A passagem dos Planetas he da mesma maneira quando a sua As-
censão Ptecta se ajusta com a do meridiano ; mas como a deites varia de 
meio-dia a rneio-dia , lie necessário que se attenda á variaçaõ correspon-
dente ao mesmo tempo que se procura. Da Ascensão Ptecta do Planeta 
cm tempo ao meio-dia tira-se a do meridiano , e procedendo do modo so-
bredito se acha proximamente o tempo da passagem , ao qual se ajuntará 
a parte proporcional da variaçaõ lioraria em tempo , que lhe corresponder , 
e se tirará quando o Planeta for retrogrado. 

21. Querendo , por exemplo , saber o tempo médio da passagem do 
Sol pelo meridiano em 20 de Janeiro (1804) , da Ascensão Recta delle ao 
meio-dia médio 3oi" 29',45 reduzida a tempo 2oh 5' 5J",80 tira-se a do 
meridiano i 9 h 5jj' 45",00 , e do resto oh II' 12",80 tira-se a parte p ropor -
cionai da Ascensão Recta do meridiano que 1 lie corresponde i ' , 84 , e fica 
oh 11' 10",96 , que seria o tempo da passagem , se o Sol entre tanto naõ 
mudasse de Ascensão Recta . Como porém tem a variaçaõ de 2 ' ,65a e em 
tempo de 1 o",'> 1 por hora , a parte proporcional que dahi resulta he 
1 ",98 , que ajuntando-se ao tempo achado dá exactamente o da passagem 
a o , ] 11' 12",94. 

22. JNTO exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo me-
thodo comum a todos os Planetas , exceptuando a Lua que requer outra 
consideraçaõ em rasaõ da variaçaõ dos movimentos horár ios , de que adiante 
se t ra tará . Mas a passagem do Sol mais abbreviadamente se achará appii-
cando ao meio-dia médio com o sinal contrario a Equacaõ do tempo , e 
essa correcta com a parte qne lhe competir da sua variaçaõ em 24 horas , 
que vem a ser o mesmo que achar o tempo médio ao meio-dia verdadeiro 
( n . 14.), Ass im, no mesmo exemplo, a Equaçaõ do tempo ao meio-dia 
médio he — n' 12",8 , e a parte proporcional , que lhe compete a rasaõ 
de 17'',7 por 24 horas , he o",14 1 e conseguiu temente o tempo da passa-
gem oh 11' 12",94, 

23. Para se ajustar por tanto huma pêndula ao tempo médio , he ne-
cessário que observado o meio-diq verdadeiro ou por alturas corresponden-
tes , ou pelo Instrumento das passagens , ou pela meridiana filar , mostre 
o que nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. E se o naõ mostrar 
justamente , nota-se a d i f ferença; e essa comparada com a do dia seguinte 
mostrará qual haveria de ser em qualquer instante intermedio , e conse-
guintemente o tempo médio de huma observaçaõ , que entaõ se fizesss. 

24. Pelo que respeita porém a pêndula regulada pelo tempo sideral , 
he sabido que deve mostrar o1 no instante da passagem do Equinócio 
médio pelõ meridiano. E isso terá lugar sempre que ella mostrar constan- í 
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temente a Ascensão R e c t a de qualquer estrella bem conhecida na S'ja passa-
gem pelo meridiano . e em cada dia a Ascensão Rec ta do Sol , 011 a do me-
ridiano correspondente ao ins tante do meio-dia verdadeiro. E havendo 
alguma differença compara-se com u da passagem seguinte ou da estreita , 
ou tio S o l , e-se conhecerá a diflerença cor respondente a qualquer instante 
do intervuHo , e conseguimemente o teu.po siderai , ou a Ascensão Rec ta 
de qualquer as t io -que então passasse pef> meridiano, E do mesmo modo 
notadas as dif íerenças ein deus meios-dias consecutivos a respeito do tempo 
médio que lhes correspondia , ou do oh do t empo v e r d a d e i r o , será conhe -
cido qualquer destes para o instante i n t e r m é d i o , em que se tenha feito 
qualquer observação , e marcado o tempo delia peia dita pêndula . 

25 . O tempo du passagem de h u m astro por qualquer circulo horá r io , 
assim como o da passagem pelo meridiano , redur.-se também a achar-se o 
tempo médio corres pondente a huma Ascensão Recta do meridiano c o n h e -
cida , só com a differença de naõ ser essa simplesmente a do astro , mas 

I a do astro aumentada ou diminuída do angulo horá r io , conforme ficar este 
para O c c k l e n t e , ou para Or i en t e do meridiano . e tendo também atleriçaô 
á variaçaõ da Ascensão Recta pelo que respeita aos Planetas ( n . 20.) . 

26. P o r exemplo : T e n d o no pr imei ro de Jane i ro observado para O c c i -
dente a altura de S i r i o , e por ella jun tamente com a sua D e c l i n a ç ã o , e com 
a Lat i tude do Lugar , achado o angulo horá r io 62" 47' ,5 , reduzi l lo-heraos 
a tempo a rasaõ de i 5 ° por hora , e dará 4k 11' io" , o qual junto á Ascensão 
Recta da estrella em tempo 6b 5 6 ' Sa" da rá a Aseensaó Recta do mer id iano 
no instante da observação i o i 4 7 ' 4 2 " - E S E e s s e meridiano do Lugar da 
observaçaô estiver para Occ idsn te de Coimbra 23° 22' , ou t*1 33' 28" será 
a Ascensão Recta delle ao roeio-dia médio i 8 h 4 o ' 5",76 ( n . 16. ) , a qual 
sendo t i rada da que se âchou para o instante da observaçaô , fica o resto 
i 6 h 7' 36",24 do qual t i rando suícessivaniente as partes proporcionais ás 
h o r a s , m i n u t o s , e segundos ( n . 18.) acharemos o tempo rnedio p rocurado 
1611 4' 57",29. Este methodo he mais simples do que o vulgarmente usado 
por meio da passagem da estrella pelo mer id iano , porque só essa requer 
b u m calculo tal -como o antecedente , e deuois o angulo horár io naõ se 
hade reduzir-a t e m p o a rasaõ de i 5 ° po r hora , mas de i5° po r oh 5 9 ' , 8 3 6 ç 

que he reducçaô mais trabalhosa. 

27. Em quan to ao Sol : O seu angulo ho rá r io em tempo , a rasaõ de 
l 5 ° por hora , sendo para Occidente , dá i inmediatamente o tempo ver-
dadeiro no Lugar da observação ; e sendo para Or ien te , tira-se de 2 4 1 , 
e o resto he o t empo con tado as t ronomicamente desde o meio-dia an t e -
cedente . Com elle , e com a dif ierença dos meridianos se saberá o que 
entaõ se contava no mer id iano de Coimbra , e conseguintemente a Equação 
para se reduzir ao inedio ( n. 11. i 4 0 -

28. Da mesma maneira se acha rá o tempo do Nasc imento e Occaso 
dos astros , t endo advert ido que nesse caso naõ be necessária observaçaô 
para saber o angulo horár io , porque he o mesmo que o seu arco semi-
d i u r n o , unicamente dependente da Decl inacaõ dos mesmos as t ros , e da 
La t i tude do Lugar . O arco semidiurno se achará pela T a b o a das dif ferenças 
ascensionais ( Vo l , I I . p i g . i 5 4 1 e ' 97 - )• 

29. Na mesma pagina segunda se apontaõ os phenomenos , e as obser-
vações mais importantes de cada mez. Tais saô as conjunções da e dos 

X x 
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Planetas com as estrellas , e de hnns eom os outros, E estas conjunções se 
entenderão sempre em Ascensão Kecta , porque essas , assim como as dif-
ferenças de Declinaçaõ , saõ as que immediatamente se observaô. Primeira-
mente se poem o tempo da ç f , depois o sinal do astro que relativamente 
se move a respeito do outro que se lhe poem adiante , e por fim a diffierenca 
verdadeira das Declinações no instante da mesma ç f , marcada com o sinal 

quando o primeiro astro passa ao N o r t e , e com — quando ao Sul do 
segundo. Assim em 8 de Janeiro (1804) 7h 121,2 do tempo raedio de Coim-
bia £ n -j- 26',.I quer d i z e r , que nesse tempo se achará a Lua em 
conjunção da Ascensão Recta cotn a estrella u de Scorpio , e 26', 1 para o 
N o i t e itelJa , sem at tender aos elfeltos opticos da parallaxe. 

3o. E vaõ notadas todas as que em rasaõ dos ditos effeitos da parallaxe 
podem ser eclipticas em alguma parte da Te r r a , de cujo calculo se tratou no 
Vol . I. pf g. a5o. Mas as que haõ de ter lugar em Coimbra , e com pouca d i f -
ferença em todo o Reino de Portugal , vaõ já calculadas , apontando-se os 
tempos da Immersaõ e tia Emersão , e marcando-se os pontos da circum-
ferencia da Lua por onde ha de entrar e sabir a estrella contados em gráos 
desde o ponto mais alto da Lua para Oriente quando tiverem o sinal -+• , e 
para Occidente quando tiverem —. Além disso se marca também a diffe-
rença das Declinações apparentes nesses mesmos pontos com o sinal -4- en-
t rando ou sahindo a estrella para o N o r t e do centro da Lua , e — para o 
Sul. Po r qualquer destes meios , ou por ambos , se fará juízo do ponto da 
Lua onde se deve esperar a sabida da estrella , porque sem isso só por acaso 
se pode fazer bem a observação. Quem usar de hum telescópio montado pa-
ral la t icamente, e bem verificado , naõ carece dos ditos meios , porque pondo 
a estrella na entrada perto do fio parallello ao Equador na mesma proximi-
dade delle observará a sahida , visto que ella naõ muda de Declinaçaõ N o s 
Eclipses do Sol o principio he o que naõ pode ser bera observado sem se 
saber o ponto da circumferencia delle onde se hade esperar o contacto , e 
a primeira impressão sensivel da interposição óptica do distico da Lua ; e 
esse somente pode conhecer-se pelo primeiro dos meios sobredi tos , o qual 
sempre se notará nos eclipses visíveis em Coimbra, E marcaremos também 
com o sinal ? todos os eclipses , cujo annuncio naõ podemos afiançar por 
dependerem de huma pequena quantidade que pode naõ ter lugar , sendo 
dent ro dos limites a que se extendem os erros das Taboas . 

3 ) . As observações dos eclipses do Sol , e das estrellas , saõ da maior 
i m p o n ê n c i a , tanto para rectificar as Taboas da Lua , como para determinar 
a Longitude Geographica dos Lugares onde ellas se fizerem. E por isso he 
muito de recomendar aos nossos navegantes, que aproveitem todas as occa-
siões de as fazerem nas ilhas , portos , enseadas , e quaesquer outros pontos 
do Globo , onde abordarem : para o que naõ precizaõ mais do que de hum 
Óculo acbromatico de tres pés , porque elles costumaõ levar os Ins t rumen-
tos necessários para a determinação do tempo , 11a qual deve procurar-se a 
maior exactidaõ possível- Estas observações carecem de huma reducçaõ , 
de que se tratou no primeiro Volume pag. 236. a qual pode ser feita a todo 
o t empo, e aqui faremos com muito gosto a de todas as que nos forem remet-
tidas , com as quais iremos acertando as posições dos Lugares na Taboa 
Cosmographica , que publicamos neste Volume , e continuaremos a publi-
car nos seguintes. 
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Zi . Os eclipses ria Lua naô carecera ria sobredita reducçaõ , mas a d i f -
ferença dos tempos , etn que se observou a mesma pbase , dá immediata-
mciite a differença dos meridianos. Saõ porem menos exactas as determi-
nações fundadas nestas observações , por causa da gradaçaõ successiva da 
penumbra , que naõ deixa bem distinguir o termo justo da sombra , donde 
vem que no mesmo Lugar diíferentes Observadores julgaõ o principio, e fim 
destes eclipses em tempos diíferentes até 4 .minutos , principalmente usando 
de telescopios de diffèrente alcance. Naõ devem com tudo desprezar-se 
estas observações , e muito mais porque em cada eclipse se podem fazer 
muitas , notando os tempos , em que entrao , e saliera da sombra as man-
chas , e pontos notáveis da.Lua , cuja figura se achará no íim do primeiro 
e do undécimo Volume destas Epbemerides. A entrada de cada mancha 
comparada com a observada em outro Lugar dá a differença dos meridianos 
por essa observaçaõ , e o meio ari tbmetico de todas dá o resultado geral das 
entradas , ou immersões ; e achando do mesmo modo o das emersões , o 
meio aritbmetico delles dará a diflérença dos meridianos muito proxima-
mente. Gom exactidão porém a daria , se cada hum dos Observadores fosse 
constante no gráo de escuridade, que começou a tomar por termo da som-
bra , porque entaõ quanto hum julgasse a immersaõ antes que o outro , 
tanto julgaria a emersão depois , e os meios arithmeticos de ambos Obser-
vadores coincidirias no masmo instante phjs ico . 

33. Os cálculos dos Planetas , que se contém nesta pagina , foraô feitos 
pelas nossas Taboas publicadas em i 8 t 5 . E para naõ ficar baldada para o 
publico a exact idão, com que se fizeraó , todos os Lugares calculados naô 
se daõ somente em minutos , mas ajuntaõ-se as decimas de m i n u t o , de 
maneira que nunca levaõ a respeito do que deu o calculo differença maior 
que a de o ' , o 5 , ou de 3", e assim podem servir para todos os casos , em 
que for necessária huma tal exactidaõ. 

34- Os Lugares de Mercúrio , que saõ de pouco uso por passar quasi 
sempre involvido nos raios do Sol , vaõ agora calculados de seis em seis 
dias , os de \ enns e Mar te de tres em tres , os de Júpiter de seis em seis , 
os de Saturno de dez em dez , deixando-se U r a n o como inútil ao nosso pro-
posito. Mas n.i passagem de hum mez para outro , succede algumas vezes 
ser o intervallo differente , visto que naõ tem todos o mesmo numero de 
dias , e que sempre se começa no primeiro de cada bum , donde resulta 
que somente na passagem de hum mez de 3o dias para ©seguinte he que 
naô se altera o andamento de nenhum dos ditos intervallos. 

35. Qualquer que seja o intervallo , a differença de dous Lugares con-
secutivos dividida pelos dias do intervallo dá o movimento diurno , e esse 
multiplicado pela parte dada do intervallo reduzida à unidade do dia dá a 
parte proporcional correspondente additiva , ou subtractiva , conforme fo-
rem os Lugares crescendo , on diminuindo. Por exemplo : Querendo a 
Ascensão Recta de Venos em n de Janeiro (1804) ás i o b 48 ' , achamos na 
Epbemeride que a ig hé 324° 36' ,3 e 5 3 5 o ' , 7 a s 5 , cuja differença 70 14'.4 
di vidida pelo intervallo 6 dá o movimento diurno IO 12' ,4, e este aiulli-1 ' 

Pagina III. 
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cado por 2 ' , 4 5 ( q u e he a parte do intervallo correspondente ao tempo pro-
pos to) dá a parte proporcional 2° 5 y \ 4 que junta neste caso á Ascensão 
do dia lg. , dá a que se procura 327o 35 ' ,7 . 

36. Ko calculo antecedente supoem-se que o movimento he uniforme 
em cada intervallo, como pode suppor-se quasi sempre nos usos ordinários. 
Mas quando for necessário grande exactidaô , he necessário que se attenda 
ás segundas differençss ; e isso , quer os intervallos sejaõ iguais quer desi-
guais , se.fará desta maneira: liusque-se -também o movimento diurno do 
intervallo seguinte ; e se esse for igual , ou quasi igual ao antecedente , será 
exacta ou quasi exacta a supposicaõ da unifurmidade. N a õ o sendo porém , 
tome-se a differença tlelle , e divida-se pela soma dos intervallos ; e o quo-
ciente multiplicado pelo complemento da parte dada do intervallo ( is to he , 
pelo que falta á dita parte para se completar o intervallo inteiro , ou pela 
differença entre o intervallo e a mesma pa r t e ) dará a correcção do primeiro 
movimento diurno , additiva quando elles vaõ diminuindo-, subtractiva 
quando vaõ crescendo ; e esse , assim correcto , sendo multiplicado pela 
parte do intervallo dará a parte proporcional , e conseguintemente o Lugar 
que se busca. Se os dous movimentos diurnos forem para partes oppostas , 
hum directo e o outro retragado , ou hum para o N o r t e e o outro para 
o Sul , a differença delles se torna em soma t a qual segue a denominaçaõ 
do segundo. 

37. Assim uo mesmo exemplo antecedente , o intervallo seguinte de 25 
da Janeiro a 1 de Fevereiro he de 7 d ias , o movimento diurno i* 10' ,486, 
cuja differença-a respeito do antecedente t ' ,914 dividida pela soma dos 
intervallos i3 dá o quociente o ' ,147 , e este multiplicado por S^SS (que he 
o complemento da parte do intervallo dada 2 a ,45) dá a correcção o ' , 52 ad-
ditiva neste caso ao movimento diurno antecedente 1° 12' ,4 , que ficará 
reduzida a i° 12',92., e mult ipl icando-o pela parte do intervallo 2'',45 , 
teremos a parte proporcional correspondente 2° 58 ' ,7 , e conseguintemente 
a Ascensão Recta procurada 327a 35 ' ,o . 

38. He também necessário recorrer ás segundas differenças quando se 
quizer saber o tempo das Estações , maximas Elongações , Latitudes , ou 
Declinações. Nos dous intervallos consecutivos , dentro dos quais se vê que 
cahe o tempo procurado , buscaõ-se os movimentos diurnos , e a differença 
ueíles que se reiluz a soma quando saô para partes contrarias , como acima 
se advertio , se divide pela soma dos intervallos. Do-quociente multiplicado 
pelo primeiro intervallo ( que vem a ser ametade da dita differença , quando 
elles saõ ignais) tira-6e o primeiro movimento diurno ; e o resto , que seme-
lhantemente ss reduz a soma q u a n d o saõ para partes contrarias , dividido 
pelo dobro do mesmo quociente , dará o tempo que se procura contado do 
principio do primeiro intervallo. 

3g. Assim , por exemplo , vendo que Mercúrio a 25 e 28 de Janei ro , 
e 1 de Fevereiro (1804) tem as Longitudes Geocêntricas 522° 3o ' ,6 . . . . 
323" 47 ' , 1 . , . . e 322° 58' ,4 conhecemos que a maxima , ou o ponto 
da Estaçaõ , cahe em algum instante intermédio. O movimento diurno do 
primeiro intervallo he -+- 25' ,5 , o do segundo — 1 2 ' , 175 , a differença 
delles — 37 ' ,675; e esta dividida pela soma dos intervallos 7 dá o quociente 
— 5 ' , 3 8 2 , o qual multiplicado pelo primeiro intErvallo 3 dá o producto 
— 16', 146 , e t irando deste o primeiro movimento diurno -+- 25',5 , fica o 
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resto — 41' ,646 , que dividido pelo dobro do mesmo quociente — 10',764 
dá 3 d , 8 6 9 , ou 3* 20b 51 ',4 , e conseguintemente a Eítaçaô no dia 28 is 
204 5 I ' , 4 -

40. Os semidiametros dos Planetas, que algumas vezes contem saber , 
e que naõ couberaô na pagina , facilmente se acharáõ por meio das paral-
laxes, porque tem com ellas huma rasaõ constante etn cada hum aelles. 
Eisaqui os factores respectivos , pelos qaais je hade multiplicar a parallaxe 
ac tua l , para ter o íemidiametro : 

Fact. Fact. Face. 
~ij . . . . 0,40 í / " . . . . o,5a j / > . , . « 9,98 

0 , 9 6 \ . . . . 10,8G | 

Pagina IV. 

4 ' - Nesta pagina se contém as Longitudes da Lu» calculadas para o 
meio-dia , e meia-noite de cada dia astronómico psla« nonas Taboas Aj t ro -
nomicas já citadas. 

42. Cada Longitude calculada he seguida de dout numero» subsidiários 
A , e B , que 6ervem para se achar com exactidaô a Longitude parâ qual-
quer tempo in termédio , ou reciprocamente o tempo correspondente a huma 
Longitude dada. O numero B refere->se á mesma unidade de m i n u t o , a qus 
se refere o numero A , e a virgula, que nelle separa o ultimo algarismo , naõ 
quer d ize r , que o antecedente pertence á casa das unidades , ma j á casa do 
ultimo algarismo do numero A , sendo aquelle separado cora a virgula para 
a direita huma casa decimei de mais no dito numero B , ao qual por isso 
mesmo se naõ poz denominaçaõ das unidades no alto da sua columna. 
Aêsim-no primeiro de Janeiro (1S04) ao meio-dia he seguida a Longitude 
da Lua do numero A 3 i ' ,488 , e de B — 16,7 , que por abbreviatura quer 
dizer o ' ,o 1-67. 

43. O numero A he o movimento horário da Lua no instante do meio-
dia , ou meia-noite , a que se ajunta , entendendo-se aqui por movimento 
horário naõ o que ella anda efíéctivamente na hora seguinte , mas o que 
havia de anda r , «e conservasse a mesma velocidade que tinha no dito instante. 
Para saber o que semelhantemente corresponde a qualquer instante intermé-
dio, multiplica-ee B pelo dobro do tempo reduzido á unidade da hora ( n , 6 . ) , 
e o producto he a variação de A additiva , ou subtractiva , conforme B tiver 
o sinal - f - , ou o s:nal —-. Assim , querendo saber o movimento horário da 
Lua em Longitude no.primeiro de Janeiro (1804) ás i 5 h 24' 18", ou ás S M o ã 
depois da meia-noite , á qual corresponde A — 5i ',090 , e £ c : — o' , o 148 , 
nmltiplicaremos-este pelo dobro do tempo 6 h , 8 i , e o producto o',101 subtra-
indo neste caso de A d»rá o movimento horário procurado 3o ' ,994. 

44- Se quizermos porém o movimento efféctivo de huma hora , que no 
uso ordinário costuma tomar-se por movimento horário , entaõ em vez de 
multiplicar B pelo dobro do tempo maltiplicar-ae-ha pelo dobro mais 011 me-
nos huma unidade , conforme for para a hora seguinte ou para a anteceden-
te. E assim , no mesmo exemplo , acharíamos o mCTimento horário 3i ',009 
das 21>,4o5 até as 3 h ,4o5 , e 5o ' ,979 das 3 b , 4o5 até ás 4"a-,4°5 1 <Iue í a<5 

Y j 
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p r o p r i a m e n t e 05 m o v i m e n t o s horá r ios co r r e sponden te s ao rneio dos in te rva l - j! 
los 2 b , q o 5 e 5 b , g o 5 , e t omados , c o m o cor responden tes a todo o intervallo j 
respect ivo (que vem a ser o mesmo que s u p p o r o m o v i m e n t o u n i f o r m e em cada ; 
h o r a ) no mesmo meio p roduzem o maior e r ro . Assim t o m a n d o 3 o ' , 9 7 9 c o m o 1 
mov imen to h o r á r i o á s . 5 , J , 4 o 5 , dalii a té ás 5 b , g o 5 anda r i a a Lua 15 ' , 4895 , 
q u a n d o rea lmente terá a n d a d o i 5 ' , 4 g 3 3 ; e se suppuzessemos o mesmo m o -
v imen to h o r á r i o cons tan te por espaço de tres horas , das 3 \ 4 o õ até ás 6 b , 4 o 5 
andar ia 1° 5 2 ' , 9 5 7 , q u a n d o rea lmen te naõ a n d a r á mais que 1° 3 2 r , 8 4 g com 
a d i f fe rença de 5",3 que em cer tos casos pode chegar ao d o b r o nas L o n g i -
tudes , e ao q u á d r u p l o nas Ascensões R e c t a s . 

45 . A Long i tude da Lua para qualquer t e m p o depois do m e i o - d i a . , ou 
da meia-noi te , se acha rá mul t ip l i cando o t e m p o p o r B , cu jo productio 
será a co r r ecção de A ad.l i t iva , ou subtract iva , c o n f o r m e o sinal de B , 
e mul t ip l i cando o A co r r ec to pelo mesmo t e m p o te remos o m o v i m e n t o c o r -
r e s p o n d e n t e da L u a , que jun to á L o n g i t u d e do m e i o - d i a , ou me ia -no i t e 
a n t e c e d e n t e , d a r á a que se p r o c u r a . S e , p o r exemplo , a p r o c u r a r m o s no 
p r ime i ro de J a n e i r o (1804) ás i 5 b 24 ' 18", ou ou as 3 k , 4 o 5 depois da meia-
no i te , mul t ip l i cando este t e m p o p o r B (— o ' , 0 1 4 8 ) o p r o d u c t o — o ' , o 5 o 
será a co r r ecção subtract iva de A ( 3 t ' , 0 9 j ) que ficará r eduz ido a 5 i ' , o 4 5 , 
o qual mul t ip l icado pelo mesmo t e m p o da rá o m o v i m e n t o c o r r e s p o n d e n t e 
i o à ' , 7 1 ou 1 * 1 e esse jun to á Long i tude da m e i a - n o i t e an teceden te 

( i 5 8 ° 2 5 ' , 4 4 ) da rá a q u e se p r o c u r a 160" u ' , l 5 , 
4C. R e c i p r o c a m e n t e : Sendo dada qua lquer L o n g i t u d e , a c h a r e m o s o 

1 t e m p o , s u b t r a h i n d o delia a do meio-di 1 , ou a da meia -no i te p r ó x i m a 
[ an teceden te , e d iv id indo a d i f le renca reduzida a minu tos pelo n u m e r o A. 
j O quoc ien te se rá o t e m p o approx imí ido ^ com o qual se buscará a c o r r e c ç ã o 
j de A , e ( o r n a n d o a dividir p o r eile c o n e c t o a mesma d i f fe rença te remos 

exac t amen te o . tempo p r o c u r a d o . Assim t i r a n d o da L o n g i t u d e 160* 1 1 ' , i 5 
do mesmo exemplo a da meia-noi te an teceden te 158* 2 5 ' , 4 4 temos a d i f l e -
renca 4 5 ' , 7 t , que reduzida a i o s ' , 7 1 e dividida p o r A ( 3 i ' , o 9 5 ) dá o 
t empo app rox in i ado 3 b , 4 , e este mul t ip l icado p o r B (— o ' , 0 1 4 8 dá a c o r -
recção — o ' , o 5 o , o conssgu in t emen te será o valor c o r r e c t o de A 3I',O45, 
pe lo qua l t o r n a n d o a dividir a mesma d i f le renca t e r emos e x a c t a m e n t e o 

' t e m p o p r o c u r a d o S^.-JoS depois da meia -no i te , ou i 5 b 24' 18". 
: 47- P-ira evi tar po rém essas divisões se calculou a ' i a ' o I . auxi l iar do 
| p r ime i ro V o l u m e , que as r eduz a mult ipl icações desta manei ra : Busca-se 

neiia o (actor c o r r e s p o n d e n t e a A , e basta q u e seja com duas casas decimais , 
e p o r elle se mult ipl ica a sobred i ta d i f fe rença reduzida, á un idade do g r i o . 
O p r o d u c t o será o t e m p o p r o x i m a m e n t e , e q u a n t o basta pa ra buscar a c o r -
recção de s i . C o m elle co r r ec to se busca na mesma T a b o a o f ac to r cor res -
p o n d e n t e , pelo qual t o r n a n d o a mul t ip l icar a mesma d i l le rença acha remos 
e x a c t a m e n t e o t empo que se p r o c u r a . A s s i m , no m e s m o exemplo , e n t r a n d o 
c o m A d e 3 i ' , o g 5 na d i ta T a b o a ( pag. 1 2 4 ) achamos o fac tor 1,93 que 
mul t ip l i cado pela d i f ferença i°,76i8 dá o teir.po a p p r o x i r a a d o 5 b , 4 ' C o m 0 

qual se acha na f ó r m a sobred i ta o va lor co r r ec to de A 5 i ' , o 4 5 , e c o m este 
na mesma T a b o a o fac tor 1 , 9 5 2 7 , pelo qual t o r n a n d o a mul t ip l ica r a mesma 
di f ferença te remos o t e m p o exac to 5 b , 4 o 5 . Em vez daquel la T a b o a p o d e 

1 servir a que vai no Cm cleste V c l u m e , e i r á no dos seguintes da mane i ra 
acima declarada ( n. 7 , ) . 
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48. Na mesma pagina se achará a p.irallaxe horizontal tia Lua em caila 
dia ao meio-dia, e á meia-noite , donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compete a qualquer instante intermedio. Esta parallaxe he 
a que corresponde ao Equador , e carece de huma r'educçaõ subtractiva para 
se ter a correspondente a qualquer parallelo ; reducçaõ que se achará na 
T a b . I X . do piiuieiro Volume pag. 162. 

Fagina f . 

4g. Nesta pagina se achará a Lati tude da Lna calculada semelhante-
mente para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite. £ cada huma he seguida 
dos números A e B para o mesmo fim que nas Longitudes , mas que carecem 
de especial attençaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os 
números A sempre additivos , sendo somente os números B , ora additivos , 
ora subtractivos. Mas as Latitudes saõ liumas vezes para o iSiorte marcadas 
com o si«al -f- , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
como outras tem a principal parte da sua variaçaõ denotada por A ora para 
o Nor t e marcada também com o sinal -+- , ora para o Sul com o sinal —. 
Isto potéai naõ introduz mais do que huma leve modificacaõ nas regras , 
que se deraõ para as Longitudes , que de outra sorte naõ seria necessário 
repetir . 

50. Para achar pois o movimento horário em Latitude (en tendido do 
mesmo modo que o da Longitude ( n. 40 . ) ) para qualquer tempo depois do 
i«cio-dia , ou da meia-noite , multiplica-se o numero B pelo dobro do dito 
tempo reduzido á unidade da hora cujo producto se marca com o mesmo 
sinal de B ; e a soma delle e de A, quando tiverem o mesmo sinal , que será 
também o delia , ou a dit lèrença, quando o tiverem differente , e com o sinal 
do ma io r , será o movimento horário para o Nor te , ou para o Sul , con-
forme subir com o sinal + > ou com o sinal —. 

51. Por exemplo : Querendo saber o movimento horário no primeiro 
de Janeiro (1804) ás gh 24', o u g 1 ^ achamos na Ephemeride para o meio-dia 
antecedente A — — 2 ' , 7 2 9 , e B — - f - o \ o o 5 8 (11. 42 ). Multiplicando este 
pelo dobro do tempo íS 1 1 ^ temos o producto -f- o ' , 1 0 9 , e a differença 
entre elle e A com o sinal do maior he o movimento horário — 2',620 , e 
para o Sul. Do mesmo modo querendo-o saber no dia 10 do mesmo mez ás 
i7 b 54' , isto he , ás ó' ' ,9 depois da meia-noite , para a qual se acha na 
Epbeineride A— +1 ' ,979 , e B z^-f- o ' ,o 104, o producto deste multiplicado 
pelo dobro do tempo 1 i L , 8 será + o1,120 , e a soma delle com A será o 
movimento horário procurado 4- 2' , 102 , que pelo sinal se conhece ser para 
o Nor t e ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da Latitude , 
poique sendo austral , c diminuindo , mostra que a Lua camiuha para o 
Nor te . 

52. Quando sé quizer o movimento effectivo de hum 1 hora , em vez de 
muhiplicar-se B pelo dobro do t e m p o , multiplicai-se-ba pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de l irma unidade , conlorme se tratar da hora seguinte 
011 da antecedente ao tempo dado ; e ludo o mais como na regra , t nos 
exemplos antecedentes. Yeja-se porém o que fica adve r t ido (n .44 . ) a respeiro 
do erro que se conimettc , quando se toma por movimento boraiio o movi-
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mento effect ivo do li uma hora , n a õ sendo elle u n i f o r m e , mas accelerado , 
ou r e t a r d a d o . 

5 3 . Pa ra se achar. a L a t i t u d e da Lua a qua lquer t e m p o depois do meio-
dia , ou da meia -no i t e , tnult iplica-se B pelo t empo , e a soma do p r o d u c t o 
e de A ( q u e se t o r n a em d i f fe rença q u a n d o forem de di f ferentes sinais , e 
leva o do ma io r ) mul t ip l icada ou t r a vez pelo mesmo t e m p o d a r á o u t r o 
p r o d u c t o , cu ja soma com a La t i t ude do meio-d ia ou da meia -no i te an tece -
dente ( que t a m b é m se m u d a r á em di f fe rença q u a n d o fo rem de d i f f e ren te 
sinal , e levará o do t e r m o m a i o r ) será a L a t i t u d e p r o c u r a d a , boreal , ou 
austral . , c o n f o r m e sabir com o sinal - f - ou com o sinal —. 

54- E x e m p l o : Se qcizerrnos saber a I , a t i tude da L u a em 6 de J a n e i r o 
(1804) ás I 9 h 36 ' , isto he , ás 7 h , 6 depois da meia-noi te , pa ra a qual se 
acha na E p h e m e r i d e a La t i t ude — 5 °II ' , 2 8 , o n u m e r o A — o ' , 2 8 0 , « 
B -+- o',ony , mul t ip l i cando este pelo t e m p o te remos o p r o d u c t o -4- o ' , 0 8 9 , 
cu ja soma c o m A será — o ' , 191 , a qual mul t ip l icada ou t r a vez pelo t e m p o 
d a r á o p r o d u c t o — i ' ,45 , cuja soma c o m a L a t i t u d e da meia-noi te a n t e -
ceden te será a La t i t ude p r o c u r a d a — 5o 12 ' , 73 . Do mesmo m o d o , se a 
quizermos no dia 14 ás i o h , 24 ' , ou i o h , 4 , sendo a do meio-dia an tece -
den te — o" 3 ' , i o , o n u m e r o A - f - 3 ' , i t 3 , e S + O ' , O O G 6 , a mul t ip l i -
cação deste pelo t empo da rá - f - o ' , 0 0 6 , cuja soma com A será - f - 3 ' , 1 1 9 , 
e essa mul t ip l icada ou t ra vez pelo t í m p o d a r á - f - 3 2 ' , 4 4 » c u j a soma ( q u e 
neste caso se reduz a d i f fe rença ) c o m a La t i t ude do meio-d ia an tece -
den t e será a L a t i t u d e p r o c u r a d a o" 39^-34 , pe lo t i ca l se conhece 
ser boreal . 

5 5 . N a s duas ul t imas co lumnas da mesma pagina se acha rá o â rmid ia -
m e t r o hor izon ta l da Lua ca lcu lado pa ra cada dia ao me io -d i a , e á m e i a -
no i t e . O semid iamet ro hor izonta l n a õ c a r e c e , c o m o carece a p a r a l l a x e , de 
r educçaõ a lguma em rasaõ da e l l ip t ic idade da T e r r a , roas he em q u a l q u e r 
L u g a r o mesnío que em Co imbra ás horas que no seu mer id iano c o r r e s p o n -
de rem ao t e m p o d a d o do mesmo L u g a r . Em toda a p a r t e p o r é m carece de 
h u m a r educçaõ addi t iva em rasaõ da a l tu ra sobre o ho r i zon t e , que a chega 
pa ra mais p e r t o do O b s e r v a d o r , assim c o m o a todos os astros ; mas a 
d i f fe rença he somen te sensível na L u a pela sua g r ande p r o x i m i d a d e - da 
T e r r a : e o d i to a u m e n t o se a c h a r á ca lcu lado na T a b , X I . do p r i m e i r o 
V o l u m e p a g . 162. 

Paginas V I , e VU. 

56. Nes ta» duas paginas se c o n t é m as Ascensões Rec t a s , e as D e c l i n a -
ções da L u a calculadas pa ra cada dia ao meio-d ia , e á meia-noi te a c o m p a -
nhadas dos seus respectivos n ú m e r o s subsidiár ios A , e B , c u j o uso he sem 
di f fe rença a lguma o m e s m o que f ica expl icado p a r a as Long i tudes e L a -
t i tudes . 

57 . Na ul t ima c o l u m n a da pagina V I . vai a passagem da L u a pelo m e -
r id i ano de Co imbra , e d e f r o n t e nas duas u l t imas co lumnas da pagina V I I . 
vaõ os seus n ú m e r o s subsidiár ios A , e B , que servem para se achar a pas-
sagem p o r qua lquer o u t r o m e r i d i a n o c o n h e c i d o . He fácil de ver que , a 
respei to do ins tan te pbysico da passagem da L u a pelo mer id iano de Co imbra 
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em qualquer dia ; he anterior o da passagem pelos meridianos que ficaô 
para Oriente , até que dada a volta inteira se virá ao da passagem pelo de 
Coimbra no dia antecedente ; e pelo contrario , que he posterior o da pas-
sagem pelos meridianos successivos para Occidente , até que acabado o gyro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo dc Coimbra no dia seguinte. He 
também claro que , a respeito da passagem da Lua pelo meridiano de Coim-
bra em qualquer dia . he indilferente buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer outro meridiano , com tanto que se naó erre o dia que nelle entaõ 
se conta. E como esse depende da parte Oriental ou Occidental , por onde 
checamos ao dito meridiano ( n . 12. e i 3 . ) , paia evitar conlusaõ buscaremos 
sempre a passagem anterior nos Lugares que nos ficaô para Oriente nesse 
sentido , e a posterior nos que ficaô para Oecidente. 

58. Toda a difíerença do calculo nestes dons casos está 11a correccaô 
do numero A , a qual deverá epplicar-se com o proprio sinal de B na pas-
sagem posterior , e com o contrario na arrterior. Por exemplo : 110 dia 11 de 
Janeiro { 1804) , em que a passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra he 
ás 2Õb 5o' ,6 com os seus números A (2',281) , e B{— o ' ,0014) , se qui-
zermos saber a passagem anterior pelo meridiano de Macáo , que fica 
para Oriente 8>',i33 , multiplicaremos por esta difíerença dos meridianos o 
numero B , e appíicando o producto — o ' , o u com o sinal contrario ao 
numero A , ficará reduzido a 2',292 ; e este multiplicado pela mesma dif-
ferença dos meridianos dará i8',64 7 que neste caso se liaô de subtrahir da 
passagem pelo meridiano de Coimbra 23h 5o ' ,6 paia ter a de Macáo ás 
23h 3i ' ,96 sendo entaõ em Coimbra i 5 h 25 ' ,96. Para o meridiano porém 
outro tanto para Occidente de Coimbra buscariamos a passagem posterior j 
e applicando a correcção — o ' , o i i com o seu proprio sinal ao numero A, 
ficaria este reduzido a 2 ' , 270 , e multiplicado ptla mesma dilfèrenca dos 
meridianos daria i8',46 addirivos neste caso ao tempo da passagem em 
-Coimbra (2011 5o ' , 6 ) para ter a do meridiano supposto ás oh 9',06 do dia 
12 , sendo entaõ em Coimbra 81 17',06 do mesmo dia. 

5g. Sendo conhecido o tempo da passagem da Lua pelo meridiano de I 
qualquer Lugar , facilmente se achará o do Nascimento antecedente e do 
Occaso seguinte. Primeiramente : Se for em outro meridiano , começare-
mos oela reducçaõ de A ao tempo da passagem , qr.e se achará multipli-
cando D pelo dobro da dilferença dos meridianos , e applicando-a com ó 
seu sinal quando o meridiano for para Occidente , e com o contrario quando 
for para Oriente. Depois com a Declinaçaõ da Lua no tempo da passagem , 
e com a Latitude do Lugar buscaremos o arco semidiurnof Vol 11. pag. 104 , 
e 197.) , ao qual ajuntaremos o producto delle mesmo pelo n u m e r o ^ , e 
assim aumentado o t i raremos, e ajuntaremos ao tetnpo da passagem , para 
termos os do Nascimento e Occaso approxiciados quanto basta para se 
buscar a Declinaçaõ competente a cada hum delles , e com ella o seu arco 
scr.iidiurno. Este primeiramente se multiplica por B , para ter a correcção 
de A , e depois por A correcto , para ter a do mesmo arco semidiurno 
sempre additiva , o qual assim aumentado se tira , ou ajunta ao tempo da 
passag?m conforme for o correspondente ao Nascimento , ou ao Occaso ; 
advertindo também , que a -correcção de A he com o proprio sinal de B 
para o Occaso , e com o contrario para o Nascimento. 

60. Em 19 de Janeiro (1804) , por exemplo , passa a I.ua pelo meri-
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I ( l iana de C o i m b r a ás 5" 0 9 ' com a Decl inacaõ boreal 14o 5 4 ' » á qual cor -
responde o angulo h o r á r i o 6.b 5 2 ' , que mul t ip l icado por A (2 ' ,148) dá o j 
a n m e n t o delle i 5 \ e ficará reduz ido a 7'-' 7 ' , o qual s u b t r a h i d o do t empo I 

i da passagem dá o N a s c i m e n t o da Lua no dia 18 ás 22 h 32 1 , e a j u n t a n d o 
' dá o Occaso 110 mesmo dia 19 ás i 2 b 4 6 ' . Para estes t empos a p p r o x i m a d o s 

a c h a m o s as Decl inacaões i 5 ° i 5 ' e 16° 5 s ' , ás quais c o r r e s p o n d e m os â n -
gulos horá r ios 61 ' 45'»8 e 6 ,J 5 8 ' , t , que da raõ as correcções respectivas de 
A — o ' , 0 2 0 e -+• o ' , 0 2 1 , o qual ficará sendo 2 ' , 1 2 8 e 2 ' , 1 6 9 , d o n d e 
teremos as dos mesmos ângulos horá r ios , que se r eduz i ráõ a 7b o ' , 2 e 
7'" i 3 ' , a , e d a r a õ o N a s c i m e n t o no dia 18 às 22 h 58 J ,8 , e o Occaso no 
mesmo dia 19 ás I 2 b 5 2 ' , 2 . Em rasaõ do excesso da para l laxe hor izon ta l 
sobre a R e f r a c ç a õ , a L u a nascerá sempre h u m p o u c o mais t a r d e , e se p o r á 
mais c e d o , do que se acha pelo calculo an teceden te . Esse eflei to pode t a m -
bém calcular-se , mus as desigualdades do ho r i zon t e physico fazem inút i l 
semelhante t r a b a l h o , e até para os usos o rd inár ios bastará f icar nos p r ime i ro s 
valores a p p r o x i m a d o s , m a i o r m e n f e q u a n d o a L u a naõ var iar mu i to em 
D e c l i n a c a õ . 

61 . A passagem pelo m e r i d i a n o he de maior i m p o r t a n c i a , e a lgumas 
vezes será convenien te sabella c o m exac t idaõ maior do-que a que se acha 
na E p h e m e r i d e . Eisaqui o m o d o de a calcular : T e n d o adver t ido , que a 
a d i t a passagem he depois do meio-dia desde a C o n j u n ç ã o até á O p p o s i ç a õ 
em Ascensão R e c t a , e depo is da meia -no i t e de sde a O p p o s i ç a õ ate á C o n -
junção ; da Ascensão R e c t a do meio-d ia , ou tia meia -no i te an teceden te 
reduzida a t e m p o t i ra remos a do mer id i ano , e o resto será o t empo a p p r o -
x imado da passaagem. Es te r eduz ido á un idade da hora , e mul t ip l icado 
p ò r B d a r á a co r r ecção de A , o qual d e p o i s de co r r ec to se reduz i rá t am-
bém a t e m p o , e á un idade do minu to , e delle se t i r a r á a quan t idade 
cons tan te o ' , 1 6 4 3 . O c o m p l e m e n t o do resto para 60 1 será h u m n u m e r o , 
com o qual na T a b . I . auxil iar do p r i m e i r o V o l u m e acharemos o fac tor 
que mul t ip l icado pelo t empo a p p r o x i m a d o d a r á o exac to que se p r o c u r a . O 
t empo a p p r o x i m a d o na mul t ip l icaçaõ por B basta que leve duas casas dec i -
mais , mas convém aumen ta l lo de t an t a s vezes o h , o 3 quan ta s fo rem as 
horas de l le , 

6 2 . E x e m p l o : No mesmo dia 19 de J a n e i r o , em que a passagem he 
depois do meio-dia , ao qual co r r e sponde a Ascensão R e c t a 19" 32 1 , 86 , 
r eduz indo -a a t e m p o ( i b 18' 11",44) , e t i r a n d o delia aumen tada neste caso 
de 24'", a do mer id iano ( l a p 5o ' 4 8 " , 4 5 ) , t e r emos o t e m p o a p p r o x i m a d o 

i da passagem 5h 27' 22",99 , ou 5 l j , 4 5 6 3 o , d o n d e acharemos o n u m e r o 5 ,62 ,. 
| que mul t ip l i cado por B ( - h o ' , 0 3 6 8 ) dá a co r recção de A (-+- o ' , 2 0 7 ) que 

ficará sendo 5 3 ' , 5 g i , do qual t o m a n d o o terço , e depois o qu in to do te rço 
te remos a sua r educçaõ a minu tos de t e m p o 2 ' , 2261 , e t i r audo- lhe a q u a n -
t idade cons tan te o',1645 , ficará A r eduz ido a 2 ' ,o6i8. Cora o seu c o m -
p lemento para 60 ' ( 5 7 ' , 9 3 8 2 ) acha remos pela sobredi ta T a b . I . o fac tor 
i , o 3 5 5 8 , que mul t ip l icado pelo t e m p o a p p r o x i m a d o 5 k , 4 5 6 3 9 dá o t e m p o 
exac to 5 h , 6 5 o 5 3 , ou 5 h 39 ,032 . Em vez da T a b . I . do p r imei ro V o l u m e 
p o d e usar-se da equivalente mais abbreviada , que no fim deste se a jun t a . 

63 . No f u n d o da pagina V I I , s e acha rá a Long i tude do N o d o ascen-
den te da Lua , que he necessaria para o calculo da N u t a ç a õ , e j un tamen te 
a Equaçaõ dos p o n t o s equinociais em L o n g i t u d e , e Ascensão Rec ta , c o m 
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a qual se leduziráõ do Equinoc io médio ao apparente sendo applicada con-
forme o sinal que tiver , e com o cont ra r io quando se houverem de reduzi r 
do apparente ao médio . Em quan to á Longi tude esta Equaçaõ he o effei to 
todo da Nutaçaõ ; mas em quanto á Ascensão Rec ta , ainda he necessaria 
o u t r a , de que se t ratou na Expl icaçaõ do Vo lume I. n. 94 •> p na do Vol . I I . 
n . g5, No fundo também das tres paginas antecedentes se acharão as phases 
da Lua e:n Lougi tude e Ascensão Recta , a entrada delia nos Signos do 
Zodiaco , e lios pontos notáveis da sua o rb i t a . 

Paginas VIII, e IX. 

64. Nes tas duas paginas se acharão as Distancias da Lua ás estrellas , 
e P l a n e t a s , tan to para Or i en t e como para Occidente d e l i a , as quais se 
destinaõ ao Calculo «ias Longi tudes , que cadahum fará pelo IVIethodo , a 
que estiver a c o s t u m a d o , ou por algum dos propostos no Volume l . ( p a g . 
2 2 1 ) . E por essa occasiaõ to rna remos a recomendar o ine thudo das Alturas 
( pag. 22'j ) independente das ditas D i s t anc i a s , e que pode ser mais fácil 
e vanta joso a muitos respeitos, 

65 . As Distancias vaõ calculadas para o meio-dia e para a meia-noite 
do meridiano de Coimbra , t empo médio ; e cada huma delias he seguida 
de dous números A , c a j o uso he o mesmo que se mostrou nas L o n g i -
tudes , mas aqui será conveniente qne to rne a repet i r -se . 

6 6 . A questão directa de saber a Distancia etn qualquer t empo dado naõ 
carece de grande percisaõ no calculo , p o r q u e he somente necessaria para 
se por a alidada do Ins t rumen to pouco mais ou menos 110 gráo competen te ; 
operaçaõ , que facilita a observaçaõ , e mostra também a estrella a quem 
a naõ conhecer . > Com a hora pois do Lugar , e com a differença de L o n -
gitude estimada , se buscará o tempo , que entaô he em Coimbra depois 
do meio-dia , ou da me ia -no i t e , pelo qual reduzido á unidade da hora se 
mult ipl icará o numero A sem at tençaõ á correcção , e nellc mesmo podem 
desprezar-se os dous últimos algarismos, O p roduc to junto á Distancia do 
meio-dia ou da meia-noite an tecedente , quando a estrella ficar para O c c i -
dente , e t i rado q u a n d o ficar para Or ien te será p rox imamen te a Líistancia 
verdadeira ao tempo dado ; a qual , sem embargo de ser d i f ferente da appa -
rente que se liade observar , naõ deixará de . se iv i r paia o fim proposto , 
porque a differença naô pode ser taô g rande que exceda o campo visual do 
Ins t rumen to , 

67. Para quem , po r exemplo , estiver no pr imeiro de Jane i ro (1804) 
por a11 24 ' de Lougi tude estimada para Oeste de C o i m b r a , e se dispuzer a 
observar a Distancia da Lua a Jun i te r ás i 8 h 33 ' , será o tempo de Coimbra 
nesse ins tante 2oL 5J', ou 8' J ,95 depois da meia-noi te , para a qual se acha 
na Epbemer ide a Distancia calculada 53° 5 3 ' , e o numero A 3o ' ,5 ; e este 
mult ipl icado pelo tempo 8 h , ç p dará o produc to 273 ' , ou 4° 33 ' , que sub t ra -
h ido da Distancia da meia-noite 53" 55 ' dará a Distancia p rocurada 49 o 20 ' . 
Do mesmo m o d o para quem eslivesse a i5 do mesmo mez por 3h 18' para 
Leste , e ás 4h 58 ' quizesse saber p rox imamente a Distancia da Lua ao Sol , 
seria o tempo correspondente em Coimbra i h 4 ° \ o u J h , 6 7 , o qual mult i -
plicado por A ( 3 i ' , g ) dar ia o p roduc to 53 ' , e eíse junto á Distancia cal-
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calada para o meio-dia antecedente ( 32° 5G' ) daria a Distancia procurada 
55° 49'. 

68 . Na questão inversa , quando se procurar o tempo de Coimbra 
correspondente a hurra Distancia verdadeira achada por observacao he 
necessário que se laça o calculo com toda a exactidaô. Se a distancia lie para 
O r i e n t e , tira-se d.a proximamente maior na Ephemeride , ou ella corres-
ponda ao meio-dia , ou á meia-noite ; e se he para Occidente , da Distancia 
dada he que se hade tirar a que na Ephemeride se achar proximamente 
menor . Em ambos os casos a differença se reduzirá á unidade do gráo , e se 
multiplicará pelo factor que com o numero A se achará na Taboa I. auxi-
liar do primeiro Volume , ou na equivalente que vai no fim deste , e irá 110 
dos seguintes (n . 7 . ) , multiplicação , em que basta usar de duas casas de-
cimais em cada hum dos factores. O producto será o tempo approximado , 
que multiplicado por B dará a correcção de A additiva ou subtractiva con-
forme o sinal de U , e com A correcto se achará na mesma Taboa o factor 
exacto , que multiplicado pela mesma differença dará o tempo procurado. 

69. Suppondo , por exemplo , que no primeiro caso acima figurado se 
achou pelo resultado da observacaô a Distancia verdadeira da Lua a Júpiter 
no primeiro de Janeiro de 49" 18',56 ás i 8 h 34' «5" do tempo m é d i o , a 
proximamente maior na Ephemeride he a correspondente á meia-noite 55° 
52^67 e a differença 40 3 4 ' , n reduzida a 4°,5685 , e para esta primeira 

• operacaõ somente a 4°i^7 , sendo multiplicada pelo factor 1 ,96 cjue na dita 
Taboa corresponde ao numero - ^ ( 3 o ' , 5 ) dará o tempo approximado S ^ g ô , 
e este multiplicado por D ( — o ' . o i 7 8 ) dará a correcção de A (—o',159), 
e conseguintemente será A 3o1,585. Com elle na mesma Taboa se achará o 
factor 1 ,97466 que multiplicado pela differença 40,5685 dará o tempo 
9 l l , o2 i2 , ou 91» i" 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás 2 i h 1' 16", e a differença entre este tempo e o do Lugar da observacaô no 
mesmo instante physico , em que se suppoem coincidir a distancia calculada 
com a observada , dará a differença dos meridianos 2 1 2 7 ' 1" para Occidente 
neste caso. 

70. Se no outro meridiano supposto resultasse da observacaô a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 53" 48',25 no dia i5 de Janeiro ás 4h 57' 18'' do 
tempo médio , na Ephemeride se acharia a immediatamente menor 32° 55' ,66 
correspondente ao meio-dia do dia i5 , cuja differença 52' ,5o reduzida a 

'.„S>°,8765 e multiplicada por 1 ,88 factor correspondente a A ( 5i ' , 9 ) daria o 
tèmpo approximado i h , 6 5 , o qual multiplicado por B ( + 0 , 0 0 9 2 ) daria 
a correcção de A (+ o , o t 5 ), e conseguintemente ( 3 i ',917 ) , cujo fa-
ctor 1 ,87988 multiplicado peln difíerença o°,8765 daria finalmente o tempo 
de Coimbra i \ 6 4 7 7 , ou ih 58' 52" no instante da observacaô ; e pela dif-
ferença dos tempos seria conhecida a differença dos meridianos 3k íS ' 26". 

Pagina X. 

71. Nesta ultima pagina de cada mez se acharáõ os Eclipses dos Satel-
lites de J ú p i t e r , calculados pelas Taboas da terceira edicaô da Astronomia 
de Lalande para o tempo médio astronomico do Observatorio.de Coimbra ; 
tempo , que cada hum pode reduzir ao civil , e apparente ( n , 1. e 14.) > 
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O Almirante de Lowenorn , Di rec tor do Deposito Rea í das Cartas 
MaritiiVis de Copenhague , fez-nos presente de hum exemplar das Ephc~ 
merides das Dislancias do centro da Lua aos quatro Planetas Vénus , 
Marte , Júpiter e Saturno para 1821 e 1822 , calculadas de 3 cm 5 ho-
ras , e que saõ as primeiras deste genero , que ali se publicaõ. Veio este 
presente acompanhado de huma obsequiosa e polida carta , que publicamos , 
bem como a breve Prefaçaõ das sobreditas Ephcmcrides, por conterem 
reílexoens sobre as nossas , e a respeito das quaes julgamos conveniente 
lazer algumas ponderacoens , que se verão na resposta ao di to A lmi ran te , 
a qual também aqui vai estampada. 

Deposito Real Dlnamarqnez Copenhague 19 de Agosto 
das Cartas Marítimas. de 1820, 

A ' M U I T O Í L L U S T J R E U N I V E R S I D A D E D E C 0 I M B B A . 

O Impor tan te r amo da Sciencia da Navegaçaô , em que se ensina a 
determinar as Longitudes no mar por meio da observaçaõ das Distancias 
da Lua ao Sol e a algumas Estrel las , deve-se aos Astronomos e aos Cal-
culadores ; e cumpre confessar , que a sabia e illustre Universidade de 
Coimbra coroou , por assim o dizer , esta sublime Sciencia , acrescentando» 
lhe o calculo das Distancias da Lua aos quatro Planetas , Vénus , Mar te , 
Júpi ter e Saturno, 

Quando 110 começo de minha vida marit ima me ocrupava em fazer 
observaçoens , repetidas vezes adver t i , que seria util por ex t remo, e opor tu-
no muitas veies , aos Navegantes o determinar as Longitudes, se se tivessem 
calculado as Distancias do centro da Lua aoa sobreditos Planetas , e notei ao 
mesmo tempo , que estas observaçoens eraõ mais fáceis e mais convenientes 
em muitas occasioens do que as das Distancias is Estrellas , especialmente 
a algumas delias , como por exemplo á Estrella a de Aries, A falta do cal-
culo das ditas Dis tancias , ainda mais sensível se faz debaixo de hum Ceo 
pouco puro como es te , do que nos climas austraes , que saõ muito mais 
favoraveis para taes observações. Fiz com effeito observaçoens das ditas 
Distancias da Lua aos Planeta» , mas o calculo delias era bastante t raba-
lhoso para o uso ordinário ; e demais os lugares Geocpfitricos e Hel io-
cêntricos ainda por entaõ naõ estavaõ determinados com sufficiente exa-
ctidão. 

Eph. Vol. XV. Aaa 2 
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Q u a n d o pelo decurso do tempo os lugares dos Planetas foraõ bem de-
terminados por elfeito dos trabalhos de Astroaomos e Analystaj benemé-
r i to s , própuz no principio do Século actual ao Governo Dinamarquez , 

i que se cuidasse em calcular as Distancias do centro da Lua aos Plfcnetaí : 
' eu tive a fortuna de ver , qus o meu Plano loi adoptado , e o meu coracaõ 
j cheio daquellc emhujisssroo., que só podem sentir os Navegantes , e os que 

cultivaô as Scienciaí , se íegozijava com as esperanças de ver executado o. 
meu P l a n o , quando circnmstanciaa imprevistas obstáraõ a que se realizasse. 
Sei muito bem , que a sabia Universidade de Coimbra publica as «uat 
preciosas Epbemerides , mas quasi que saõ perdidas para os nossos Paizes. 
do Nor t e , naõ só pela dilHcil communicaçaô entre os dous Paizej , mas 
além disto , porque a lingoa Fortuguezíi quasi de. todo he aqui doiconhe» 
cida. 

T o d o s os nosso» Navegantes , que sabem fazer estas observaçoenj, estaõ 
providos de hum Almanak Náutico , e por este motivo nas Ephemerides , 
que publicamos, preferimos o calculallas para o Meridiano de Greenwich , 
e na lingoa Ingleza. O nosso actual Professor de As t ronomia , o celebre 
Schumacher , tomou a seu cargo este trabalho , que pelo Deposito Real 
das Cartas Maritiinas se faz publicar; e eu , tendo a honra de ser o Director 
deste estabelecimento , julgo da minha obrigaçaõ offerecer a »aõ illustre 
Universidade a primeira producçaô deste trabalho , tendo a honrai de me 
confessar com illimitída estima e respeito 

O raaii reverente e humilde isr.vO 

l 

tf» Lowenorn , 

Almirante, Commendador da Ordem de Danne-
borg , Commsndador de muitas ontrai Ordens. 

í . 

" 1 A «fcáfiA .v/í}' ? t aSqCl^Xí» Í -Ç , í r ' : ' 
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Prefação das Ephemerides de Copenhague por Mr. Sliumacher. 

O Almirante de Lowenorn , meu íllustro amigo , foi o primeiro que sa 
lembrou , e que executou a idèa , em 1786 , de servir-se das Distancias 
do centro da Lua aos Planeta» para determinar as Longitudes ; e oppli-
cado d'entaõ por diante e pelo decurso de huma vida iaboiiosa ao melhora-
mento da Navegação , nunca perdeu de vista este objecto. No principio 
deite Século EllÁsi , em consequência da proposta do dito Almirante, fez 
expedir ordens para se estabelecer huma Commissaô ou Junta de Longi-
tudes , cujo principal objecto era calcular as ditas Distanciai. Tinha então 
motivo para eiperar, que o seu Plano se realizasse, mas circumstauuias im-
previstas o embaraçáraõ. 

Neste meio tempo se publicáraõ em Coimbra Ephemerides com as 
sobreditas Distancias, mas sendo'calculadas para intervallos de 12 horas , 
he indispensável recorrer ás segundas Dillerenças , e por isso naõ podem 
servir ao commuin dos Navegantes, pois que ainda os mais instruídos 
preferem sempre o methodo mais breve possível ; em pai te para mais 
depressa achar o resultado que buscaõ, e em parte para evitar erros , 
a que sempre eitá sujeito hum calculo maii prolixo. Além disto estas 
Distancias naõ estandd calculadas em minutos e legundos, mas em minutos 
e decimaes de mínutò , o seu uso se tornà por isso menos cómmodo , de 
sorte que o Almirante naõ achou , que esta obra corresponda perfeitamente 
ao objecto do leu Plano. 

O Baraõ de Znch publicou o nnno passado , na sua Correspondência 
Astronómica , Taboas , que contém as Distancias do centro da Lua aos 
Planetas , que muito bem preencheriaõ o objecto , se por outra pai te naõ 
fora taõ diflicil o obteilas , a quem nao vivi em Italia. Os erros. dias atteil-
diveis, que se introduzirão no calculo distas Distancias , e que 0 mesmo 
calculador reconheceu serem muito possíveis , naõ podem sem muita 
injustiça imputer-se-Ihe de todo , porque ainda que infatigável em seus 
trabalhos, emprehendeu esta dilfícil tarefa sem o aoccorro dealgucm. O 
subido preço por qúe se vends tanto está obra , como as Ephemerides de 
Coimbia , pode também considerar-se como hum grande embaraço , para 
que os Navegantes as possaõ haver. A' vista disto formei a «gradavel 
esperança de executar este Plano, proposto pelo meu illustre amigo , 
quando S. M. ElPiei de Dinamarca , Protector das Scicnci^s e nellos 
instruído, houve por "bem de le r in ina r , que se calculassem e publicassem 
debaixo da minha direcção as sobreditas Distancias para i Sá i , e dahi por 
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diante. Só no mez de Agosto »e calculáraõ as Distancias para 1822 ; mas 
daqui em diante cuidaremos em ai publicar com maior antecipacaô. 
Foraó publicada» e distribuídas pela Real OíHcina Dinamarqueza das Cartas 
Marítimas. 

Em contemplaçaõ porém do muito qne a Nação Ingleza contribuiu 
e auxiliou as operações executadas por mim , para determinar a figura 
da Terra , 'eu de accordo com o Almirante de Lowenorn fiz, que as 
sobreditas Distancias fossem calculadas para o Meridiano de Greenwich. 
O uso distas Ta boas , conjuuctamente com o Ahnanak Náut i co , torna-se 
muito fácil , visto o ser muito do presumir, que todo o Navegante está 
provido do dito Almanak. As Distancias todas saõ calculadas para o 
ternpo apparente de Greenwich , e para de tres em tres horas. Nada direi 
sobre o modo de achar as Longitudes por meio das ditas Distancias , por 
ser muito semelhante ao que se emprega com as Distancias da Lua ao 
Sol , e com a única differença da usar em vez da Parallaxe do Sol da Pa-
ralluxe do Plansta, e a qual facilmente se obtém, multiplicando a Parallaxe 
horizontal dada pelo Coseno da altura do Planeta. 

Exemplo. 

Pede-se a Parallaxe de Vénus a 22 de Março na altura observada 
de 23° 34' . 

Parallaxe horizontal de Vénus (pag. 6) a 22 de Março . . . 28",7 
Log. da Parallaxe 1,45788 
Log. Cos. 23° 34' 9 ,96218 

Log. da Par, da Altura a3# 34' . . . . . 1,42006 
Parai. = 26",3 

Pelo que pertence a Vénus pôde lembrar huma duvida , que pela 
seguinte reflexão facilmente se remove. Como nos Telescópios ordiná-
rios dos Sextantes naõ se podem distinguir as Phases de Vénus, mas 
taõ somente huma luz forte , a observacaô se faz ajustando o limbo da 
Lua exactamente sobre o meio da dita luz. No caso de ser o meio da lux 
o centro de Vénus , naô he necessaria correcção alguma , mas se o meio 
da luz he o centro do segmento ilíuminado , entaõ he necessaria a dita 
correcção , que se acha a pag. 6 das Taboas , debaixo do titulo Correcção 
da Distancia observada. 

Pelo contrario , se o observador fizer aso de hum Telescopio , que 
augmente a ponto de ver distinctamente as Phases de Vénus , deve 

1 omittir-se a sobredita correcção , mas empregar-se o Semidiametro de 
: Vénus , que vem 11a Taboa seguinte. 
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Além das Distancias dos Planetas também inclui , anuuindo aos desejos 
do meu illustre amigo , Taboas para liuma qualquer altura da Estrella 
Polar , que a qualquer hora pode observar-se , para por ella se determinar 
a Latitude do Lugar : foraõ calculadas pelas Taboas de Bessels, e a daõ 
cora maior exactidaõ , do que a que se pode conseguir por qualquer instru-
mento no mar , 

O Almirante d e ' Lotvenorn a fim de facilitar aos Navegantes estas 
observaçoens, para que pessaô determinar a Lati tude em que estaó , quando 
o Ceo está claro , propoz ha muito e;n lugar d<js Telescopios ordinários 
o usar de Telescopios conicos com grandes objectivos , que possaô dar 
luz bastante para ver o horizonte. 

Pelo que pertence ao uso destas Taboas he o seguinte. Reduz-se a 
tempo sideral o tempo apparente da observaçaô , para o que serve a T a b o a 
da pag. 40. 

Com este tempo sideral , assim achado , entra-se na pag. 41 , e se acha a 
primeira correcçaõ additiva ou subtractiva , segundu o signal que lá estiver. 

Na sêgunda T a b o a pag. 42 e 43 , na qual está a Lat i tude em cima 
e o tempo sideral ao lado , com o tempo sideral da observacaô , e com 
a Lati tude por estimativa , se achará a segunda correcção , que he sem-
pre additiva. 

A terceira cor r í cçaô , que he a das pag. 44 e 45 , he relativa ao anno 
em que se faz a observacaô : acha-se esta correcção com o dia e mez , e 
com o tempo sideral da observação, e he também additiva. No caso de 
ser additiva a primeira cor recção , sommaõ-se todas tres , e da somma 
diminue-se hum minuto ; e acrescentando esta correcção á Latitude , ter» 
se-ha a Lati tude do Lugar correcta. Se a primeira correcção for subtra-
ctiva , ajunte-se-lhe um minuto ; e se assim for maior do que a somma 
das outras duas correcçoens , desta se t irará aquella , e a diíferença assim 
achada deve subtrahir-se da altura ; mas pelo contrario , se a somma das 
ultimas duas correcçoens for maior do que a primeira , acrescenta-se-lhe 
hum minuto , e subtrahe-se da somma das outras duas correcções; e 
acrescentando -esta difíerença á altura , teremos a Lati tude pedida. 

Exemplo. 

A 20 de Abril de 1822 na Lati tude por estimativa de ê i " 3o' N. , 
Longitude 54° ao Oeste de Greenwich em 811 i 3 ' i ? 4 de tempo apparente 
observou-se buma altura da Estrella Polar , a qual corrigida do erro do 
instrumento , da refracçaõ e da inciinaçaõ do horizonte do mar dá a 
verdadeira altura da Estrella Polar de 9' 58" 
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Primeiro que todo bosca-se ò tempo sideral correspondente ao tempo 
apparente dado . 8b i 3 ' 17" 

No Alrnanak Náut ico de 1822 acha-se a 22 de Abril a Ascensão Recta do 
Sol i b 5o ' 55" 

Na Taboa pag. 40 com o Argumento 8H . - f - 1 ig 
com o Argumento i 3 ' - f . x-

i «_ 7 
com a Loug. 54» de Gresnwich oa 31 36 ' ^ IJI 

T e m p o apparente 

As partes proporcionaes a 6' 9" 
Para a correcção da Lat i tude recorre-se á T a b o a da 

pag. 4 3 . ' 
Para a Lati tude 62o 3o' e para to11 o' a correcção he 1' 20" 
Para a mesma Latitude e para i o u 3o' he o 5g 
Será pois para i o h (4' 
Reducçaõ ao anuo de 1822 (pag. 45) . 

Soturna das correcções . . 
Subtrahindo • . 

Differença . 
Altura verdadeira . . 

Lat i tude 
a qual só differe t ' da que se deduz, do calculo tr igonométrico. 

!<> 5 2 ' 5 2 " 

8 i 3 »7 

10 6 9 
1» 10' i3" 
- + • 1 4 S 

+ 1 16 
+ ' ' 9 

i» 141 3 6 ' 
— 1 

1 i 5 36 
61 9 38 

62 25 14 

U. C. Shumaçher. 
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1 l l i : s t b i s s i m o e E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r . 1 

Coimbra. Observatório R. 
e N. tia Universidade 
3o dc Janeiro de 1821. 

lN Inguem pode fazer melhor e mais seguro juizo acerca da vent3gem , 
que tem os riiethodos diversos , que lia p»ru determinar a posição de hum 
Navio no mar , do que oa Astronomos-Navegantes , os Maskeljnes , e os ! 
La Cailles ; e por es:e motivo naõ podemos deixar de appreciar com muito j 
reconhecimento a a p p r o v a ç a õ , com que Vossa Excellencia (Navegante e 
Astronomo por proiissaõ e por gosto) se digna honrar aquella parte das 
Ephemerides de Coimbra, que he relativa ao calculo das Distancias da Lua 
aos Planetas ; e esta approvaçaõ ainda muito mais lisongeira sé nos torna , 
tendo Vossa Excellencia acompanhado a sua honrosa Carta de 19 de 
Agosto de 1820 com hum exemplar da Ephemer jde de Copenhague para 
1822 , na qual se vê pela primeira vez adoptado hum aperfeiçoamento , 
que as Ephemerides de Coimbra , desde 1804 «té agora , eraõ as únicas em 
publicar , e para o qual Vossa Excellencia desde 1-783 naõ tem cessado de 
cooperar . 

Os Membros da Faculdade de Mathematica , meus Collegas , ao encar» 
regar-me de fazer constar a Vossa Excellencia o seu reconhecimento, o seu 
respeito e a sua mais alta consideraçaõ, me recommendaÔ , que peça a Vossa 
Excellencia o obsequio de desculpar-lbes e de acceitar benignamente a 
oflèrta de duas Collecçoens das Ephemerides de Co imbra , das Taboas 
Astronómicas, e bem assim da traducçaõ Franceza das Memoiias de 
Astronomia Practica do Sr. José Monteiro da Rocha , huma das quaes 
Collecçoens , muito desejaríamos que fosse offèrecida ao illustre e sábio 
nmigo de Vossa Excellencia, o celebre Astronomo H. C. Schumacher , em 
sinal da nessa estima. 

Como a lingoa Portuguesa he pouco sabida pelos Estrangeiros , naô 
. maravilha , que no Relatorio sobre as nossas Epbemer ides , que vem no 

Conhecimento dos tempos para 1S0S e 1809 , naõ se entrasse bem no ver-
dadeiro espirito de algumas das novidades , que nellas ha ; e posto que 
naõ se;a este o lagar appropriado para fallarmos por menor acerca destas 
novidades , todavia seja-nos licito dizer resumidamente alguma cousa 
sobre esta matéria ; o que esperamos se nos naõ estranhe , visto que o 
«abio Astronomo M r . Schumacher parece baver-se falsamente capaci tado, 
de que em os nossos cálculos das Distancias Lunares naõ attendemos ás 
segundas Dil ferenças , o que talvez proceda de naõ haver bem advertido 
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no uso dos números subsidiários A e B, que vaõ ao lado das ditas 
Distancias. 

Seja D huma Distancia dada ( pag. V I I I ou IX ) ao meio dia on meia 
noute de hum dia qua lquer , seja D' a Dis tanc ia , que se busca para o 
instante t do mesmo dia , sendo í< I2H ; será 

D'= D + t(A + Bf). (*) 

E X E M P L O I . 

, t h í W - fV'*- " r,'»:_q 0»D|I~J / . ) 

Quer-se sabír a Distancia Oriental da Lua á Espiga (p^g. VIII ) em 
Janeiro de 1822 110 dia 5 ás 3U de tempo médio «« Coimbra. 

Teremos 

D = 82' 2 6 ' , 8 7 ) A =34',8g5, B = — i 8 ' , 8 = o ' , o i S 3 , 

t — 3* 

e conseguintemente 

D ' = 8 2 = 2 6 : , 8 7 — 3 ( 3 4 , 8 9 5 — S . 0 , 0 1 8 8 ) . 

= 8 2 2 6 , 8 7 — 3 ( 3 4 , 8 9 5 — 0 , 0 5 6 ) 

= 8 0 4 2 ,35 = 8 O ° 4 2 ' 2I",o 

E X E M P L O I I , 

Qual será a Distancia Oriental da Lua a f a 8a 51 3o' 36" de Janeiro 
de 1 S 2 2 ? 

Segundo a formula antecedente lie 

D' = 40» 3g*,45 — 5 \ 5 i ( 34,582 — 5 , 5 X 0 , 0 2 3 4 ) 

• r r 40 3g ,43 — 5 , 5 i ( 34.58a — o, 123) 

— 29 ,56 

= 3 7 . 2 9 ' 33",6 

( * ) O m o d o d e f o r m a r o s n u m f r o s A e E p.• f ie T e r - s e n o V o l . V . d a s E p f e e m e r i d e s d e C o i m b r a ! 
; P » g - x x . i j n . 7 2 c s e g u i n t e s , o n n a s M e m o r i a s s o b r e a A s t r o n o m i a P r a c t i e a d o S r . M o n t e i r o a 
1 p a g . 1 5 1 e s e g u i n t e s . 

I 
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Quando se busca o tempo t correspondente a huma Distancia D dada , 
e em hum dia também d a d o , a mesma iormula acima nos dá 

D'—D 
1 ~ T + l í t ' 

o 
d' — n 

por primeiro valor approximado d e i , e este assim achado , e substi-
D'— D • , i 

tuindo na expressão —, nos d a r á , sem erro sensível, o valor ver-h A + Bt ' 
dadeiro de t. 

No I. Exemplo acima busca-se no dia 8 de Janei ro de 1822 , qual 
he a h o r a , em que a Distancia Orienta l da Lua á Espiga será de 
80° 42 ' 21" = 80° 42' ,35. 

Acho na pag. V I I I das Ephemerides D — 82 o 26', 8 7 , A = 3 4 ' , 8 9 5 
B — — 18,8 , e teremos 

I ° 4 4 ' , 5 2 _ IO4',52 
í — " 3 4 , 8 9 5 ™ 3 4 ' , 8 9 5 ~ ~ 

D' — D 

por primeira approximaçaõ ; e este valor substituído em ^ \ Bi n°3 

dará 
' • 4 4 ' , 5 2 „ 

' = „ , „ , s ~ = S h o' o". 
34 ' ,8g5 — 3 X 0,0188 

A' vista do modo , pelo qual se calculaõ os números A e B facilmente 
se conclue , que por este methodo naõ somente se at tende ás segundas 
Differencas com muita facilidade , mas também que se consegue o resultado 
com tanta exactitlaõ para qualquer tempo , como se immediatamente se 
deduzissem das Taboas da Lua e dos Planetas os Lugares respectivos , para 
com elles se calcular as Distancias correspondentes áquelle tempo ; e assim 
ainda que as Distancias vaô calculadas de 12 em 12k, todavia pelo me-
t h o d o , que adoptamos , se consegue , se naõ mais exactidão , ao menos 
tanta , como sendo as Distancias calculadas de 3 em 3 horas. 

Nestes mesmos Exemplos se terá advertido , quanto facilita os cálculos 
o uso das partes decimaes de minu to ; e ainda que naõ sejaõ ditficeis as 
reducçoens a segundos , saõ quasi inúteis nas opeiaçoens ordinarias da 
Pi lotagem. 

H u m dos coilaboradores das nossas Ephemerides tomou o trabalho de 
confrontar hum grande numero de Distancias da Ephemeride de Cope-
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nhague com as correspondentes das Ephemerides de Coimbra , s tendo 
achado differenças , que naõ saõ pata despresar , lembra-se de as attribuir 
á diversidade de Taboas da Lua e dos Planetas , de .que »e servem em 
Copenhague e em Coimbra. Folgaríamos de que M r . Schumacher quizease 
ter a bondade de indicar-no», de que Taboas se serve para o calculo desta» 
Distancias, 

Ha rias Ephemerides de Coimbra outra novidade , que pode fazella» 
recommendaveis ao» Navegantes e aos Geographos , e vem a ser , a Taboa 
da pag. X de cada m e : , era que se marcaó as Posiçoens dos Satellites 
de para o ins tan te dos seus Eclipses. Com effeito naõ ha Observador , 
que naó reconheça , que a Taboa da Configuraçaô dos Satellites, que 
trazem as outras Ephemerides , saõ q u a s i inúteis para o fim de marcar o 
lugar do Satellite , do qual se quer observar a Immersaõ ou a Emersão ; e 
daqui vem , que ou falhaô muitas destas cbservaçoeos , ou saõ muito 
du* idosas', pela incerteza tio lugar da appar içaô ou da 'occultaçaõ do 
Satellite. As Ephemerides de Coimbra indicaõ com sufficiente exactidaô ! 
o lugar em que o Satellite deve appá rece r , ou desapparecer , por meio de i 
duas coordenadas orthogonaws , t i ladas huma paraliela e outra perpendi-
cular ás bandas do Planeta , e contadas desde o centro , tomando por i 
unidade o semidiametro do mesmo Planeta. 

Querendo sabe r , por exemplo , a Posiçaõ do pr imeiro Satellite de J ú -
piter em 5 de Jane i ro de 1822 às qh 26' 7" para observar a sua Emersão , 
achaô-se ( pag. X ) as duas coordenadas 2 ,10 O r . e o,55 N. , o que lo» 
ver , qual será a Posiçaõ do Satellite no instante da Emersão. 

As sobreditas Posiçoens dos Satellites , cujo uso mais circunstanciada-
mente se expõem na Explicaçaõ da pag. X das Ephemerides , saõ calculada» 
pelas Taboas , que vem no Vol. I I . ou para i8o5 ; devem-se ao Sr. José 
Monte i ro da Piocha , e saõ fundadas em hum grande numero de observa-
ções feitas pflos Astronomos e Ajudantes do Observatório de C t imbra . 
N a õ sabemos , se se tirou até agora algum part ido do trabalho , que Mr . 
Delarnbre publicou no Conhecimento cios Tempos para 1809.pag. 579. 

Hum semelhante meio se emprega para as Emersoens das Estrella» 
occultadas pela L u a , Nas Ephemerides de Coimbra marca-se o lugar da 
circumlèrencia do disco da Lua , em que deve apparecer a Estrella , pelo 
numero de gráos cornados desde o ponto mais alto para Oriente ou para 
Occidente , -segundo o di to numeio he precedido do signal -f- ou —. 
Quando naõ se observa com hum Telescopio parfillatico , ou ainda quando 
se observa com eile , se naõ se observou a Immersaõ , este meio he muito 
venta},iso p;. ra observar as Emersoens, e igualmente o he para o principio 
dos Eclipsas fio Sol. ludica-se pelo mesmo modo na.pag, dos Eclipses o 
ponto tio disco do So! , que primeiro começa a eclipsar-se , quaudo Ue» 
Eclipses »aõ visíveis em Coimbia, 
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Exemplo. 

No dia 7 de Fevereiro de 1822 acha-se a pag. ia Em. d Ct^— 164*; 
o que indica , que a Estrella d C^ deve jahir detraz da Lua 110 ponto 
da circumferencia do seu disco , que estiver a ií>4*> contados estes gráos 
desde o ponto mais alto para Occidente. 

O aperfeiçoamento da Geographia he por certo hum dos importantes 
objectos , que os Astronomos e os Navegantes devem ter em vista. A Fa-
culdade de Mathematica naõ tem omicittido meio algum dos que estaõ 
a seu alcance , para aperfeiçoar a Taboa Cosmographica , que vai em 
todos os Volumes das Ephemetide» ; mas em matéria tal he sabida a dilfi-
culdade, e dissera impossibilidade, de conseguir grande perfeição, sem 
o auxilio dos outros sábios ; e sabendo , que pelo que toca á Navegaçaõ 
do Báltico , a Officina das Cartas Marítimas de Copenhague deve "ter 
Posiçoens muito melhor determinadas de muitos pontos das Costas, os 
Membros da Faculdade de Mathematica me encarregaõ de pedir a Vossa 
Excellencia , que queira ter a bondade de nos remetter o que Vossa Ex-
cellencia julgar mais bem determinado neste ponto , a fira de podermos 
corrigir e enriquecer a dita nossa Taboa Cosmographica, 

Digna-se Vossa Excellencia de acceitar as protestações da minha altá 
consideração e respeito , com que t inbo a honra de ter e de me confessar 

Da Vosia Excellencia 

Attento • reverent» serro 

Manoel José Pereira da Silva , 

Primeiro Lente da Faculdade de Mathematica , Jubilado , 
Commandader da Ordem de Christo. 
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